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12.  PROGNÓSTICO AMBIENTAL 

12.1 Metodologia 

O Termo de Referência do IBAMA requisita o que se segue em relação ao Prognóstico 

Ambiental: 

291. Apresentar, com base no diagnóstico, análise integrada, previsão de impactos 

e definição dos programas ambientais, os cenários futuros da região de instalação do 

empreendimento, considerando as hipóteses de implantação e de não implantação do 

projeto. A caracterização ambiental da região para os dois cenários deve considerar os 

estudos referentes aos diversos temas de forma integrada.” 

Conforme se apresenta no Capítulo 8. Análise Integrada dos Principais Aspectos dos 

Meios Físico, Biótico e Socioeconômico (Volume 22), foram definidas oito zonas de 

características homogêneas e/ou inter-relacionadas, designadas de A a H: 

 A - Interflúvio dos rios Tapajós e Jamanxim; 

 B: Zona drenada pela margem direita do rio Jamanxim; 

 C – Zona de influência da rodovia BR-163; 

 D – Região de Trairão; 

 E – Região de Influência das rodovias BR-163 e BR-230; 

 F – Região de Influência de Itaituba; 

 G – Parque Nacional da Amazônia e Floresta Nacional do Amaná; 

 H – Nova Esperança. 
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Para cada um desses compartimentos foram analisados os seguintes componentes, 

estruturados pelos meios físico, biótico e socioeconômico: Atributos; Potencialidades; 

Fragilidades (sensibilidades e restrições); Condições Ambientais Atuais; Situação 

Esperada sem a Implantação do Empreendimento; Situação Esperada frente à 

Implantação do Empreendimento. 

Com base nessa Análise Integrada e demais estudos de impactos e programas 

ambientais serão apresentados os dois possíveis cenários futuros para a região, 

considerando as hipóteses de implantação ou não implantação do empreendimento. 

De modo a estabelecer a comparação entre estes possíveis cenários futuros, foram 

destacados os aspectos mais relevantes que caracterizam a região e as principais 

alterações esperadas, tendo em vista a atual dinâmica da ocupação e a possível 

implantação do empreendimento. 

A região de implantação do AHE São Luiz do Tapajós se caracteriza pelo predomínio 

de ambientes naturais protegidos por unidades de conservação de proteção integral – 

Parque Nacional da Amazônia – e de uso sustentável – Floresta Nacional de Itaituba I 

e II, ocupando ambas as margens do rio Tapajós. As áreas relacionadas ao PARNA 

da Amazônia e às FLONAs Itaituba I e II concentram as porções mais preservadas das 

formações de floresta ombrófila densa e aberta da região. Remanescentes destas 

formações fora dos limites das unidades de conservação estão submetidos a 

desmatamento e extração seletiva de madeira, ou ainda ao garimpo do ouro, 

principalmente nas planícies aluviais dos tributários do rio Tapajós pela margem 

direita. 

Contornando essas áreas protegidas, encontra-se uma malha viária que articula a 

ocupação da região, composta pelas rodovias federais BR-230 e BR-163. Itaituba 

representa o polo central de organização e articulação do território, assentada às 

margens do rio Tapajós, na travessia da rodovia Transamazônica (BR-230). 

O rio Tapajós apresenta um regime de águas rápidas com predomínio de afloramentos 

rochosos irregulares e reduzidos depósitos aluviais. Entre as localidades de Machado 

e Jatobá, Vila Tapajós e rio São João (margem esquerda), e Boa Fé e Vila São Luiz do 

Tapajós (margem direita) ocorre uma maior concentração de corredeiras, dentre as 

quais se destaca a corredeira de São Luiz do Tapajós, que dificultam a navegação, 

principalmente na seca. Os depósitos arenosos são mais expressivos fora destes 

trechos de corredeiras. 
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As atividades econômicas mais relevantes se concentram no garimpo do ouro, 

amplamente desenvolvido na bacia, e na extração e processamento da madeira. 

Como aspectos relevantes de análise foram elencados: 

 Atividade minerária (garimpo de ouro e diamante); 

 Extração e processamento de madeira; 

 Desenvolvimento urbano e regional (núcleos urbanos, ocupação rural, 

infraestrutura viária); 

 Assentamentos humanos (localidades rurais, populações ribeirinhas, outros) 

 Estrutura viária e articulação regional; 

 Conservação da biodiversidade; 

 Qualidade das águas; 

 Ictiofauna; 

 Atividade pesqueira. 

A seguir são analisados os possíveis cenários futuros sem e com a implantação do 

empreendimento. 

12.2 Prognóstico Ambiental sem Empreendimento 

A atividade garimpeira é a principal atividade da economia real da região, 

movimentando um grande número de trabalhadores, principalmente no período de 

seca. O garimpo de aluvião movimenta a economia de Itaituba, envolvendo uma 

parcela importante da população do município que se mantém por meio desse 

trabalho ou tem nos garimpeiros seu principal mercado de produtos e serviços. A 

atividade, ainda predominantemente irregular, é responsável por significativas 

alterações ambientais. O ouro é extraído dos aluviões através de garimpagem manual, 

ou por lavra com diferentes graus de mecanização. As “balsas” e “dragas” ocupam o 

leito das principais drenagens enquanto nas margens das drenagens de menor 

expressão são utilizadas as “PCs” (escavadeiras hidráulicas de esteira). Nos aluviões 

a exploração é feita através do desmonte hidráulico (bico jato), com motobombas, 

associadas ou não a “PCs”. 

Os garimpos se concentram na porção mais alta do rio Tapajós, estendendo-se até a 

confluência com o Jamanxim, bem como no próprio Jamanxim e no rio Ratão, e 

igarapés São João, Botica, Farmácia e Lajinha. A exploração na calha do rio Tapajós 
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ocorre em trechos como a montante de Machado, entre Jatobá e Vila Tapajós e entre 

os igarapés São João e Boa Fé, onde os depósitos aluviais atuais são mais comuns e 

a exposição de rochas no leito do rio menos significativas. O garimpo Chapéu do Sol, 

localizado ao longo do igarapé São João, iniciou-se como garimpo de ouro e se 

tornou, recentemente, o mais importante garimpo de diamante, na região do Tapajós. 

Os garimpeiros trabalham tanto de maneira rudimentar, praticamente manual, como 

com grandes “PCs”. 

Embora esteja sendo realizado um esforço quanto à regularização da atividade, tanto 

pelos órgãos públicos como pela sociedade civil organizada, seus impactos sobre o 

ambiente tendem a perdurar pelos próximos anos, variando em intensidade na mesma 

proporção da cotação do ouro no mercado. Da mesma forma, os reflexos sobre a 

economia local e sobre os fluxos migratórios para a região também devem oscilar na 

medida da evolução do preço do mercado do ouro, com maior ou menor expressão, 

além de serem afetados pelo esforço de regularização da atividade. 

As atividades de extração e beneficiamento da madeira ainda se mantêm como 

importantes para a movimentação da economia local, ocorrendo preferencialmente 

nas fronteiras dos eixos de desenvolvimento, como as BR-163 e BR-230 e as sedes 

urbanas dos municípios, com as essências nativas de interesse madeireiro 

significativamente exploradas nas áreas de mais fácil escoamento. A criação de 

unidades de conservação e a restrição ao extrativismo madeireiro contribuíram para a 

redução do número de empresas madeireiras, nos últimos anos, muito embora a 

extração ilegal de madeira ainda seja uma atividade presente na região.  

Embora até recentemente a extração e processamento da madeira fosse um dos 

segmentos produtivos que mais geravam emprego e movimentação econômica, 

atualmente encontra-se relativamente estabilizado em função principalmente da 

intensificação da repressão ao desmatamento ilegal. Grande número de serrarias foi 

fechado ou se transferiu para outros locais, permanecendo, um segmento industrial de 

transformação ainda significativo e que se faz presente especialmente em Itaituba, 

Miritituba e Trairão. 

Neste cenário de relativa estabilidade, o asfaltamento da rodovia BR-163 poderá 

provocar, em alguma medida, o incremento do extrativismo madeireiro, especialmente 

considerando os compartimentos A - Interflúvio dos rios Tapajós e Jamanxim; B: Zona 

drenada pela margem direita do rio Jamanxim; C – Zona de influência da rodovia BR-

163; G – Parque Nacional da Amazônia e Floresta Nacional do Amaná; H – Nova 

Esperança. Outro fator que poderá contribuir para a dinamização da exploração da 
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madeira serão medidas governamentais para a concessão de exploração sustentáveis 

das FLONAs Itaituba I e II. 

A localização estratégica de Itaituba, no cruzamento das rodovias BR-163 e BR-230 e 

travessia do rio Tapajós, e onde já existem dois portos fluviais, lhe garante uma 

condição de centro regional articulador de toda a região do médio Tapajós, atraindo 

inclusive novos investimentos no setor de transportes, beneficiamento e apoio à 

produção de grãos (principalmente soja), proveniente do estado de Mato Grosso, 

servindo de ponto de transbordo entre a rodovia e a navegação rio abaixo, do porto de 

Miritituba até o porto de Santarém. Está prevista a implantação de diversos terminais 

privativos em Miritituba voltados ao atendimento do escoamento da soja. 

Este cenário se aplica especialmente aos compartimentos: C – Zona de influência da 

rodovia BR-163; D – Região de Trairão; E – Região de Influência das rodovias BR-163 

e BR-230; F – Região de Influência de Itaituba. 

Estima-se que será possível transportar pela hidrovia Tapajós-Amazonas até 20 

milhões de toneladas de grãos por ano do Centro-Oeste para exportação via Atlântico. 

Na esteira desses empreendimentos, a Bunge e a Amaggi, criaram a Navegações 

Unidas Tapajós Ltda. (Unitapajós) para escoar grãos originados em Mato Grosso. 

Desta forma, é possível vislumbrar que a economia da região deve sofrer um forte 

impacto com a entrada em operação destes terminais portuários. 

Com este desenvolvimento da infraestrutura de transporte de produtos agrícolas, é 

possível antecipar um estímulo à produção agrícola local, condicionado, no entanto 

pelas restrições ambientais e pela aptidão dos solos para culturas mecanizadas, como 

demanda o plantio de soja. Como consequência, é possível ainda antever certo 

crescimento do desmatamento, seja sobre áreas já alteradas no passado e 

abandonadas, seja sobre novas frentes de ocupação. 

As tendências de desenvolvimento para a região devem se apoiar na estruturação do 

território, articulado pelas rodovias e principais núcleos urbanos. As rodovias BR-163 

e BR-230 tiveram e continuarão tendo papel fundamental no processo de expansão da 

ocupação, principalmente agora com a pavimentação da rodovia Cuiabá-Santarém e a 

intensificação dos fluxos de cargas por meio desta.  

Os principais núcleos urbanos, por sua vez, terão seu papel reforçado e reafirmado 

nesta dinâmica: Itaituba, consolidando-se como polo regional; Trairão, em processo de 

consolidação como sede do município; e o distrito de Moraes Almeida, base de apoio 

ao processo de garimpagem do ouro do Alto Tapajós. 
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Segundo dados do IBGE (2010), a população de Itaituba era de 97.493 hab., sendo 

esse o maior município da bacia do rio Tapajós, à exceção de Santarém. No último 

período censitário, Itaituba passou apresentar uma taxa de urbanização que 

demonstra o predomínio da ocupação urbana sobre a rural (72,5%), denotando a sua 

função primordial de prestação de serviços e comércio para toda a região. Por outro 

lado, a grande extensão territorial e a presença de unidades de conservação 

condicionam a baixa densidade demográfica do município (1,6 habitantes/km2). 

Assim como a maior parte dos municípios de pequeno e médio porte da Amazônia 

Legal, o setor de comércio e serviços no município possui posição de maior destaque 

em sua economia. A cidade de Itaituba constitui-se um polo de importância na área, 

atendendo às demandas básicas da população dos municípios de seu entorno, 

inclusive no que se refere ao acesso à saúde e educação. Além do suporte à atividade 

de garimpo, Itaituba deverá assumir importante papel na estrutura do agronegócio, 

enquanto ponto de transbordo da produção de soja do Mato Grosso, com isso dando 

origem a inúmeras atividades de comércio e serviços complementares ou de apoio. 

Por outro lado, a análise das tendências demográficas da região apontam para a 

redução do intenso crescimento populacional registrado nas décadas de 1980 e 1990, 

com o predomínio do crescimento da população urbana, embora a população rural 

ainda apresente participação relevante para dinâmica regional. As tendências apontam 

ainda para uma grande influência da dinâmica migratória no crescimento populacional, 

observando-se uma perda para outras áreas do estado do Pará ou para o Maranhão, 

predominando a perda de grupos em idade ativa, com consequente envelhecimento 

da população. 

Destaque-se, no entanto que, diferentemente de Itaituba, o município de Trairão ainda 

mantém um crescimento populacional positivo, ainda que baixo; e que a dinâmica 

migratória é ainda bastante influenciada pelas trocas populacionais com Itaituba. 

Trairão, com uma população de 16.875 habitantes, ainda contava com uma taxa de 

urbanização de 34%, em 2010, e uma densidade de 1,4 hab/km2. 

Fora dos núcleos urbanos, a ocupação da região está distribuída pelos assentamentos 

rurais ao longo das rodovias, bem como nas ocupações mais tradicionais ao longo do 

rio Tapajós. Neste setor destacam-se as Vilas Pimental e São Luiz do Tapajós, 

fortemente dependentes do rio, seja para transporte e comunicação com outras áreas, 

seja para o sustento ou ainda para o desenvolvimento da pesca ornamental. As 

dificuldades de acesso destas e demais ocupações ao longo do rio determinam a 

condição de desenvolvimento dessas localidades. 
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No que concerne à conservação da biodiversidade, a região se caracteriza por um 

elevado grau de conservação garantido principalmente pelas unidades de 

conservação. A vegetação existente na região é constituída basicamente pelas 

florestas ombrófilas densa e aberta, além de áreas de pedrais e encraves de campos 

naturais.  

Na margem direita do rio Tapajós, compartimentos C – Zona de influência da rodovia 

BR-163; D – Região de Trairão; e E – Região de Influência das rodovias BR-163 e BR-

230, fora das unidades de conservação, o ambiente já se apresenta bastante alterado, 

principalmente ao longo dos eixos viários representados pelas BR-163 e BR-230 e em 

função da expansão da agricultura e pecuária. Como consequência, são observados 

diversos efeitos negativos associados a essa alteração de paisagem, tais como, a 

perda de hábitats; a perda seletiva de indivíduos por meio do aumento da extração de 

madeira e pressão de caça. Como resultado, se observa um processo continuado de 

redução da diversidade biológica original à medida que aumenta a antropização. 

Ainda assim, apesar do avanço da ocupação e constantes ameaças às unidades de 

conservação, especialmente nas áreas limítrofes aos projetos de assentamento rural 

ou nos igarapés com elevado potencial mineral, a cobertura florestal da região de 

Itaituba e Trairão ainda se mantém significativamente alta (compartimentos A - 

Interflúvio dos rios Tapajós e Jamanxim; B - Zona drenada pela margem direita do rio 

Jamanxim; G – Parque Nacional da Amazônia e Floresta Nacional do Amaná). As 

atividades de desflorestamento mais significativas ocorreram e têm ocorrido nas 

fronteiras dos eixos de desenvolvimento, como as BR-163 e BR-230 e as sedes 

urbanas dos municípios, com as essências nativas de interesse madeireiro 

significativamente exploradas nessas áreas de mais fácil escoamento. 

Os rios Tapajós e Jamanxim apresentam também características bastante 

conservadas, principalmente nos trechos de pedrais, que contém uma fauna 

associada de características únicas, com a presença de espécies endêmicas da flora e 

da ictiofauna.  

A qualidade das águas do rio Tapajós é influenciada pelas atividades do garimpo do 

ouro, notadamente oriundas dos afluentes pela margem direita, destacando-se os rios 

Jamanxim (divisor dos Compartimentos A - Interflúvio dos rios Tapajós e Jamanxim; B: 

Zona drenada pela margem direita do rio Jamanxim; A e B) e Crepori, como também 

os igarapés Bom Jardim e Ratão, que apresentam condições expressivas de 

degradação. As alterações observadas nestes mananciais refletem-se nos elevados 

índices de turbidez e baixa transparência da água. Estes efeitos são visíveis a partir do 

encontro das águas destes tributários com o rio Tapajós. Na margem esquerda do rio 
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Tapajós, as atividades garimpeiras são esparsas, sendo encontradas zonas de 

atividade próximas ao Parque Nacional da Amazônia, abrangendo o igarapé Jutaí, o 

que vem gerando acentuada turbidez de suas águas. 

No entanto, de modo geral, a qualidade das águas do rio Tapajós é considerada boa, 

com enquadramento de quase todos os parâmetros dentro dos padrões preconizados 

para águas Classe 2. 

Desta forma, é possível vislumbrar em um cenário futuro, que a alteração da qualidade 

das águas do rio Tapajós poderá estar associada principalmente à intensificação da 

atividade garimpeira, com aumento da turbidez, sólidos em suspensão e diminuição da 

transparência das águas. 

A composição da ictiofauna no rio Tapajós apresenta um elevado número de 

espécies, sendo que cerca de 17% são endêmicas, principalmente dos trechos de 

corredeiras a montante da vila Pimental. A alta riqueza de espécies pode estar 

relacionada à grande variabilidade de habitats, que inclui lagoas, pedrais, praias, 

igarapés, os quais favorecem a diversificação da fauna íctica pela possibilidade de 

exploração de diversos nichos ecológicos. Dentre as espécies identificadas, cerca de 

35% correspondem a espécies de interesse ornamental; e 20% para consumo 

humano. (2010). A maior parte das espécies apresenta uma enorme gama de 

estratégias de ciclo de vida, além de adaptações fisiológicas e morfológicas que 

permitem sua sobrevivência nos mais variados hábitats. 

As áreas alagáveis das planícies aluviais, principalmente no baixo Jamanxim e na 

margem direita do Tapajós logo a montante da foz do Jamanxim são importantes para 

a biota aquática. Esses ecossistemas são usados como criatórios e áreas de 

desenvolvimento por uma vasta gama de animais, incluindo diversas espécies de 

peixes migratórios que desovam na época de início da cheia à montante no Jamanxim 

e no Tapajós nas áreas de corredeiras e pedrais e suas larvas e ovos se deslocam 

para esses igapós nas planícies aluviais de jusante lá se desenvolvendo. 

O rio Tapajós destaca-se como importante área de extrativismo de peixes 

ornamentais, sendo Itaituba um grande polo de exportação. Embora a oferta dos 

recursos pesqueiros seja historicamente abundante na região amazônica e o 

pescado seja considerado a principal fonte de abastecimento alimentar, a pesca 

comercial e sua capacidade de captura vem crescendo significativamente na 

Amazônia, com a adoção de novos equipamentos e a motorização dos barcos.  
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No trecho a montante de Pimental, as barreiras naturais representadas pelas 

corredeiras, associada às unidades de conservação determinam áreas de pesca 

potencialmente produtivas em termos das demandas regionais.  Entretanto, o 

asfaltamento da BR-163 tem facilitado o acesso a alguns ambientes dos rios 

Jamanxim e Tucunaré, antes impenetráveis, abrindo novas frentes de extração dos 

recursos pesqueiros de consumo e ornamentais, conforme verificado em campo. É 

possível antever, portanto, em um cenário futuro, que a consolidação dos acessos 

viários permitirá melhores condições de acesso a áreas pouco acessíveis podendo vir 

a ampliar a atividade pesqueira em regiões ainda bastante preservadas. 

A captura de peixes ornamentais se concentra nos pedrais do rio Tapajós e também 

no rio Jamanxim que tem como grande atrativo a abundância de acaris com padrões 

de pigmentação diferenciados dos registrados no rio Tapajós, motivo pelo qual se 

tornam de maior valor no mercado dos atravessadores e exportadores. A pesca 

ornamental se concentra na comunidade Vila Pimental, sendo a atividade principal de 

cerca de 10% dos pescadores da Colônia Z-74. Possivelmente, esta ainda continuará 

a ser fortemente desenvolvida pela população de Pimental em função de sua 

localização estratégica próxima aos pedrais e corredeira de São Luiz. 
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12.3 Prognóstico Ambiental com Empreendimento 

O empreendimento está sendo estudado incorporando conceitos da usina-plataforma, 

como visto no Capítulo 3 – Caracterização do Empreendimento, abrangendo diretrizes 

de projeto como localização do canteiro de obras em áreas já antropizadas, estruturas 

residenciais a serem desativadas após o encerramento das obras, transporte 

predominantemente fluvial e outros. 

Neste sentido, desde a fase de planejamento do AHE São Luiz do Tapajós já vem 

sendo considerados aspectos específicos voltados ao atendimento do conceito de 

usina-plataforma, e as alterações no cenário futuro da região poderão ser observadas 

de forma diferenciada, em dois períodos distintos: no curto e médio prazo, 

compreendendo a fase de implantação; e no longo prazo, compreendendo a fase de 

operação propriamente dita.  

Durante a fase de implantação, as principais alterações na região se farão sentir pelo 

aumento da circulação de máquinas, equipamentos e pessoas, seja nas cidades, nas 

rodovias federais e municipais (locais), no fluxo hidroviário, e no entorno das obras, 

principalmente próximo às vilas Pimental e São Luiz do Tapajós. Com a divulgação do 

empreendimento e início das obras, é esperado que haja uma procura por postos de 

trabalho e vagas nos programas de capacitação a serem implementados, atraindo a 

mão de obra ociosa local e de outras regiões. 

Por outro lado, pode-se esperar também uma eventual disputa pela mão de obra 

disponível, caso haja sobreposição do período de implantação com a implantação dos 

terminais portuários em Miritituba, ou ainda uma intensificação da atividade 

garimpeira, seja pela valorização do ouro no mercado internacional seja pelo risco de 

desativação das atividades em função dos novos requisitos de regularização que 

serão impostos com a formação do reservatório. 

Embora a implantação do empreendimento gere uma grande movimentação de 

pessoas, atividades econômicas e circulação de renda, o garimpo ainda permanecerá 

sendo uma importante atividade econômica na região, mobilizando muitos 

trabalhadores e atividades econômicas complementares e de suporte. Neste sentido, a 

não ser que o valor de mercado do ouro venha a sofrer forte queda, ou que haja um 

significativo controle das atividades irregulares, não se antevê uma redução da 

atividade do garimpo durante a implantação e operação do empreendimento, 

atividade que deve ser objeto de reordenamento. 
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 Já a atividade de extração e beneficiamento da madeira poderá sofrer dinamização 

no curto e médio prazos, diante da necessidade de limpeza de setores do reservatório 

pelo desmatamento, tendo em vista garantir a qualidade da água e navegabilidade. 

Fora das unidades de conservação, a pressão sobre os recursos madeireiros se fará 

mais presente, exigindo um forte controle por parte dos órgãos responsáveis. 

Por outro lado, definidas as áreas onde a extração de madeira será efetivamente 

necessária, haverá uma retomada da atividade de diversas empresas do setor na 

exploração controlada dos recursos madeireiros, até que seja realizado o enchimento 

do reservatório e entrada em operação da usina. 

Além da dinamização, ainda que temporária do setor madeireiro, há que se ressaltar 

que na medida que as cidades de Trairão e principalmente Itaituba se tornarão as 

cidades-base de apoio ao empreendimento, é esperado o desenvolvimento de muitas 

atividades de comércio e serviços de apoio às obras, como serviços de hospedagem, 

alimentação, lazer, comércio de materiais diversos para as obras e para os 

trabalhadores, que devem gerar renda e condições de desenvolvimento para a 

população local.  

Por outro lado, haverá uma sobrecarga de demanda sobre os serviços públicos 

existentes, inclusive em função dos portos planejados para a região, cabendo 

adequadas ações de mitigação. Destacam-se também os riscos de ampliação da 

incidência de enfermidades e epidemias em função do afluxo de população, bem como 

a redução das condições de segurança da população. Além disto, o “inchamento” das 

cidades, em função da atração de mão de obra e serviços pode resultar na ocupação 

desordenada do território, agravando ainda mais as condições de saúde e 

saneamento. 

Dentro do conceito de usina-plataforma, o empreendedor deverá atuar em parceria 

com os poderes públicos municipais, estadual e federal para buscar uma estruturação 

adequada das cidades para receber essa demanda. Os efeitos dessa estruturação e 

dinamização da economia local se fará sentir mais intensamente no curto e médio 

prazo, mas perdurará no longo prazo, especialmente tendo em vista o 

desenvolvimento econômico esperado para Itaituba associado a sua nova função de 

ponto de transbordo das cargas de grãos oriundos do Mato Grosso. 

No meio rural, as alterações serão de outra espécie, implicando no deslocamento 

compulsório da população residente nas áreas que serão alagadas, incluindo não só 

propriedades rurais, como localidades e vilas, destacando-se a vila Pimental, que está 
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muito próxima ao local das obras e que será totalmente inundada. O deslocamento de 

população é sempre um processo complexo que exige muito cuidado por parte dos 

empreendedores, no sentido de minimizar os impactos à população afetada, 

proporcionando condições adequadas de reassentamento não só da moradia mas, e 

principalmente, de suas condições de vida. 

Neste sentido, a vila Pimental será transladada para outra área, que reproduza tanto 

quanto possível as condições de vida da população, garantindo o acesso ao rio e os 

recursos pesqueiros, bem como às áreas rurais produtivas no entorno. A transferência, 

embora seja um processo desgastante, poderá se traduzir em benefícios, trazendo 

mais serviços de infraestrutura e melhorias nas condições de vida no novo local de 

moradia. Vila Tucunaré, Colônia Pimental e Vilas São Francisco/Piriquita também 

passarão por este processo, assim como as famílias ribeirinhas que terão que ser 

reassentadas em áreas mais interiorizadas de suas propriedades ou que terão que ser 

deslocadas para outras regiões. 

Ainda que não venha a ser diretamente afetada pela área de inundação, a vila de São 

Luiz do Tapajós também poderá será afetada pela proximidade das obras, podendo 

sofrer os reflexos da atração de população, aumento da demanda por serviços e 

comércio e melhoria das condições de acessibilidade. Esta condição poderá se refletir 

na reorientação das atividades e modos de vida da população. 

No concerne à conservação da biodiversidade, são esperadas alterações em 

importantes ambientes da AII, na medida que parte das planícies aluviais e uma fração 

dos açaizais serão afogadas, com reflexos para os sistemas terrestres e aquáticos. 

A perda destes ambientes e do pulso sazonal atinge ambientes reprodutivos de aves 

aquáticas e migratórias, quelônios, ictiofauna e também elementos da fauna terrestre 

que utilizam os recursos alimentares aí abundantes. 

No entanto, áreas similares de floresta de igapó ainda permanecerão no rio Jamanxim, 

assim como 80% dos açaizais ao longo de toda AII. 

Há que se considerar ainda as diversas medidas mitigadoras e compensatórias 

previstas para amenizar os efeitos desta alteração, e garantir a conservação dos 

demais ambientes da área de influência do empreendimento. No entorno do 

reservatório, conforme previsto pela legislação, os limites das unidades de 

conservação lindeiras ao empreendimento – PARNA, FLONAs Itaituba I e II – as áreas 

desafetadas, não inundadas, serão revertidas nas respectivas unidades de 

conservação.  
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As áreas alagáveis das planícies aluviais são importantes criatórios e áreas de 

desenvolvimento de uma vasta gama de animais, incluindo diversas espécies de 

peixes migratórios que desovam no início da cheia à montante no Jamanxim e no 

Tapajós nas áreas de corredeiras e pedrais e suas larvas e ovos se deslocam para 

esses igapós nas planícies aluviais de jusante lá se desenvolvendo. Da mesma forma, 

os ambientes de pedrais das corredeiras de São Luiz são importante hábitat para uma 

fauna composta por espécies aquáticas e semiaquáticas. Com a implantação do 

barramento esses ecossistemas reduzidos em 2/3. Afetando a fauna considerada.  

Nos ambientes terrestres, na medida que as planícies aluviais e açaizais representam 

zonas de transição, com uma diversidade de espécies da flora e fauna específicos, 

sua supressão poderá acarretar em perdas de espécies e de efeitos em cadeia em 

áreas atualmente conservadas. 

As medidas mitigadoras propostas para o Trecho de Vazão Remanescente tendem a 

minimizar  perdas nesse setor, procurando garantir a manutenção da função ecológica 

deste ambiente e a conservação de condições de vida e reprodução das espécies 

endêmicas e migratórias. No entanto, as alterações na composição das comunidades 

ícticas a montante e jusante do barramento serão inevitáveis, principalmente após o 

enchimento do reservatório. 

Considerando-se o baixo tempo de residência para as águas do reservatório do AHE 

São Luiz do Tapajós, assim como as ações de desmatamento propostas, é esperado 

que as águas permaneçam com boa qualidade no corpo central do reservatório, 

podendo ser verificadas alterações (principalmente diminuição de Oxigênio Dissolvido 

e estratificação térmica) nos tributários junto ao eixo do barramento.  

A longo prazo, na fase de operação, a compartimentação dos ambientes se tornará 

definitiva estabelecendo novas características para as regiões de montante e jusante 

do barramento. A principal alteração se fará na paisagem, com a alteração do rio em 

reservatório. 

As áreas alteradas em torno do barramento pela implantação dos canteiros e 

infraestrutura de apoio às obras, de acordo com o conceito de usina-plataforma, serão 

recuperadas e revegetadas de forma a recompor, tanto quanto possível, os ambientes 

naturais existentes antes do início das obras. Apenas uma pequena estrutura de apoio 

operacional permanecerá no local para garantir as atividades de operação da usina.  

O maior controle do ambiente das áreas lindeiras ao reservatório, seja das unidades 

de conservação como das áreas de preservação permanente, bem como do próprio 
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acesso por meio fluvial irá coibir invasões e atividades não regularizadas. Neste 

sentido, embora haja perdas territoriais e de habitats da fauna e flora, o restante das 

unidades de conservação será mantido e preservado. 

Do ponto de vista socioeconômico, a atividade pesqueira poderá sofrer impactos até a 

estabilização dos estoques pesqueiros, efeméride esperada para médio prazo, para os 

quais o presente EIA apresenta um conjunto de ações mitigadoras e compensatórias. 

No âmbito regional, onde a atividade garimpeira tem maior significado na economia 

regional, é razoável supor que haverá, pelo menos inicialmente, uma redução da 

atividade, com a desativação dos garimpos que não consigam se adequar aos novos 

padrões requeridos pela regularização da atividade. Com a formação do reservatório 

será avaliada a possibilidade de manutenção dessa atividade, conforme o específico 

programa constante no Capítulo 11 do presente EIA. 

O setor madeireiro, após um ciclo de intensificação da atividade decorrente do 

aproveitamento da madeira do reservatório, entrará em novo período de declínio, 

estabilizando-se nos patamares atualmente observados, onde a extração da madeira 

tem sido bastante controlada e regulamentada. 

Nas cidades base – Itaituba e Trairão – se fará sentir uma retração da economia e 

reversão do fluxo de população, podendo gerar ociosidade em estruturas e 

equipamentos, bem como nas atividades econômicas locais. Esse refreamento 

implicará em nova readequação da cidade e das estruturas urbanas existentes, e 

principalmente na economia local, com a transferência de mão de obra para outras 

atividades produtivas. A desmobilização de mão de obra poderá ainda refletir em 

problemas sociais derivados da redução da oferta de emprego e de renda da 

população. 

As atividades econômicas estarão mais vinculadas à função de entreposto agrícola 

que a região vem assumindo, principalmente Itaituba com a implantação dos diversos 

terminais privativos para transporte de soja. Pode-se antever um crescimento do 

comércio de insumos agrícolas (máquinas, implementos, fertilizantes, etc.) cujo 

transporte poderá ser facilitado pela infraestrutura viária que será implantada. Da 

mesma forma, outros produtos serão mais facilmente acessíveis à região, não só na 

direção do Mato Grosso, mas ao longo do eixo da Transamazônica.  

A criação do reservatório poderá atrair atividades de lazer e turismo, de âmbito 

regional e nacional, propiciadas pelas novas condições ambientais criadas. No 

entanto, essa atividade não deverá ser muito significativa na economia local, até 
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mesmo pelas restrições ambientais do entorno que limitam a implantação de 

infraestrutura turística e a visitação em larga escala. 

No que se refere à navegação, a formação do reservatório e o sistema de 

transposição de embarcações previsto contribuirão para a implantação da hidrovia do 

Tapajós. Ressalte-se, porém que o sistema de transposição de embarcações não faz 

parte do estudo de viabilidade do AHE São Luiz do Tapajós, fazendo parte de um 

projeto maior que contempla um conjunto de sistemas de transposição ao longo do 

trecho encachoeirado do rio a montante de São Luiz.  

Assim, no cenário de não implantação desta hidrovia, o barramento significará uma 

segregação da via fluvial, hoje incipiente, já comprometida pela barreira natural das 

corredeiras. O acesso às comunidades de montante, já deslocadas pela formação do 

reservatório, se fará apenas por via terrestre, ou apenas localmente, dentro do 

reservatório, por via fluvial. 

O sistema viário regional sofrerá também interferências, principalmente as rodovias 

BR-230 e BR-163: na Transamazônica, vários trechos serão interrompidos, a maioria 

dentro da área do PARNA, implicando na necessidade de reconstrução dessas 

travessias, cujos custos já estão previstos no estudo de viabilidade do AHE São Luiz 

do Tapajós. Nesta fase, a BR-163 já terá seu fluxo predominantemente associado ao 

transporte de insumos agrícolas e grãos, principalmente a soja oriunda do Mato 

Grosso, já tendo sido amenizado o fluxo de materiais para as obras.  

Finalmente, a ampliação da oferta de energia e maior segurança e confiabilidade do 

Sistema Integrado Nacional terão efeitos positivos não só na esfera nacional como 

também regionalmente, garantindo a estabilidade no fornecimento e a viabilização de 

atividades com maior dependência do fornecimento de energia. Neste sentido, 

instalações de beneficiamento da produção local poderão ser viabilizadas gerando 

uma maior diversificação da economia, e condições de ampliação da oferta de 

emprego e renda para a população no longo prazo. 
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13. CONCLUSÃO 

13.1 Requisitos 

O Termo de Referência do IBAMA requisita: 

“10. CONCLUSÃO 

292. Com base nos resultados do Estudo de Impacto Ambiental, concluir acerca da 

viabilidade ambiental do empreendimento. A conclusão deve ser embasada 

tecnicamente. Para tanto, apontar os principais aspectos relacionados à viabilidade 

ambiental do projeto e como deverão contornadas as eventuais restrições 

identificadas. 

293. Com base no Estudo de Cumulatividade e Sinergia da Bacia do Rio Tapajós, 

apresentado no item 4 - Estudo de Abrangência Regional, concluir acerca da 

importância do empreendimento em relação aos aspectos ambientais e do seu 

potencial hidrelétrico.” 

13.2 Sobre o Empreendimento 

O AHE São Luiz do Tapajós será implantado no rio Tapajós, cerca de 40 km a 

montante da cidade de Itaituba, formando um reservatório com área total de 788 km2, 

dos quais o rio Tapajós representa 378 km2, restando portanto 410 km2 a serem 

efetivamente alagados. 769,7 km2. O barramento estará localizado a montante das 

corredeiras de São Luiz e a jusante da Vila Pimental, localizada na margem direita do 

rio Tapajós. A Casa de Força Principal distará cerca de 8 km da vila de São Luiz do 

Tapajós. 

O reservatório do AHE São Luiz do Tapajós, em toda sua extensão, atingirá 

diretamente terras dos municípios de Itaituba e Trairão, e áreas do Parque Nacional da 

Amazônia e da Floresta Nacional de Itaituba. 

A concepção do AHE São Luiz do Tapajós prevê a implantação de duas casas de 

força, totalizando 8.070 MW de potência instalada total, sendo: 

▪ Casa de Força Principal com 7.740 MW de potência instalada, e  

▪ Casa de Força Complementar, que atenderá ao trecho de vazão 
remanescente – TVR, com 330 MW de potência instalada. 
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A energia firme prevista totaliza 4.012 MW médios, considerando ambas as casas de 

força. 

O AHE São Luiz do Tapajós integra um conjunto de sete aproveitamentos hidrelétricos 

previstos para a bacia do rio Tapajós, nos rios Tapajós e Jamanxim, totalizando mais 

de 10.000 MW de potência instalada. Será um dos maiores complexos hidrelétricos do 

Brasil e do mundo. A potência gerada pelo Complexo Tapajós será capaz de produzir 

energia para 28,1 milhões de residências e substituir a queima de 30,5 milhões de 

barris de petróleo por ano. 

13.3 Contexto Ambiental do Empreendimento e Usina-Plataforma 

Além de se situar no coração do bioma amazônico, este Complexo possui outras 

características importantes em termos ambientais: a bacia hidrográfica do rio Tapajós, 

entre a confluência dos rios Juruena e Teles Pires e a foz do Tapajós no rio 

Amazonas; é região de baixa densidade populacional, bem conservada do ponto de 

vista ambiental e detentora de dezesseis Unidades de Conservação, que perfazem 

52% da sua área total. 

Tendo em vista esta condição especial, a implantação do AHE São Luiz do Tapajós 

deverá se pautar pelo conjunto de programas e medidas ambientais proposto no 

presente EIA que permitirão sua adequada inserção socioambiental, ademais das 

diretrizes de projeto advindas do conceito de usina-plataforma constantes do Capítulo 

3 – Caracterização do Empreendimento. 

13.4 Aspectos Relacionados à Viabilidade Ambiental 

Embora a implantação do reservatório signifique perdas para o ambiente natural, tanto 

terrestre como aquático, as medidas mitigadoras propostas buscam minimizar estas 

perdas por meio de ações direcionadas a recompor as características do ambiente 

natural, tanto quanto possível, ou a valorizar outros atributos regionais por meio do 

incentivo a pesquisas e monitoramentos que irão ampliar o conhecimento científico 

sobre o bioma amazônico. 

Neste sentido são previstos programas de monitoramento de ambientes terrestres e 

aquáticos, recomposição de áreas degradadas e ações previstas no Plano de 

Conservação e Uso do Entorno do Reservatório e outros, bem como sua integração 

com as unidades de conservação adjacentes. 
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As adequações previstas para o trecho de vazão remanescente, nas corredeiras de 

São Luiz do Tapajós, visam minimizar os efeitos do barramento sobre as comunidades 

aquáticas, em particular os peixes de pedrais e migratórios. Essas adequações terão 

que ser monitoradas no longo prazo de modo a avaliar a eficiência e eficácia sobre o 

ecossistema aquático. 

Por outro lado, a formação do reservatório também afetará o meio socioeconômico, 

resultando no deslocamento compulsório de famílias e vilas, muitas de ocupantes 

tradicionais das margens do rio, e na necessária reorganização do espaço – 

propriedades rurais, sistema viário e equipamentos e serviços. Para tanto, estão 

previstos os programas ambientais de atendimento à população atingida, 

compreendendo a negociação das terras e benfeitorias, a recomposição das 

atividades produtivas, bem como das infraestruturas viária e de equipamentos sociais.  

Importante também mencionar o programa de salvamento do patrimônio cultural e 

arqueológico existente na região, tradicionalmente ocupada por povos indígenas. Este 

programa será acompanhado de ações de educação patrimonial. Também serão 

objeto de tratamento o patrimônio histórico-cultural da vila de São Luiz do Tapajós e 

paisagístico das corredeiras de São Luiz. 

13.5 Viabilidade Ambiental 

Assim, com as medidas e programas ambientais propostos, considera-se que o 

empreendimento AHE São Luiz do Tapajós é técnica, econômica e ambientalmente 

viável. 
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15. GLOSSÁRIO 

Abalo sísmico – Vibrações súbitas das camadas da crosta terrestre, originais de 

fenômenos tectônicos ou vulcânicos. Podem ser de forte intensidade, sentido pelos 

homens, ou de fraca intensidade e somente registradas por aparelhos especializados, 

os sismógrafos.  

ABGE – Associação Brasileira de Geologia de Engenharia e Ambiental 

Abiótico – É o componente não vivo do meio ambiente. Inclui as condições físicas e 

químicas do meio. 

ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas 

Abrigo – Cavidade na rocha de pouca profundidade 

Abundância de espécies – Qualquer medida da densidade ou número de indivíduos de 

um táxon ou outra categoria classificatória. 

AC – Antes de Cristo 

Acamamento – Termo utilizado para designar o plano de separação de camadas 

contíguas em rochas sedimentares, também designado estratificação. 

ADA – Área Diretamente Afetada 

Adsorção - Retenção de uma substância na superfície de outra. 

Advecção – Transmissão do calor por um movimento horizontal de massa de ar. 

Aeróbico – Ser ou organismo que vive, cresce ou metaboliza apenas em presença do 

oxigênio. Antônimo – Anaeróbio. 

Afanítica – Rocha de granulação muito fina, tendo os constituintes individuais não 

distinguíveis à vista desarmada.  

Afloramento – Exposição natural em superfície de rocha ou mineral, bem como 

quaisquer outras exposições acessíveis à observação humana, tais como cortes de 

estradas, túneis, galerias subterrâneas, poços etc. 

Afluente – (1) Curso d´água cujo volume ou descarga contribui para aumentar outro, 

no qual desemboca. Chama–se ainda de afluente o curso d´água que desemboca num 
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lago ou numa lagoa. (2) Desde a nascente até o destino final, que pode ser mares ou 

oceanos, os rios recebem cursos de água chamados de afluentes, podendo ser 

riachos, riachões e até rios de menor porte 

Afótica - Zona aquática não atingida pela luz solar ou onde não há fotossíntese. 

Agência Nacional de Energia Elétrica (ANEEL) – Uma autarquia sob regime especial 

(Agência Reguladora), vinculada ao Ministério das Minas e Energia, com sede e foro 

no Distrito Federal, com a finalidade de regular e fiscalizar a produção, transmissão e 

comercialização de energia elétrica, em conformidade com as Políticas e Diretrizes do 

Governo Federal. 

Agente Infeccioso – Agente biológico capaz de produzir infecção ou doença infecciosa. 

Aglomerado Rural – É um agrupamento de população considerado a partir de um 

conjunto de edificações adjacentes (50 m ou menos de distância entre si), e com 

características de permanência, situado em área legalmente definida como rural que 

pode formar ou uma área continuamente construída com arruamentos reconhecíveis 

ou disposta ao longo de uma via de comunicação, ou um agrupamento de edificações 

com mais de 50 unidades domiciliares, número que estaria relacionado a um montante 

de população superior a 250 habitantes. 

Agregado graúdo de concreto – Pedregulho ou brita proveniente de rochas estáveis, 

ou mistura de ambos, cujos grãos passam por uma peneira de malha quadrada com 

abertura nominal de 152 mm e ficam retidos na peneira ABNT 4,8 mm. 

Agroflorestal – (1) Sistema de cultivo que integra culturas de espécies herbáceas e 

arbóreas. (2) Método de cultivo que integra espécies vegetais herbáceas e arbóreas.  

Agropecuária – Atividade que se caracteriza por apresentar em um mesmo 

estabelecimento agricultura e pecuária em suas relações mútuas. 

Agrovila – Núcleo de povoamento, com serviços integrados de comunidade, planejado 

e construído para residência de famílias de agricultores fixados em assentamentos 

rurais.  

Água furtada – espaço entre a divisão de águas do telhado e o forro que é tornado 

habitável pela abertura de pequena janela. Em geral, esta última é construída em uma 

pequena unidade, dotada de telhado próprio, que se projeta da parede da construção. 

AID – Área de Influência Direta 
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AII – Área de Influência Indireta 

Albedo – É a medida da quantidade de radiação solar refletida por um corpo ou uma 

superfície, sendo calculado como a razão entre a quantidade de radiação refletida e a 

quantidade de radiação recebida. 

Alcalinidade – Capacidade da água em aceitar prótons (isto é, hidrogênio). É 

geralmente expressa em miliequivalência por litro. 

Alevinos – São peixes recém–saídos do ovo e que já reabsorveram o saco vitelino ou, 

no caso daqueles de desenvolvimento direto (vivíparos e ovovivíparos), logo após o 

nascimento. 

Álico – Especifica distinção de relação alumínio/bases (100 Al³+) / (Al³+ + S) igual ou 

superior a 50%. Para essa distinção é considerada a relação alumínio/bases no 

horizonte B, ou no C quando não existe B, sendo levada em conta também essa 

característica no horizonte A de alguns solos, mormente no caso de Solos Litólicos. 

Alísios – Ventos constantes que sopram das regiões subtropicais de alta pressão em 

direção as regiões equatoriais. As direções predominantes são de nordeste no 

hemisfério norte e sudeste no hemisfério sul. 

Alóctone - Refere–se a recursos materiais provenientes da parte externa de um 

ecossistema. Antônimo –  Autóctone. 

Alpendre –  teto suspenso de um lado por colunas ou pilastras e apoiado, do outro 

lado, a uma edificação, à cuja entrada é geralmente construído. 

Alteração hidrotermal – Alteração de minerais e rochas pela reação de água 

hidrotermal com as fases sólidas desses minerais e rochas 

Alternativa de conexão – Possibilidades de integração entre o SIN (Sistema Interligado 

Nacional) e o empreendimento. 

Alumínico – Termo usado para denominar alumínio extraível no solo, com valores igual 

ou maior que 4 molc/kg de solo, além de apresentar saturação por alumínio maior ou 

igual a 50% e/ou saturação por bases menor que 50%. 

Aluvião – Pertinente a depósitos de material detríticos de qualquer natureza 

carregados por água. 

AM – Amazônia 
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Amazônia Legal – Área que engloba nove estados brasileiros pertencentes à bacia 

amazônica e, consequentemente, possui em seu território trechos da floresta 

amazônica. Com base em análises estruturais e conjunturais, o governo brasileiro, 

reunindo regiões de idênticos problemas econômicos, políticos e sociais, com o intuito 

de melhor planejar o desenvolvimento social e econômico da região amazônica, 

instituiu o conceito de Amazônia Legal. A atual área de abrangência corresponde à 

totalidade dos estados do Acre, Amapá, Amazonas, Mato Grosso, Pará, Rondônia, 

Roraima e Tocantins e parte do estado do Maranhão (a Oeste do meridiano de 44º de 

longitude oeste), perfazendo uma superfície de aproximadamente 5.217.423 km² 

correspondente a cerca de 61% do território brasileiro. 

Ambiente hipógeo – Meio subterrâneo. 

Ambiente epígeo – Meio superficial. 

Amígdala – Vide Vesícula.  

Amostragem – Processo de seleção de amostras, baseado em estudos e métodos 

estatísticos convenientes, que possam oferecer resultados representativos da 

exposição ocupacional ou concentração ambiental. 

ANA – Agência Nacional de Águas 

Anaeróbio - Meio desoxigenado onde a pressão parcial do oxigênio é inferior ao nível 

normal da atmosfera. Organismo que não requer oxigênio para viver ou se reproduzir. 

Antônimo – Aeróbio. 

Analfabeto funcional – Termo que se refere ao tipo de instrução em que a pessoa sabe 

ler e escrever, mas é incapaz de interpretar o que lê e de usar a leitura e a escrita em 

atividades cotidianas. Ou seja, o analfabeto funcional não consegue extrair sentido das 

palavras nem colocar ideias no papel por meio do sistema de escrita, como acontece 

com quem realmente foi alfabetizado. No Brasil, o analfabetismo funcional é atribuído 

às pessoas com mais de 20 anos que não completaram quatro anos de estudo formal.  

ANATEL – Agência Nacional de Telecomunicações 

ANEEL – Agência Nacional de Energia Elétrica 

Angiospermas – Grupo sistemático de plantas superiores, uma subdivisão do reino 

vegetal que engloba as plantas que dão flores e são providas de sementes encerradas 

no pericarpo.  
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Anóxico - Ambiente permanente ou temporariamente sem oxigênio. 

ANP – Agência Nacional do Petróleo 

Antrópico – (1) Resultado das atividades humanas no meio ambiente. (2) Relativo à 

humanidade, à sociedade humana, à ação do homem. Termo de criação recente, 

empregado por alguns autores para a qualificar –  um dos setores do meio ambiente, o 

meio antrópico, compreendendo os fatores sociais, econômicos e culturais; um dos 

subsistemas do sistema ambiental, o subsistema antrópico. Refere–se á ação humana 

sobre a natureza 

Anuro – Ordem dos anfíbios representada por animais de corpo curto, troncudo, sem 

cauda na fase adulta. São as rãs, os sapos e as pererecas. 

APA – Área de Proteção Ambiental 

APP – Área de Preservação Permanente 

Aproveitamento Hidrelétrico ou Hidroenergético - É o aproveitamento de um curso 

d'água para produção de energia elétrica, podendo ser feito com ou sem acumulação 

de água. 

Aproveitamento Hidroelétrico (AHE) – Conjunto de obras para a barragem e usina 

hidroelétrica. 

Aptidão agrícola – Adaptabilidade das terras para um tipo específico de utilização 

agrícola. 

Aquífero – Estrato ou formação geológica que permite a circulação da água através 

dos seus poros ou fraturas, de modo a que o Homem possa aproveitá–la em 

quantidades economicamente viáveis tendo em conta um determinado uso. O mesmo 

que reservatório de água subterrânea. 

Aquífero confinado – Quando o teto e o muro da unidade aquífera são constituídos por 

rochas impermeáveis ou aquitardos. A superfície piezométrica situa–se acima do 

respectivo teto e a pressão da água é sempre superior à pressão atmosférica. 

Aquífero livre – Quando o aquífero que não é limitado superiormente por uma camada 

impermeável. O limite superior é constituído por uma superfície de saturação onde a 

água está à pressão atmosférica. 
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Aquitardo – Formação geológica com capacidade para armazenamento de água, de 

natureza semipermeável, ou seja, seu aproveitamento para captação de água é 

inviável em função da transmissão de água ser muito lenta. 

Arbóreo – Estrato vertical de uma fitofisionomia ou hábitat formado por árvores. 

Arbustivo – Estrato vertical de uma fitofisionomia ou hábitat formado por arbustos. 

Área de endemismo – Região geográfica restrita que engloba a toda a distribuição de 

um determinado conjunto de espécies. 

Área de Proteção Ambiental (APA) – Categoria de unidade de conservação cujo 

objetivo é conservar a diversidade de ambientes, de espécies, de processos naturais e 

do patrimônio natural, visando a melhoria da qualidade de vida, através da 

manutenção das atividades sócio–econômicas da região. Esta proposta deve envolver, 

necessariamente, um trabalho de gestão integrada com participação do Poder Público 

e dos diversos setores da comunidade. Pública ou privada é determinada por decreto 

federal, estadual ou municipal, para que nela seja discriminado o uso do solo e evitada 

a degradação dos ecossistemas sob interferência humana. 

Área Degradada – (1) Uma área que por ação própria da natureza ou por uma ação 

antrópica perdeu sua capacidade natural de geração de benefícios. (2) Área onde há a 

ocorrência de alterações negativas das suas propriedades físicas e químicas, devido a 

processos como a salinização, lixiviação, deposição ácida e a introdução de poluentes. 

Áreas de Ocupação Recente – Áreas já reordenadas pelo que foram os projetos 

integrados de colonização – PIC; hoje atualizados para projetos de assentamento – 

PA e Projetos de Desenvolvimento Sustentável – PDS – sob jurisdição do INCRA pelo   

Instituto de Terras do Pará – INTERP. 

Áreas de Ocupação Tradicional – Áreas remanescentes dos primeiros 

momentos/períodos de formação de uma determinada região; 

Arenito – Rocha sedimentar detrítica constituída por grãos de areia agregados por um 

cimento pode ser silicoso, carbonático ou composto por óxidos ou hidróxidos de ferro. 

Arenoso – Termo aplicado a algumas classes texturais do solo que apresentam 

grande quantidade de areia. 

Argila – Material finamente dividido, consolidado ou não, constituído essencialmente 

de argilominerais. 
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Argilito – Rocha sedimentar detrítica constituída por minerais da granulometria do silte, 

essencialmente argilas. 

Arqueano – Eon da escala de tempo geológico com registros na Terra que se estende 

de mais de 3.950 milhões de anos até 2.500 milhões de anos, com a seguinte 

subdivisão, da era mais antiga para a mais nova –  Eo, Paleo, Meso e NeoArqueano 

com limites propostos de 3.950, 3.600, 3.200, 2.800 e 2.500 milhões de anos, 

respectivamente (International Chart da IUGS de 2002) em substituição a antiga 

subdivisão em Inferior, médio e superior. 

Arrasto – Atividade de pesca em que a rede é lançada e o barco permanece em 

movimento. É uma prática considerada predatória quando a malha das redes é 

pequena, fora dos padrões fixados pelo IBAMA, pois nestes casos há captura de 

peixes e outros organismos aquáticos jovens. Outro prejuízo causado pelo arrasto é o 

revolvimento do leito do curso d’água, o que prejudica sensivelmente o ambiente e a 

fauna bentônica (que vive no fundo). 

Arrecadação de ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

Artefato lítico –  núcleo, lasca, lâmina ou microlasca de rocha que apresenta indícios 

de uso ou de modificação através de retoque. (ITAIPU, 1979) 

Artesanato utilitário –  objetos feitos manualmente para uso diário. 

Artrópode – Filo que congrega cerca de ¾ do reino animal. Artrópodes apresentam o 

corpo segmentado, bilateralmente assimétrico revestido por um esqueleto de quitina 

que é substituído por meio de mudas. Entre os artrópodes mais conhecidos estão os 

insetos, os crustáceos, os aracnídeos e os miriápodes. 

Assoalhando – Fase do comportamento reprodutivo da tartaruga quando sobem à 

praia de desova para exporem–se ao sol (foto–regulação ou termo–regulação de 

temperatura dos animais ectotérmicos). 

Associativismo – Formas de organização da sociedade civil de caráter público não–

estatal e sem fins lucrativos. 

Assoreamento – Processo em que lagos, rios, baías e estuários vão sendo aterrados 

pelos solos e outros sedimentos neles depositados pelas águas das enxurradas, ou 

por outros processos. 
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Aterro controlado – Aterro para lixo residencial urbano, onde os resíduos são 

depositados recebendo depois uma camada de terra por cima. Na impossibilidade de 

se proceder a reciclagem do lixo, pela compostagem acelerada ou pela compostagem 

a céu aberto, as normas sanitárias e ambientais recomendam a adoção de aterro 

sanitário e não do controlado. 

Aterro sanitário – Aterro para lixo residencial urbano com pré–requisitos de ordem 

sanitária e ambiental. Deve ser construído de acordo com técnicas definidas, como –  

impermeabilização do solo para que o chorume não atinja os lençóis freáticos, 

contaminando as águas; sistema de drenagem para chorume, que deve ser retirado do 

aterro sanitário e depositado em lagoa próxima que tenha essa finalidade específica, 

vedada ao público; sistema de drenagem de tubos para os gases, principalmente o 

gás carbônico, o gás metano e o gás sulfídrico, pois, se isso não for feito, o terreno 

fica sujeito a explosões e deslizamentos.  

Atividade das argilas – Refere–se a capacidade de troca de cátions da fração mineral. 

Autapomorfia –  caractere derivado que está presente exclusivamente, em um único 

táxon terminal de um determinado cladograma. 

Autóctone –  Formado in situ; originário do próprio local onde ocorre atualmente, sem 

resultar de imigração ou importação. Sinônimo –  indígena. Antônimo –  Alóctone. 

Avifauna – Conjunto de espécies de aves que vivem em uma determinada área. 

Aw – Clima Tropical Chuvoso 

Azimute – Medida angular de um rumo ou de uma direção com relação ao N 

verdadeiro, contado em 360 graus no sentido horário. 

Bacia hidrográfica – Conjunto de terras drenadas por um rio principal e seus afluentes. 

A noção de bacias hidrográfica inclui naturalmente a existência de cabeceiras ou 

nascentes, divisores d'água, cursos d'água principais, afluentes, subafluentes, etc. Em 

todas as bacias hidrográficas deve existir uma hierarquização na rede hídrica e a água 

se escoa normalmente dos pontos mais altos para os mais baixos. O conceito de bacia 

hidrográfica deve incluir também noção de dinamismo, por causa das modificações 

que ocorrem nas linhas divisórias de água sob o efeito dos agentes erosivos, 

alargando ou diminuindo a área da bacia.  
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Bacia sedimentar – Área geologicamente deprimida contendo grande espessura de 

sedimentos provenientes das áreas circunjacentes. Normalmente são observados 

estratos concordantes que mergulham da periferia para o centro da bacia. 

Bacia – Área extensa e deprimida para onde corre os rios que drenam as áreas 

adjacentes. 

Balança Comercial – A Balança Comercial é uma dos componentes da Balança de 

Pagamentos de determinado País, onde são registradas as importações e as 

exportações de mercadorias. Quando o montante das exportações é superior ao 

montante das importações diz–se que se verifica um superávit comercial. Na situação 

inversa diz–se que se verifica um déficit comercial.  

Balanço Hídrico – Método criado em 1955 e aperfeiçoado em 1957 por Thorntwaite & 

Mather, fundamentado na constatação empírica do ciclo hidrológico. 

Banco de germoplasma – O mesmo que banco genético. Expressão genética para 

designar uma área de preservação biológica com grande variabilidade genética. Por 

extensão, qualquer área reservada para a multiplicação de plantas a partir de um 

banco de sementes ou de mudas, ou laboratório onde se conserva, por vários anos, 

sementes ou genes diferentes. 

Barragem – Construção para represar a água de um rio. 

Barranco – Exposição geralmente vertical de cortes de estradas, voçorocas, ou 

margens de rios. 

Base Cartográfica – Conjunto de dados que representam os aspectos naturais e 

artificiais de um determinado espaço geográfico sob a forma de mapas, cartas ou 

plantas. 

Base Monetária – Denominação dada ao conjunto de moeda em circulação no país, 

mais os depósitos à vista junto às autoridades monetárias. A atuação sobre a base 

monetária, no sentido de estimular sua expansão ou provocar sua contração, 

desempenha um papel de grande importância em qualquer política de combate à 

inflação. 

Batelões – Barcos de madeira, movidos a força motriz, são verdadeiras casas 

comerciais flutuantes, oferecendo um estoque diversificado de produto. 
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Bens de Consumo – Bens utilizados diretamente pelos consumidores finais, isto é, que 

não se destinam a serem utilizados na produção de outros bens, seja como bens de 

capital, seja como bens intermediários. Conforme a maior ou menor duração do 

período de sua utilização, eles são classificados como bens duráveis (por exemplo, os 

veículos), não duráveis ou semi duráveis. 

Bens Intermediários – Bens utilizados como insumos para a produção de outros bens. 

Distinguem–se dos bens de capital pelo fato de serem completamente absorvidos no 

processo de produção, de uma única vez, enquanto aqueles são utilizados por um 

tempo mais longo de extensão variável. 

Bentos – Conjunto de organismos associados com o fundo de um corpo d’água. Estes 

organismos são chamados de bentônicos. 

BID – Banco Internacional de Desenvolvimento 

Biodiversidade – Abrangência de todas as espécies de plantas, animais e 

microrganismos, e dos ecossistemas e processos ecológicos dos quais são parte em 

uma área ou região considerada. Geralmente considera–se três níveis –  diversidade 

genética, diversidade de espécies e diversidade de ecossistemas. 

Biogeografia – Estudo multidisciplinar, centrado numa perspectiva ecológica, que 

analisa a distribuição espacial, atual e passada, da fauna e flora, levando em 

consideração fatores históricos–causais. 

Bioindicador – Animal ou vegetal cuja presença em um determinado ambiente indica a 

existência de especificidades de natureza biológica, física ou química. Alguns 

bioindicadores são bioacumuladores, pois denunciam a presença de substâncias 

tóxicas, acumulando–as, enquanto outros podem ser associados aos diferentes graus 

de alteração antrópica dos ecossistemas naturais. 

Bioma – Amplo conjunto de ecossistemas terrestres caracterizados por tipos 

fisionômicos semelhantes de vegetação, com diferentes tipos climáticos. É o conjunto 

de condições ecológicas de ordem climática e características de vegetação –  o 

grande ecossistema com fauna, flora e clima próprios. Os principais biomas mundiais 

são – tundra, taiga, floresta temperada caducifólia, floresta tropical chuvosa, savana, 

oceano e água doce. No Brasil o termo também é empregado para dividir os 

ecossistemas naturais em grandes conjuntos ecossistêmicos, a saber –  Amazônia, 

Cerrado, Mata Atlântica, Caatinga, Campos Sulinos e Pantanal.   
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Biomassa – Quantidade de matéria orgânica presente num dado momento numa 

determinada área, e que pode ser expressa em peso, volume, área ou número. Peso 

total de uma determinada população ou conjunto de organismos. 

Biosfera – Sistema único formado pela atmosfera (troposfera), crosta terrestre 

(litosfera), água (hidrosfera) e mais todas as formas de vida. É o conjunto de todos os 

ecossistemas do planeta. 

Biota – Conjunto de seres vivos que habitam um determinado ambiente ou área 

geográfica.  

Biótico – (1) É o componente vivo do meio ambiente. Inclui a fauna, flora, vírus, 

bactérias, etc. (2) Relativo ao bioma ou biota, ou seja, ao conjunto de seres animais e 

vegetais de uma região; referente a organismos vivos ou produzidos por eles. 

Antônimo –  Abiótico. Condição física ou química do ambiente, como a luz, a 

temperatura, a água, o pH, a salinidade, as rochas, os minerais entre outros 

componentes. 

Biótopo – Área com características abióticas definidas, ocupada por uma comunidade 

específica de flora e fauna. 

Bioturbação –  perturbação de sítios arqueológicos pela ação natural da fauna 

silvestre, com a ação de animais cavadores como tatus, lagartos, corujas, etc., 

provocando o deslocamento de artefatos arqueológicos, ou pela flora, que pode 

provocar distúrbios nos sítios arqueológicos pela queda de árvores ou pela presença 

de raízes amplas e/ou pivotantes. 

Blocos – Tipo de estrutura dos solos. 

Boiadouros – Denominação local para os poços que se formam no rio durante o verão. 

Bota–fora – Estrutura de disposição de solos e rochas, geralmente na forma de aterro, 

onde são depositados os rejeitos sólidos resultantes de escavações necessárias para 

execução de uma obra em empreendimentos civis ou mineiros. 

BPM – Batalhão de Polícia Militar 

Cadeia alimentar – É a transferência da energia que existe no ambiente natural, numa 

sequência na qual organismos são consumidos como alimento por outros 

sucessivamente. Essas cadeias são responsáveis pelo equilíbrio natural das 

comunidades e o seu rompimento pode trazer consequências drásticas – ex. no caso 
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da eliminação de predadores de insetos, estes podem proliferar rapidamente e 

transformar–se em pragas nocivas à economia humana. A cadeia alimentar é formada 

por diferentes níveis tróficos (trophe = nutrição). A energia necessária ao 

funcionamento dos ecossistemas é proveniente do sol e é captada pelos organismos 

clorofilados (autótrofos), que por produzirem alimento são chamados produtores (1º 

nível trófico). Estes servem de alimento aos consumidores primários (2º nível trófico ou 

herbívoros), que servem de alimento aos consumidores secundários (3º nível trófico) 

que servem de alimento aos consumidores terciários (4º nível trófico) e assim 

sucessivamente. Todos os organismos ao morrerem, sofrem a ação dos saprófagos 

(sapros = morto, em decomposição; phagos = devorador), que constituem o nível 

trófico final, dos decompositores. 

Caducifólia – Diz–se das plantas ou vegetação que não se mantém verdes durante o 

ano todo, perdendo as folhas na estação seca ou no inverno. 

Campanha de campo – Ida a campo por técnicos para coleta de amostras e observar 

o ambiente em estudo. 

Canal de fuga – Canal de saída de água de uma turbina hidráulica. 

CAP – Circunferência à Altura do Peito 

Capoeira – Estágios iniciais e intermediários na sucessão secudária das florestas, 

ocorrentes depois de corte, fogo e outros processos de perturbação natural ou 

antrópica. Em geral identificam–se como fitofisionomias arbustivas altas ou florestais 

baixas. 

Carbono orgânico dissolvido - Formados por compostos orgânicos, produtos da 

decomposição de plantas e animais, lixiviados de solo, etc. Possuem duas categorias 

–  compostos húmicos e não húmicos (composição química definida). 

Carcinicultura – Criação de camarões em viveiros, similar à piscicultura. 

Catáclase – Deformação de uma rocha com fraturamentos e rotações de seus 

constituintes sem recristalizações minerais significativas. 

Cavidades – espaços naturais vazios em rocha. Podem ter desenvolvimento horizontal 

ou vertical em forma de galerias e salões. 

CELPA – Centrais Elétricas do Pará S/A 

CENAQUA – Centro Nacional de Conservação dos Quelônios da Amazônia 
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Cenozoico – Era geológica atual e que teve início há 65 milhões de anos atrás, 

quando começou o período Terciário. 

Censo Demográfico – Contagem sistemática de pessoas que integram um país ou 

uma região. 

Cerâmica simples –  cerâmica sem decoração. (ITAIPU, 1979) 

Cerrado senso lato – Abrange todas as formações vegetais presentes no Bioma 

Cerrado incluindo tanto as formações campestres e savanas, até os cerradões. 

Cerrado senso restrito – Fitofisionomia do cerrado caracterizada pela vegetação 

estruturada em apenas dois estratos – um nível arbóreo/arbustivo, com árvores 

esparsas e retorcidas, que atingem altura média de 7 – 10 metros, e um estrato 

herbáceo/gramíneo. É a paisagem mais difundida do cerrado – e que muitos 

consideram como paisagem única –, é a que ocupa maior área dentro do bioma e, por 

isto, é aquela que se considera como a mais característica. 

Chert – Calcedônia impura, jaspe negro, espécie de quartzo.  

Chorume – Resíduo líquido proveniente de resíduos sólidos (lixo), particularmente 

quando dispostos no solo, como por exemplo, nos aterros sanitários. Resulta 

principalmente de água de chuva que se infiltra e da decomposição biológica da parte 

orgânica dos resíduos sólidos. É altamente poluidor. 

CI – Conservação Internacional 

Cidadania – É o conjunto de direitos e deveres ao qual um indivíduo está sujeito em 

relação à sociedade em que vive. 

Cinegética – Espécies cinegéticas são aquelas objeto de atividade de caça. 

Cisalhamento – Deformação das rochas em zonas tensionadas que sofrem pressão 

dirigida, levando a ruptura e deformações texturais e estruturais com deslocamentos 

paralelizados ao plano principal de ruptura próximo. 

Clímax – (1) Última comunidade biológica de uma sucessão ecológica, isto é, a 

comunidade estável que não sofre mais mudanças direcionais, a menos que sofra 

uma perturbação. No estágio clímax há um equilíbrio dinâmico, enquanto nas 

condições ambientais permanecem relativamente estáveis. (2) Em ecologia é o 

estágio final da sucessão de uma comunidade, em certa área, sob determinadas 

condições ambientais, especialmente as climáticas e pedológicas, na qual a 
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composição das espécies e a estrutura das comunidades bióticas são consideradas 

estáveis, embora a longo prazo, a evolução e as alterações dos processos ecológicos 

naturais possam vir a causar mudanças. No clímax ocorre um relativo equilíbrio 

metabólico entre produção primária e respiração. 

Clorofila – Pigmento existente nos vegetais, de estrutura química semelhante à 

hemoglobina do sangue dos mamíferos, solúvel em solventes orgânicos. Capta a 

energia solar para realização da fotossíntese.  

CNC – Cadastro Nacional de Cavidades 

CNP – Confederação Nacional dos Pescadores 

Cobertura morta – Camada natural de resíduos de plantas espalhadas sobre a 

superfície do solo, para reter a umidade, protegê–lo da insolação e do impacto das 

chuvas. 

Cobertura Cenozoica – depósito de sedimentos oriundo de processos erosivos 

terrestres ocorridos ao longo dos últimos 65 milhões de anos. 

COEMA – Conselho Estadual do Meio Ambiente 

COFINS – Contribuição para o Financiamento da Seguridade Social 

COHAB – Companhia de Habitação do Estado do Pará 

Coivara – Restos ou pilha de ramagens não atingidas pela queimada, na roça à qual 

se deitou fogo, e que se juntam para serem incineradas a fim de limpar o terreno e 

adubá–lo com as cinzas, para uma lavoura.  

Coliformes - (1) Inclui todos os bacilos aeróbicos ou anaeróbicos facultativos, gram 

negativos, não esporulados, que fermentam a lactose com produção de gás, dentro de 

48 horas, a 35° C; pertencem a este grupo – Escherichia coli; Enterobacter 

aerogenese; Enterobacter cloacae; Citrobacter freundii; Klebsiella pneumoniae. (2) 

Bactéria do grupo coli encontrada no intestino de homens e animais, comumente 

utilizada como indicador da contaminação por matéria orgânica de origem animal. 

Colimetria - É o exame das condições da água para ser consumida. O elemento 

determinante é a presença, ou não, de coliformes, principalmente os fecais que, não 

deve existir nas águas potáveis. 
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Coluna estratigráfica – Representação em diagrama colunar que mostra a relação 

cronológica das diferentes rochas numa determinada região. As unidades mais antigas 

são representadas na base e as mais recentes no topo, sem faltar todos os aspectos 

que caracterizam a sua história geológica. 

Coluvião – Porções de solo que podem se acumular em uma encosta. Pode ser 

confundido com as aluviões nos limites de um vale. 

Combustíveis fósseis – Combustíveis como petróleo, gás natural e carvão mineral. 

Derivados de fonte de carbono fósseis. 

Combustível Renovável – Aqueles que são obtidos de fontes naturais capazes de se 

regenerar, e, portanto virtualmente inesgotáveis, ao contrário dos combustíveis não–

renováveis. 

Comercialização de Energia Elétrica – São as atividades de contratação da energia 

gerada e sua revenda aos consumidores. 

Comportamento agonístico – Comportamento agressivo. 

Compostagem – Técnica de elaborar mistura fermentada de restos de seres vivos, 

muita rica em húmus e microorganismos, que serva para, uma vez aplicada ao solo, 

melhorando a sua fertilidade. 

CONAMA – Conselho Nacional do Meio Ambiente 

Conceito Antropológico Contemporâneo – Diz–se das comunidades que se localizam 

no entorno das sociedades étnicas, raciais e comunidades tradicionais em oposição às 

etnias – as sociedades indígenas passaram a ser reconhecidas como realidades 

culturais diferenciadas, capazes de reproduzir estilos próprios de organização e 

desenvolvimento.  

Condutividade – Valor da corrente elétrica do meio. A medida da condutividade da 

água fornece a concentração de seus íons. 

Condutividade elétrica - Capacidade da água em conduzir corrente elétrica. Relação 

entre a quantidade de substâncias ionizáveis dissolvidas. A condutividade elétrica da 

água é determinada pela presença de substâncias dissolvidas que se dissociam em 

ânions e cátions e pela temperatura. As principais fontes dos sais naturalmente 

contidos nas águas correntes e de origem antropogênica são: descargas industriais de 

sais, consumo de sal em residências e no comércio, excreções de sais pelo homem e 
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por animais. A condutância específica fornece uma boa indicação das modificações na 

composição de uma água, especialmente na sua concentração mineral, mas não 

fornece nenhuma indicação das quantidades relativas dos vários componentes. À 

medida que mais sólidos dissolvidos são adicionados, a condutividade específica da 

água aumenta. Altos valores podem indicar características corrosivas da água. A 

determinação da condutividade pode ser feita através do método eletrométrico. 

Cone de Detritos – Cone de Dejeção – Depósito de material detrítico que aparece 

abaixo do canal de escoamento de uma torrente. Esses depósitos são mais comuns 

nos pontos em que se vêem maiores contrastes de altitudes relativas, isto é, as zonas 

de piemonte, ou nas encostas das escarpas com as planuras.  

Confluência – Onde se juntam dois ou mais rios. 

Congenéricas – Pertencentes ao mesmo gênero; congenere. Uma espécie do mesmo 

tipo ou gênero. 

Conselho Nacional do Meio Ambiente (CONAMA) – É o órgão consultivo e deliberativo 

do Sistema Nacional do Meio Ambiente–SISNAMA, que dispõe sobre a Política 

Nacional do Meio Ambiente. 

CONSEMA – Conselho Estadual de Meio Ambiente 

Conservação ambiental – Uso ecológico dos recursos naturais, com o fim de 

assegurar uma produção contínua dos recursos renováveis e impedir o esbanjamento 

dos recursos não renováveis, para manter o volume e a qualidade em níveis 

adequados, de modo a atender às necessidades de toda a população e das gerações 

futuras. 

Conservação da natureza – Manutenção de áreas naturais preservadas, através de 

um conjunto de normas e critérios científicos e legais, visando sua utilização para 

estudos científicos. 

Conservação do solo – Conjunto de métodos de manejo do solo que, em função de 

sua capacidade de uso, estabelece a utilização adequada, a recuperação de suas 

áreas degradadas e mesmo a sua preservação. 

Construção de terra – Construção cujas paredes são feitas ou cobertas de barro. 

Contaminação – Introdução, no meio, de elementos em concentrações nocivas à 

saúde humana, tais como organismos patogênicos, substâncias tóxicas ou radioativas. 
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Conurbação – Conjunto formado por uma cidade e seus subúrbios, ou por cidades 

reunidas, que constituem uma seqüência, sem, contudo, se confundirem. 

Coordenadas UTM – Sistema de coordenadas métricas plano–retangulares referentes 

a cada uma das 60 Zonas UTM da Projeção Universal Transversa de Mercator, cujos 

eixos referenciais são o Equador e o Meridiano Central do respectivo fuso. 

Corredor Ecológico – São porções estreitas de ecossistemas naturais ou seminaturais, 

ligando fragmentos de ecossitemas remanescentes, que possibilitam entre elas o fluxo 

de genes e movimento da biota, facilitando a dispersão de espécies e a recolonização 

de áreas degradadas, bem como a manutenção de populações que demandam, para 

sua sobrevivência, áreas com extensão maior do que aquelas das unidades 

individuais. 

Corte–estratigráfico – Escavação parcial de um sítio arqueológico, por níveis ou 

camadas, para verificação de seu conteúdo. (ITAIPU, 1979) 

CPRM – Companhia de Pesquisas de Recursos Minerais 

CPUE – Capturas Por Unidade de Esforço 

CRAS – Centro de Referência da Assistência Social 

Cráton – Porção da litosfera continental estável, praticamente atectônica, por mais de 

200 milhões de anos, caracterizada por grande espessura litosférica, tectônica 

essencialmente epirogênica e uma crosta em grande parte composta por rochas 

granitoides.   

Cultura caipira – Conjunto de conhecimentos, práticas e habilidades, que se difundiu a 

partir do atual território paulista para outros pontos próximos do território nacional. 

Associa–se, do ponto de vista social em geral, a grupos de vizinhança, os bairros 

rurais, onde “famílias, mais ou menos vinculadas pelo sentimento de localidade, pela 

convivência, pelas práticas de auxílio mútuo, e pelas atividades lúdico–religiosas” 

(Cândido, 1964 – 44) convivem. Caracteriza–se, principalmente, pelo artesanato 

utilitário, de cerâmica e de madeira; pelas construções de terra; por formas lítero–

musicais específicas, dotadas ou não de coreografias associadas, como a moda de 

viola, o cateretê, etc.; por uma culinária original, à base de arroz e feijão, carne de 

aves e de porco, bem como de doces apurados e compotas; festejos associados ao 

calendário religioso católico e outros traços menos importantes. 

Curva de remanso – Perfil longitudinal da superfície de um curso d'água. 
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DAEE – Departamento de Águas e Energia Elétrica 

Dano ambiental – Qualquer alteração provocada por intervenção antrópica. 

DAP – Diâmetro à Altura do Peito 

DBO – Demanda Bioquímica de Oxigênio. A expressão Demanda Bioquímica de 

Oxigênio (DBO), utilizada para exprimir o valor da poluição produzida por matéria 

orgânica oxidável biologicamente, corresponde à quantidade de oxigênio que é 

consumida pelos microorganismos do esgoto ou águas poluídas, na oxidação 

biológica, quando mantida a uma dada temperatura por um espaço de tempo 

convencionado. Essa demanda pode ser suficientemente grande, para consumir todo 

o oxigênio dissolvido da água, o que condiciona a morte de todos os organismos 

aeróbios de respiração subaquática. Medida para avaliar o potencial poluidor das 

águas residuais. A DBO é normalmente considerada como a quantidade de oxigênio 

consumido durante um determinado período de tempo, numa temperatura de 

incubação específica. Um período de tempo de 5 dias numa temperatura de incubação 

de 20oC é frequentemente usado e referido como DBO5. É a forma mais utilizada para 

estimar a quantidade de matéria orgânica presente num corpo d'água, ou seja, 

determina–se a quantidade de oxigênio necessário para estabilizar a matéria orgânica 

com a cooperação de bactérias aeróbias. Quanto maior o grau de poluição orgânica 

maior será a DBO. 

Deambulação – Processo de coleta dos topônimos para enriquecimento documental 

de uma carta topográfica. Por corruptela, mais ou menos fixa, os cartógrafos 

brasileiros usam a expressão reambulação. Alguns topônimos tem alto nível de 

significância ecológica (brejos, ariscos, mata grande, olhos d’água, várzeas, albardão, 

altos pelados) 

Decomposição - Processo de conversão de organismos mortos, ou parte destes, em 

substâncias orgânicas e inorgânicas, através da ação escalonada de um conjunto de 

organismos (necrófagos, detritívoros, saprófafos, decompositores e saprófitos 

propriamente ditos). 

Decompositores – Organismos que transformam a matéria orgânica morta em matéria 

inorgânica simples, passível de ser reutilizada pelo mundo vivo. Compreendem a 

maioria dos fungos e das bactérias, bem como animais necrófagos e saprófagos. 

DEF – Deficiência Hídrica 

Deflúvio – Escoamento de um líquido. 
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Degradação – Mudança de um solo a uma condição mais lixiviada e intemperizada 

que a atual. 

Demografia – Refere–se ao estudo das populações humanas e sua evolução temporal 

no tocante a seu tamanho, sua distribuição espacial, sua composição e suas 

características gerais.  

Densidade de Moradores por Dormitório – Resultado da divisão do número de 

moradores pelo número de dormitórios do domicílio particular permanente.  

Densidade de População – Razão entre o número de habitantes e a área da unidade 

espacial ou político–administrativa em que vivem, expressa em habitantes por hectare 

ou por quilômetro quadrado.  

Denudação – Erosão progressiva de uma região montanhosa que acaba mostrando as 

raízes de seu embasamento cristalino em uma topografia progressivamente mais 

baixa com carreamento de material sedimentar desta erosão para as bacias 

geológicas sedimentares. 

Descarga sólida – Peso dos sedimentos transportados por unidade de tempo através 

da seção transversal de um curso d'água. 

Desembocadura – Foz de um rio. 

Desenvolvimento sustentado ou Sustentável – Modelo de desenvolvimento que leva 

em consideração, além dos fatores econômicos, aqueles de caráter social e ecológico, 

assim como as disponibilidades dos recursos vivos e inanimados, as vantagens e os 

inconvenientes, a curo, médio e longo prazos, de outros tipos de ação. Tese defendida 

a partir do teórico indiano Anil Agarwal, pela qual não pode haver desenvolvimento 

que não seja harmônico com o meio ambiente. Assim, o desenvolvimento sustentado 

que no Brasil tem sido defendido mais intensamente, é um tipo de desenvolvimento 

que satisfaz as necessidades econômicas do presente sem comprometer a 

capacidade das gerações futuras.  

Desertificação – Opõe–se a biologização, indicando redução de processos vitais nos 

ambientes. Tem sido usado para especificar a expansão de áreas desérticas em 

países de clima quente e seco. Há fortes evidências de que resultam, em muitos 

casos, das formas antibiologizantes desenvolvidas pelas atividades humanas. Implica, 

portanto, na redução das condições agrícolas do planeta. Milhares de hectares de 

terras produtivas são transformados em zonas irrecuperáveis anualmente no mundo. 
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Para tanto, contribuem o desmatamento, o uso de tecnologias agropecuárias 

inadequadas e as queimadas. 

Despesa Pública – Realizada pelos órgãos da administração governamental. Em 

geral, nela se incluem o pagamento do corpo de funcionários dos diversos órgãos 

públicos, a compra de material e equipamento para os diversos setores dos ministérios 

e demais órgãos da administração pública, os investimentos públicos, as subvenções, 

os subsídios, entre outros. A despesa e a receita são controlados pelo orçamento 

nacional. 

Despesas Correntes – As realizadas com a manutenção dos equipamentos e com o 

funcionamento dos órgãos. 

Despesas de Capital – As realizadas com o propósito de formar e/ou adquirir ativos 

reais, abrangendo, entre outras ações, o planejamento e a execução de obras, a 

compra de instalações, equipamentos, material permanente, títulos representativos do 

capital de empresas ou entidades de qualquer natureza, bem como as amortizações 

de dívida e concessões de empréstimos. 

Detrítico (depósito) – Sedimentos ou fragmentos desagregados de uma rocha. Esse 

material destacado da rocha in situ é geralmente susceptível de transporte, indo 

constituir os depósitos sedimentares. Algumas vezes os detritos são reunidos por um 

cimento, constituindo as rochas detríticas ou depósitos detríticos, geralmente 

compostos de material muito heterogêneo. [3] 

Detritívoros – Organismos que se alimentam de detritos e restos orgânicos. 

Dextrais – Deslocamentos de corpos rochosos ao longo de planos de descontinuidade, 

em que o bloco frontal foi deslocado para a direita.   

DF – Distrito Federal 

Diastema – Interrupção ou descontinuidade nas rochas sedimentares de importância 

subsidiária em relação à desconformidade ou discordância paralela.  

Dispersão/dispersor – Ato de espalhar diásporos (sementes, esporos, fragmentos 

vegetativos) de um organismo individual ou de uma espécie.   

Disponibilidade Hídrica – Quantidade de água disponível em um determinado trecho 

do rio em uma dada época, normalmente no mês mais seco. 

Dissecada – Área cuja superfície freática foi rebaixada. 
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Distribuição de Energia Elétrica – É a transferência final da energia, a partir dos pontos 

de entrega na rede de alta tensão até os consumidores finais. 

Distrófico – Refere–se à proporção (taxa percentual) de cátions básicos trocáveis em 

relação à capacidade de troca de cátions determinada a pH 7. Distrófico especifica 

distinção inferior a 50% e eutrófico especifica distinção igual ou superior a 50%.  

Distrofismo – (1) Característica do solo pouco fértil, de baixa saturação por bases, 

inferior a 50% (sempre medido a um pH=7). (2) Fenômenos de enriquecimento de um 

corpo d’água por matéria orgânica, principalmente na forma de colóides vegetais em 

suspensão e fragmentos de plantas, mas com baixo conteúdo de nutrientes. 

Diversidade Alfa (α) – Diversidade local, corresponde à diversidade dentro de um 

habitat ou comunidade, e é bastante sensível à definição de habitat e à área e 

intensidade da amostragem. 

Diversidade Beta (β) – Corresponde à diversidade entre habitats ou outra variação 

ambiental qualquer, isto é, mede o quanto a composição de espécies varia de um 

lugar para outro. 

Diversidade Gama (γ) – Diversidade regional, corresponde à diversidade de uma 

grande área, bioma, continente, ilha, etc.  

Diversidade de espécies – Medida que mensura a variabilidade de espécies de uma 

determinada área, comunidade biológica ou ecossistema. Pode considerar somente a 

riqueza em espécies, ou esta em conjunto com o grau de igualdade em sua 

representação quantitativa. 

DNAEE – Departamento Nacional de Águas e Energia Elétrica 

DNOS – Departamento Nacional de Obras de Saneamento 

DNPM – Departamento Nacional de Produção Mineral 

Doença Infecciosa – Doença causada por um agente infeccioso específico, ou pela 

toxina por ele produzida, por meio da transmissão desse agente, ou de seu produto, 

tóxico a partir de uma pessoa ou animal infectado, ou ainda de um reservatório para 

um hospedeiro suscetível, seja direta ou indiretamente intermediado por vetor ou 

ambiente.  

Doenças transmissíveis – Doença causada por um agente infeccioso ou suas toxinas 

através da transmissão deste agente ou seus produtos, do reservatório ou de uma 
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pessoa infectada ao hospedeiro suscetível, quer diretamente através de uma pessoa 

ou animal infectado quer indiretamente através de um hospedeiro intermediário 

vegetal ou animal, por meio de um vetor, ou através do meio ambiente inanimado. 

Doldruns – Baixas pressões ou zonas de calmarias da zona equatorial.  

Dominância de espécie – Grau em que uma dada espécie predomina em uma 

comunidade devido ao tamanho, abundância ou, no caso de organismos sésseis, 

cobertura do substrato. 

Domínio – Grande área do espaço geográfico, no interior de uma área continental, 

onde predominam feições morfológicas e condições ecológicas integradas. Os 

domínios morfoclimáticos, que possuem áreas de milhões até centenas de milhares de 

quilômetros de extenção, incluem diversas regiões naturais e compartimentos 

topográficos, conservando, porém, condições geoecológicas extensivas, feições 

geomorfológicas aparentadas, associações regionais de solo específicos, coberturas 

vegetais naturais características e condições hidrológicas regionais diferenciadas em 

relação aos domínios morfoclimáticos e biogeográficos adjacentes. 

Dossel – (1) Na estrutura da vegetação, é o estrato superior da formação vegetal da 

região, em uma visão coletiva. Camada de folhagem contínua de uma floresta 

arvoredo ou cerradão, composta pelo conjunto das copas da plantas lenhosas mais 

altas. Aplicável sobretudo à vegetação mais fechada. (2) parte formada pela copa das 

árvores que formam o estrato superior da floresta (Resolução CONAMA 012/94). 

DOU – Diário Oficial da União 

DQO – Demanda Química de Oxigênio. É a quantidade de oxigênio necessária para 

oxidação da matéria orgânica através de um agente químico. Os valores da DQO 

normalmente são maiores que os da DBO, sendo o teste realizado num prazo menor e 

em primeiro lugar, servindo os resultados de orientação para o teste da DBO. O 

aumento da concentração de DQO num corpo d'água se deve principalmente a 

despejos de origem industrial. 

DRDH – Declaração de Reserva de Disponibilidade Hídrica 

Drenagem – Remoção do excesso de água do solo. 

Drift Continental – Migração dos continentes.  

Drogas do Sertão – Especiarias. 
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DSTs – Doenças Sexualmente Transmissíveis 

Ecodesenvolvimento – Visão moderna do desenvolvimento consorciado com o manejo 

dos ecossistemas, procurando utilizar os conhecimentos já existentes na região, no 

âmbito cultural, biológico, ambiental, social e político, evitando–se assim a agressão 

ao meio ambiente. 

Ecologia – Ciência que estuda a relação dos seres vivos entre si e com o ambiente 

físico. Palavra originada do grego –  oikos = casa, moradia + logos = estudo.  

Ecorregião – Conjunto de comunidades naturais, geograficamente distintas, que 

compartilham a maioria das suas espécies, dinâmicas e processos ecológicos, e 

condições ambientais similares, que são fatores críticos para a manutenção de sua 

viabilidade a longo prazo (Dinnerstein,1995). 

Ecossistema – Conjunto integrado de fatores físicos, químicos e bióticos, que 

caracterizam um determinado lugar, estendendo–se por um determinado espaço de 

dimensões variáveis. Também pode ser uma unidade ecológica constituída pela 

reunião do meio abiótico (componentes não–vivos) com a comunidade, no qual ocorre 

intercâmbio de matéria e energia. Os ecossistemas são as pequenas unidades 

funcionais da vida. 

Ecótipo – Raças de uma mesma espécie que diferem unicamente em alguns 

caracteres morfológicos e que se encontram adaptadas às condições locais. 

Ecótono – (1) Zona de Transição entre Comunidades ecológicas ou biomas adjacentes 

podendo ser gradual, abrupta (ruptura), em mosaico ou apresentar estrutura própria. O 

mesmo que ecótone. (2) Transição suave entre tipos de vegetação diferentes. O 

contato entre tipos de vegetação com estruturas fisionômicas semelhantes fica muitas 

vezes imperceptível, e o seu mapeamento por simples fotointerpretação é impossível.  

Torna–se necessário então o levantamento florístico de cada região ecológica para se 

poder delimitar as áreas do ecótono, como, por exemplo – Floresta Ombrófila / 

Floresta Estacional.  

Ecótopo – Determinado tipo de hábitat dentro de uma área geográfica ampla. 

Ecoturismo – (1) também conhecido como turismo ecológico é a atividade de lazer em 

que o homem busca, por necessidade e por direito, a revitalização da capacidade 

interativa e do prazer lúdico nas relações com a natureza. É o segmento da atividade 

turística que desenvolve o turismo de lazer, esportivo e educacional em áreas naturais 

utilizando, de forma sustentável, o patrimônio natural e cultural, incentivando sua 
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conservação, promovendo a formação de uma consciência ambientalista através da 

interpretação do ambiente e garantindo o bem–estar das populações envolvidas. (2) 

turismo cujos focos são a fruição do meio ambiente e a conservação ambiental. 

Edáficas – Pertencentes ou relativas ao solo.  

Edáficos – Relativo a solo. 

Educação à Distância – Processo de ensino–aprendizagem que pode ter ou não 

momentos presenciais, mas acontece fundamentalmente com professores e alunos 

separados fisicamente no espaço e/ou no tempo, podendo estar juntos através de 

tecnologias de comunicação. 

Educação ambiental – Conjunto de ações educativas voltadas para a compreensão da 

dinâmica dos ecossistemas, considerando efeitos da relação do homem com o meio, a 

determinação social e a variação/evolução histórica dessa relação. Visa preparar o 

indivíduo para integrar–se criticamente ao meio, questionando a sociedade junto à sua 

tecnologia, seus valores e até o seu cotidiano de consumo, de maneira a ampliar a sua 

visão de mundo numa perspectiva de integração do homem com a natureza. 

Efeito cumulativo – Fenômeno que ocorre com inseticidas, metais pesados e 

compostos radioativos que se concentram nos organismos terminais da cadeia 

alimentar, como o homem. 

Efeitos de borda – Modificações provocadas pela ação de fatores externos na borda 

de um determinado ecossistema (em geral florestal), relacionado a maior exposição à 

fatores abióticos – p. ex. insolação e ventos – ou bióticos – p. ex. espécies 

oportunistas ou invasoras. 

Efeito gargalo de garrafa (bottleneck effect) – Ocorrência de deriva genética (mudança 

na freqüência genética de populações) em populações de tamanho reduzido em 

decorrência de diminuições em abundância. 

Efluentes - São as substâncias líquidas produzidas pela atividade humana, como os 

esgotos domésticos e os resíduos líquidos e gasosos das indústrias; em geral, 

lançados em cursos d'água, lago ou aqüífero, com ou sem tratamento e com a 

finalidade de utilizar estes no seu transporte e diluição. 

EIA – Estudo de Impacto Ambiental, obrigatório pela resolução CONAMA nº 001/86 

para o licenciamento de atividades consideradas modificadoras do meio ambiente. 

Sempre vem acompanhado do RIMA (vide).   
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EIV – Estudo Prévio do Impacto de Vizinhança 

ELETROBRÁS – Centrais Elétricas Brasileiras S.A. 

ELETRONORTE - ELETROBRAS ELETRONORTE – Centrais Elétricas do Norte do 

Brasil S.A. 

Eluviação – Remoção de material do solo em suspensão. 

Eluvial – Horizonte de solo formado pelo processo de eluviação. 

EMATER – Empresa de Assistência Técnica e Extensão Rural 

EMBRAPA – Empresa Brasileira de Pesquisa Agropecuária 

Emissões difusivas– Transporte de matéria (gases) de zonas de concentração maior 

para zonas de concentração menor. 

Emissões ebulitivas– Pode ser considerado como a passagem de uma substância do 

estado liquido para o gasoso, no caso de gases dissolvidos em água ocorre a 

formação de bolhas. 

Encrave – É uma nítida e abrupta mudança de tipos de vegetação formando manchas 

disjuntas de um tipo inseridas dentro do outro, como ocorre com o Cerrado e as 

Florestas, por exemplo.  

Endemias – Presença contínua de uma enfermidade ou de um agente infeccioso em 

uma zona geográfica determinada; pode também expressar a prevalência usual de 

uma doença particular numa zona geográfica. O termo hiperendemia significa a 

transmissão intensa e persistente atingindo todas as faixas etárias e, holoendemia, um 

nível elevado de infecção, que começa a partir de uma idade precoce e afeta a maior 

parte da população jovem como, por exemplo, a malária em algumas regiões do globo. 

Endêmico – Taxon/espécie nativo (a) e restrito (a) a uma determinada área geográfica. 

Endemismo – Ocorrência de uma dada espécie em área geográfica restrita, 

específica, como, p. ex., numa bacia hidrográfica, ilha ou montanha. 

Energia firme – Corresponde à máxima produção contínua de energia que pode ser 

obtida, supondo a ocorrência da sequência mais seca registrada no histórico de 

vazões do rio onde ela está instalada. 
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Enrocamentos – Corpo granular composto de blocos de rocha e com distribuição 

granulométrica conveniente, de acordo com sua aplicação, para melhoria das 

condições geotécnicas de estabilidade dos terrenos (erosão, escorregamento). 

EPE – Empresa de Pesquisa Energética 

Epicentro – Ponto à superfície que resulta da intersecção da linha vertical que passa 

pelo hipocentro (ponto onde ocorre o sismo em profundidade) e a superfície terrestre. 

Epidemia – É a manifestação, em uma coletividade ou região, de um grupo de casos 

de alguma enfermidade que excede claramente a incidência prevista. 

Epidemiologia – Ciência que estuda o processo saúde–doença, analisando a 

distribuição e os fatores determinantes das enfermidades e dos agravos à saúde 

coletiva, sugerindo medidas específicas de prevenção, de controle ou de erradicação. 

Epífita – Plantas que usam outras plantas como substrato para fixação, sem parasitá–

las para obter nutrição. Exemplos são as orquídeas, musgos, líquens, bromélias, etc. 

Epipedon – Horizonte ou camada de solo situada na parte mais superficial. 

Epirogênese – Movimentos de subida ou descida de grandes áreas da crosta terrestre, 

de modo lento. É um fenômeno lento, diferente da orogênese, que se desenvolve com 

maior intensidade, dando aparecimento a montanhas e atingindo uma área menor. 

Epirogenética – Corresponde a Epirogênese – Processo diastrófico de grande 

amplitude levando à formação de continente. A Epirogênese caracteriza–se pelos 

ajustamentos de porções continentais dominantemente verticais, muito lentos, 

continuados por longos períodos de tempo. Por outro lado, a orogênese, isto é, o 

processo diastrófico da formação de montanhas, tem caráter menos extensivo e 

marca–se por esforços tangenciais de duração relativamente curta. É possível que as 

forças e processos epirogenéticos e orogenéticos sejam os mesmos, mas convém 

manter a distinção pelo menos enquanto eles forem desconhecidos (Gilbert).  

Equidade – Propriedade de uma comunidade que diz respeito à uniformidade de 

distribuição de espécies ou suas abundâncias relativas. Equibilidade máxima significa 

uniformidade máxima e equalidade mínima é quando há uma espécie hiperdominante. 

Erodibilidade – Susceptibilidade ou fragilidade de um solo diante dos agentes da 

erosão. 
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Erosão – Processo pelo qual a camada superficial do solo ou partes do solo são 

retiradas pelo impacto de gotas de chuva, ventos e ondas e são transportadas e 

depositadas em outro lugar. Inicia–se como erosão laminar e pode até atingir o grau 

de voçoroca. 

Escala Mercalli – Escala que mede a intensidade de um sismo. Foi criada pelo 

vulcanólogo Giuseppe Mercalli em 1902, tendo sido aprimorada posteriormente em 

1931 (escala de Mercalli modificada). 

Escandente – Planta que inicialmente se sustém por si, mas depois se apóia sobre 

outras. 

Esciófitas (que apresentam esciofilia) – Necessidade que uma planta ou comunidade 

vegetal tem de sombra para se desenvolver.  

Esclerofilas (que apresentam esclerofilia) – Ocorrência de folhas duras, coriáceas, em 

virtude do grande desenvolvimento do esclerênquima. Observa–se caracteristicamente 

nos climas secos e quentes.  

Escorregamento – Consiste no movimento rápido de massas de solo ou rocha, 

geralmente bem definidas quanto ao seu volume, cujo centro de gravidade se desloca 

para baixo e para fora de um talude natural ou de escavação (corte ou aterro), ao 

longo de uma ou mais superfícies. 

Escrube – Formações vegetais pouco densas. Termo utilizado normalmente para 

definir as formações de cerrado.  

Espaço Vazio – Refere–se à não apropriação do espaço pelas relações sociais e de 

produção capitalistas dominantes. 

Especiação alopátrica – Processo de formação de espécies a partir de um isolamento 

geográfico completo. 

Espécie ameaçada – Aquela em risco de extinção, cuja sobrevivência é improvável se 

os fatores causais persistirem. 

Espécie Exótica – Espécie de animal ou planta alóctone, inserido em um ecossistema 

de forma acidental ou proposital pela ação humana. 

Espécie oportunista – Aquela que apresenta estratégia adaptativa caracterizada por 

grande flexibilidade, sem especialização acentuada para nenhuma situação ambiental 
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permanente ou particular, porém, capaz de aproveitar eficientemente qualquer recurso 

ou perturbação ecossistêmica. 

Espécie pioneira – Espécie vegetal que inicia a ocupação de áreas desabitadas de 

plantas ou perturbadas em razão da ação do homem ou de forças naturais. 

Espeleotema – Depósito mineral originado em cavernas, normalmente por precipitação 

química, sendo as formas mais conhecidas as estalactites, originadas a partir do teto, 

e as estalagmites, formadas no piso.  

Espodossolos – Ordem de solo da classificação americana, que corresponde a classe 

de solos do sistema brasileiro de 1999, 5° edição. Solos arenosos com acumulo de 

alumínio e/ou ferro e humos na sua parte mais profunda. 

Estabelecimento agropecuário – É toda unidade de produção dedicada, total ou 

parcialmente, a atividades agropecuárias, florestas e aquícolas, subordinada a uma 

única administração –  a do produtor ou a do administrador. Independente de sue 

tamanho, de sua forma jurídica ou de sua localização em área urbana ou rural, tendo 

como objetivo a produção PA subsistência e/ou para venda, constituindo–se assim 

uma unidade recenseável. 

Estação Ecológica – Unidade de conservação de proteção integral. Áreas 

representativas de ecossistemas destinadas à realização de pesquisas básicas e 

aplicadas de ecologia, à produção do ambiente natural e ao desenvolvimento da 

educação conservacionista. Têm o objetivo de proteger amostras dos principais 

ecossistemas, equipando estas unidades com infra–estrutura que permita às 

instituições de pesquisas fazer estudos comparativos ecológicos entre áreas 

protegidas e aquelas que sofreram alteração antrópica, estreita correspondência com 

as características físicas, químicas e biológicas deste ambiente. 

Estiagem – A seca ou estiagem é um fenômeno climático causado pela insuficiência 

de precipitação pluviométrica, ou chuva numa determinada região por um período de 

tempo muito grande. Existe uma pequena diferença entre seca e estiagem, pois 

estiagem é o fenômeno que ocorre num intervalo de tempo (podendo ser cíclica); a 

estiagem não é permanente, já a seca pode ser permanente. 

Estratificação Térmica - Processo de aquecimento que tem como consequência a 

formação de camadas (gradientes verticais) com temperaturas diferentes em lagos, 

represas, águas costeiras ou oceânicas. A estratificação térmica estável por longo 

período resulta no estabelecimento de três estratos verticais nos lagos –  epilímnio, 

metalímnio e hipolímnio. 
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Estratigrafia – Estudo das camadas ou estratos que aparecem em um corte geológico. 

Em arqueologia, estudo dos sucessivos pisos de ocupação. 

Estrutura fundiária – A organização e distribuição das propriedades rurais no território 

apresentando a quantidade e tamanho das mesmas recebe o nome de estrutura 

fundiária. No Brasil, existe uma grande disparidade quanto à distribuição de terras, 

uma vez que uma restrita parcela da população brasileira detém um enorme 

percentual das áreas rurais do país, enquanto uma significativa porção da população 

tem pouca ou nenhuma propriedade. A concentração fundiária é um reflexo histórico 

do período colonial, período no qual foram concedidas gigantescas glebas de terras, 

os latifúndios. A expressão estrutura agrária corresponde apenas ao estudo das 

formas de acesso à propriedade da terra e à maneira como esta é explorada, tendo 

assim grande importância as relações existentes entre proprietários e trabalhadores 

agrícolas não proprietários. A estrutura fundiária é apenas a forma de acesso à 

propriedade da terra e a explicação da distribuição da propriedade, sendo seu estudo 

de grande importância, porque dela vai depender a melhor compreensão da estrutura 

agrária e dos fatores que presidem a formação da morfologia agrária e do habitat rural. 

Eufótica - Refere–se à superfície superior dos corpos de água, na qual existe 

penetração dos raios solares que permitem o desenvolvimento de plantas clorofiladas. 

Eutrófico (em relação à água) – Referente a um corpo de água com abundância de 

nutrientes e alta produtividade. 

Eutrófico (em relação a solos, pedologia) – Vide Distrófico. 

Eutrofização – Fenômeno pelo qual a água é acrescida, principalmente, por 

compostos nitrogenados e fosforados. Ocorre pelo depósito de fertilizantes utilizados 

na agricultura ou de lixo e esgotos domésticos, além de resíduos industriais como o 

vinhoto, oriundo da indústria açucareira, na água. Isso promove o desenvolvimento de 

uma superpopulação de microorganismos decompositores, que consomem o oxigênio, 

acarretando a morte das espécies aeróbicas, por asfixia. A água passa a ter presença 

predominante de seres anaeróbicos que produzem o ácido sufídrico (H2S), com odor 

parecido ao de ovos podres.  

Evaporação – Processo onde a água volta para a atmosfera na forma de vapor, 

reiniciando o ciclo hidrológico. 

Evapotranspiração – Processo onde parte da água existente no solo que é utilizada 

pela vegetação é eliminada pelas folhas na forma de vapor. 
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Evasão Escolar – É o abandono da escola pelo aluno. Ao lado da repetência, é 

considerada um dos principais problemas da educação brasileira. Considera–se, 

inclusive, que um dos fatores que causam a evasão é o desânimo dos alunos pelas 

sucessivas repetências. Dessa forma, os dois problemas podem estar relacionados.  

Exaptação – É uma adaptação biológica que não evoluiu principalmente por pressão 

seletiva relacionadas à sua função atual. Em vez disso evoluiu por pressões seletivas 

diferentes relacionadas à uma adaptação para outras funções, até que eventualmente 

chegou a um estado ou construção em que veio a ser utilizada para uma nova função. 

EXC – Excedente Hídrico 

Exportação – Venda para o exterior de bens e serviços produzidos em um país, 

contabilizada em US$ milhões  

Extrativismo – São as atividades de coleta de produtos naturais, sejam estes produtos 

de origem vegetal, animal, ou mineral. Esses produtos podem ser cultivados para fim 

comerciais, industriais e para subsistência, e ela é a atividade mais antiga 

desenvolvida pelo ser humano. 

Extrativismo animal – Pesca e a caça de animais utilizadas pelo homem desde a pré– 

história para obtenção de alimentos. Atualmente, existem técnicas mais desenvolvidas 

para a pesca comercial, apesar da pesca artesanal e a esportiva serem praticadas de 

modo tradicional. A caça é uma atividade que deve ser controlada para que alguns 

animais não entrem em processo de extinção. 

Extrativismo Mineral – Exploração dos recursos minerais da terra para posterior 

transformação nas indústrias, ou para consumo imediato, caso da água mineral. É 

responsável pela grande transformação no ambiente onde ele é praticado, pois 

normalmente é encontrado no subsolo. Existem dois tipos de extrativismo mineral – 

aquele que emprega tecnologia reduzida, como o garimpo de ouro em rios, e o que 

utiliza equipamentos sofisticados e técnicas avançadas, como a exploração e extração 

de petróleo.  

Extrativismo Vegetal – Processo de exploração dos recursos vegetais nativos (ou seja, 

naturais de um lugar), onde a pessoa apenas coleta ou apanha os produtos que vai 

encontrando em uma região. Não é um processo que produz muito, porque a pessoa 

tem que vagar pela área à procura do seu objetivo – madeira, borrachas, ceras, fibras, 

frutos, nozes, produtos medicinais etc. 

Exutório – Ponto mais baixo, no limite de um sistema de drenagem. 
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FA – Floresta Amazônica 

Falhas – Rupturas e desnivelamentos na continuidade das camadas que 

apresentaram certo grau de rigidez por ocasião dos movimentos tectônicos. 

Família – Categoria dentro da hierarquia de classificação taxonômica entre ordem e 

tribo (ou gênero). 

Fanerófitas ou Fanerófitos – Termo utilizado na classificação das formas de vida 

segundo Raunkiaer. Planta lenhosa com gemas localizadas a mais de 50 centímetros 

de altura e que não morrem a cada ano. Árvores de grande porte. 

Fanerozóico – Eon da escala de tempo geológico que engloba as eras Paleozóico, 

Mesozóico e Cenozóico, estendendo se de 570 milhões de anos atrás até os dias de 

hoje. 

Fator ecológico – Refere–se aos fatores que determinam as condições ecológicas no 

ecossistema. 

Fauna – Conjunto de animais que habitam determinada região. 

Fecundidade – (1) Capacidade física potencial de fêmeas produzirem prole, numa 

população; medida da capacidade reprodutiva dos indivíduos, expressa pelo número 

de gametas ou propágulos. (2) Estimativa do número médio de filhos que uma mulher 

teria ao final de sua idade reprodutiva 

FEEMA – Fundação Estadual de Engenharia e Meio Ambiente 

FEMA – Fundação Estadual de Meio Ambiente 

Fenologia – Estudo das relações dos processos biológicos periódicos com o clima, Ex. 

brotação, floração e frutificação em plantas; migração e reprodução em animais. 

Ferrocárbico – Outros solos da classe Espodossolo com acúmulo de carbono orgânico 

e ferro no horizonte espódico (Bhs) dentro de 200 cm da superfície do solo.  

FHD – Febre Hemorrágica da Dengue 

Filogenia – (1) História evolutiva de um grupo ou linhagem. (2) Origem e evolução de 

táxons de nível hierárquico mais alto. 
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Finanças Públicas – Massa de dinheiro e de crédito que o governo federal e os órgãos 

a ele subordinados movimentam em um país, compreende a receita e a despesa 

públicas. 

Fisiografia – Referente à Geografia Física; parte física de um acidente geográfico. 

Fitocenose – O mesmo que fitofisionomia. Identifica a aparência ou um conjunto de 

espécies características de uma determinada formação vegetal.  

Fitoecológicas e Fitofisionômicas – Ambos os termos são representados pela mesma 

classificação – Fisionômico–Ecológica. Esta consiste na delimitação de regiões 

ecológicas que correspondem a um tipo de vegetação e na posterior definição das 

hierarquias de formações correspondentes.  

Fitofisionomia – Aparência geral de uma determinada vegetação. 

Fitogeografia – Estudo da distribuição geográfica dos tipos vegetacionais no planeta. 

Fitogeográfico – A fitogeografia reúne uma estrutura de conceitos técnicos e científicos 

que se destinam a realização das divisões fitogeográficas, que por sua vez criam um 

sistema florístico–fisionômico–ecológico com zonas, regiões e domínios com 

endemismos característicos. Seu objetivo é classificar os diferentes conjuntos 

fisionômicos vegetais.  

Fitomassa – “Fito” prefixo que significa planta. Volume composto pelas folhas, ramos, 

frutos, troncos e raízes dos diversos vegetais existentes em determinados locais. 

Fitoplancton – Comunidade vegetal microscópica, que flutua livremente nas diversas 

camadas de água, estando sua distribuição vertical restrita a zona eufótica, onde 

graças a presença de energia luminosa, realiza o processo fotossintético; um dos 

responsáveis pela base da cadeia alimentar do meio aquático.  

Fitossociologia – Estudo de comunidades vegetais, incluindo composição em 

espécies, organização, interdependências, desenvolvimento, distribuição geográfica e 

classificação.  

Fitossociológicos – É um estudo que parte da menor unidade de um domínio florístico 

para determinar uma comunidade. É um tipo de levantamento, feito a partir de uma 

área mínima que permita determinar estatisticamente o espaço ocupado pelas 

espécies dentro de uma associação. Com o estudo detalhado das associações em 

várias comunidades, pode–se extrapolar de modo empírico este conhecimento para as 
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subformações semelhantes, através da correlação da fidelidade das espécies, que é 

determinada pela presença, freqüência e dominância de uma dada população vegetal 

da região ecológica.   

Flaser – Microestratificação cruzada que caracteriza estruturas como marcas de ondas 

em depósitos sedimentares granulares.  

FLONA – Floresta Nacional. Unidade de conservação de uso sustentado destinada à 

exploração de madeira, extrativismo vegetal ou mineral. 

Flora – Totalidade das espécies vegetais que compreende a vegetação de uma 

determinada região, sem qualquer expressão de importância individual. 

Floresta Aluvial – Formação florestal que não varia topograficamente e desenvolve–se 

dentro de planícies fluviais ou terraços aluviais. Trata–se de formação ribeirinha ou 

floresta ciliar que ocorre ao longo dos cursos de água, sofrendo inundações sazonais 

de duração variável. 

Floresta Estacional–Semidecidual – Floresta tropical subcaducifólia condicionada pela 

dupla exposição ao clima característico de duas estações –  uma tropical, com época 

de intensas chuvas de verão, seguida por estiagem acentuada, com temperaturas 

médias em torno de 22° C; outra subtropical, sem período seco, mas com seca 

fisiológica provocada pelo intenso frio do inverno, com temperaturas médias inferiores 

a 15° C. Por efeito dessa exposição a climas distintos parte das suas árvores – entre 

20% e 50% – perdem as folhas. 

Floresta Ombrófila – caracteriza–se por árvores de folhas perenes e ocupam regiões 

sujeitas a elevadas temperaturas (média 25 °C) e alta precipitação, bem distribuída 

durante o ano (de 0 a 60 dias secos), o que determina uma situação bioecológica 

praticamente sem período biologicamente seco. 

Floresta Primária – Floresta que mantém a estrutura original da vegetação ou próxima 

do original, que não sofreu corte raso ou rompimento abrupto de sua estrutura. 

Floresta Secundária – Floresta em processo de regeneração natural, após ter sofrido 

derrubada ou alteração pela ação do homem ou de fatores naturais, tais como –  

ciclones, incêndios, erupções vulcânicas. 

Florística – Parte da fitogeografia que trata particularmente das famílias, gêneros e 

espécies ocorrentes numa determinada região. 
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Fluxo Migratório – Referência genérica ao movimento de entrada (imigração) e saída 

de pessoas (emigração). Migrante é todo aquele que deslocou o seu lugar de moradia 

por um período mais ou menos longo de tempo. Para o lugar de onde ele saiu o 

migrante é um emigrante. No lugar para onde ele vai, ele será um imigrante. E isso 

vale para os fluxos entre países ou entre os estados e regiões de um país. 

FNDCT – Fundo Nacional de Desenvolvimento Científico e Tecnológico 

FNMA – Fundo Nacional de Meio Ambiente 

Folhelhos – Rocha sedimentar finamente laminada, apresentando fissibilidade 

marcante.  

Folhiço – Camada sob cobertura vegetal, consistindo de folhas caídas, ramos, caules, 

cascas e frutos, depositados sobre o solo. Equivalente ao horizonte O dos solos 

minerais. 

Foliação – Estrutura laminada que resulta da segregação de diferentes minerais 

prismáticos e/ou placóides e/ou de agregados minerais lenticulares. A foliação pode 

ser primária (fissibilidade nas rochas sedimentares, estrutura fluidal nas rochas 

ígneas) e secundária (xistosidade, clivagem ardosiana). 

Fonte Autóctone – A matéria necessária se origina nos sistemas (fontes do próprio 

reservatório). 

Fonte Alóctone – A matéria necessária se origina externamente aos sistemas (fontes 

vizinhas ao reservatório). 

Forma de agradação – As formas de agradação dizem respeito a formas de relevo de 

acumulação. Diz–se da acumulação de sedimentos nas zonas de depressão relativas, 

que torna a superfície da litosfera mais uniforme.  

Forma de degradação – Tipo de paisagem onde o processo erosional, isto é, o 

desgaste se manifesta com grande intensidade. As formas de degradação do relevo 

são opostas às formas de agradação. 

Formação Alto–Montana – Formação florestal situada acima dos limites estabelecidos 

para a formação montana. Trata–se de uma formação arbórea com aproximadamente 

20 metros de altura, que se localiza no cume das altas montanhas com solos litólicos. 

Formação Montana – Formação florestal situada no alto dos planaltos e/ou serras 

entre os 4° de latitude N e os 16° de latitude S a partir dos 600 m até 2000 m; de 16° 
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de latitude S a 24° de latitude S de 500 m até 1500 m; de 24° de latitude S até 32° de 

latitude S de 400 m até 1000 m. 

Formação Submontana – Formação florestal situada nas encostas dos planaltos e/ou 

serras entre os 4° de latitude N e os 16° de latitude de S a partir dos 100 m até 600 m; 

de 16° de latitude S a 24° de latitude S de 50 m até 500 m; de 24° de latitude S a 32° 

de latitude S de 30 m até 400 m 

Formações pioneiras – Vegetações arbustivo–herbáceas em solos de areia e 

arbustivas em afloramentos rochosos. 

Forrageamento – Atividade locomotora voltada para a busca de recurso alimentar. O 

mesmo que forrageio. 

Fóssil – Resto(s), geralmente de partes duras e resistentes como ossos e dentes, ou 

qualquer outro vestígio de antigo organismo vivo, animal ou vegetal, como moldes, 

rastros, marcas preservadas, troncos de árvores silicificados, etc. e que indicam a 

existência deste ser vivo na época de deposição dos sedimentos  que deram origem à 

rocha.  

Fossorial – Animal que vive em covas, buracos ou cavidades no solo. 

Fotoautotróficos – Seres que utilizam a luz do sol para produção de alimentos. 

Fotossíntese – Processo bioquímico que permite aos vegetais sintetizar substâncias 

orgânicas complexas e de alto conteúdo energético, a partir de substâncias minerais 

simples e de baixo conteúdo energético. Para isso, se utilizam de energia solar que 

captam nas moléculas de clorofila. Neste processo, a planta consome gás carbônico 

(CO2) e água, liberando oxigênio (O2) para a atmosfera. É o processo pelo qual as 

plantas utilizam a luz solar como fonte de energia para formar substâncias nutritivas. 

Franco – Classe de textura do solo intermediária. 

Friável – Termo de consistência do solo quando úmido. Facilidade de dissolução dos 

torrões de solo. 

FUNAI – Fundação Nacional do Índio 

FUNASA – Fundação Nacional de Saúde 

FURNAS – Furnas Centrais Elétricas S.A 
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G7 – Grupo internacional que reúne os sete países mais industrializados e 

desenvolvidos economicamente do mundo (Estados Unidos, Japão, Alemanha, Reino 

Unido, França, Itália e o Canadá) mais a Rússia. Durante as reuniões, os dirigentes 

máximos de cada Estado membro discutem questões de alcance internacional. 

Atualmente já é chamado de G8 a entrada efetiva da Rússia. 

Gases de Efeito Estufa – São substâncias gasosas que absorvem parte da radiação 

infravermelha (calor) emitida pela superfície terrestre colaborando para o aquecimento 

da terra. 

Gênese – Modo como um solo se origina. 

Geófitos – Plantas herbáceas com órgãos de crescimento situados no subsolo, como 

forma de proteção durante o período desfavorável.  

Geomorfogênese – Geomorfogenia – Denominação usada, por alguns autores, para a 

geomorfologia, parte da geografia física ou da geologia que estuda as formas de 

relevo e sua evolução. São também ainda usadas, de modo indistinto, as 

denominações fisiografia, morfologia, morfogenia.  

Geomorfologia – Estudo das formas de relevo (montanhas, vales, planícies) e das 

drenagens associadas com a definição de padrões morfológicos, buscando–se a 

interpretação da origem e evolução desses padrões principalmente face a controles 

lito–estruturais e climáticos. 

Geoprocessamento – É um conjunto de conceitos, métodos e técnicas erigido em 

torno do processamento eletrônico de dados, que opera sobre registros de ocorrência 

georreferenciados, analisando suas características e relações geotopológicas para 

produzir informação ambiental. 

Gestão Ambiental – Aplicação, criteriosa ou não, de medidas de intervenção nas 

condições encontradas em um sistema com sua adjetivação de ambiental; 

normalmente a gestão refere–se à aplicação de medidas anteriormente sistematizadas 

em um planejamento (que pode ser apenas embrionário e voltado para interesses 

menores) do uso dos recursos ambientais disponíveis. 

Gestão do Território – Política territorial, ainda que nem sempre explícita, mas 

embasada em coordenadas de direção. As diferentes formas de gestão estão 

associadas a diferentes modelos políticos e econômicos e apoiadas em determinadas 

bases tecnológicas. No caso de um país, a gestão constitui parte integrante do 
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sistema vigente, exercendo–se sobre o espaço delimitado, o território nacional, e 

rebatendo em diferentes escalas espaciais. 

Gleissolo – Classe de solo minerais que apresentam drenagem imperfeita 

(hidromórfico). 

Globalização – Processo acentuado nas últimas décadas do século pela aceleração e 

padronização dos meios técnicos, a instantaneidade da informação e da comunicação 

e a mundialização da economia, e que promove a reorganização e reestruturação dos 

espaços nacionais e regionais, em escala mundial, a partir do controle e 

regulamentação dos centros hegemônicos.  

GPS (Global Positioning System) – sistema de posicionamento global que permite a 

localização de um ponto no espaço mediante a leitura de suas coordenadas por um 

conjunto de satélites orbitais.  

Graben – Estrutura constituída por um bloco da crosta terrestre afundado por 

falhamento, entremeando flancos que permaneceram estáveis ou se ressaltaram. 

Como exemplo brasileiro, podemos lembrar a fossa da Bahia. O antônimo da fossa é o 

Horst.  

Graminóide – Com forma ou hábito de gramínia. 

Granito – Rocha plutônica composta essencialmente por quartzo e feldspatos, aos 

quais frequentemente se associam, em quantidades bem menores, minerais máficos 

como a biotita, ou félsicos como a muscovita. 

Granívoro – Organismos que se alimentam de sementes. 

Granulometria – Medição das dimensões dos componentes clásticos de um sedimento 

quanto ao tamanho dos seus grãos. 

Grupo de vizinhança –  conjunto de pessoas que se relacionam socialmente, com 

base no fato de residirem próximas umas das outras. 

Habitat – Ambiente que oferece um conjunto de condições favoráveis para o 

desenvolvimento, a sobrevivência e a reprodução de determinada espécie biológica. 

Os ecossistemas, ou parte deles, nos quais vive um determinado organismo são seu 

habitat. O habitat constitui a totalidade do ambiente do organismo. Cada espécie 

necessita de determinado tipo de habitat porque tem um determinado nicho ecológico. 
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Hamadryades – Corresponde à flora nordestina. O termo tem origem na classificação 

fitogeográfica de Martius em 1824, que usou nomes de divindades gregas para sua 

divisão botânica em regiões florísticas. [4] 

Háplico – Quando necessário, é usado sempre no 2º nível categórico (Subordem). 

Háplico significa – "o mais simples". Em uma chave taxonômica é aquela classe ou 

indivíduo que não apresenta a(s) característica(s) que qualifica(m) classes ou 

indivíduos que lhe antecedem na seqüência da chave. 

Heliófitas – Espécies vegetais adaptadas a se desenvolver na luz. 

Hemicriptófitos – Plantas herbáceas com gemas e brotos protegidos ao nível do solo 

que, na estação desfavorável, se reduzem apenas à parte subterrânea, voltando a 

desenvolver órgãos aéreos quando as condições ambientais tornam–se mais 

favoráveis.  

Herbáceo – Parte vertical de uma fitofisionomia ou hábitat formada por vegetação 

rasteira. 

Herbívoro – Animais que se alimentam de plantas. 

Herpetofauna – Conjunto das espécies de répteis e anfíbios que vivem em uma 

determinada região. 

Hidrobiológica – Relativo a atividade biológica ou seres vivos presentes em uma área 

aquática. 

Hidrócora ou hidrocórica – Relativo à dispersão de sementes por água. 

Hidrófita – Planta aquática. 

Hidrogeologia – Ramo da Geologia que estuda o armazenamento, circulação e 

distribuição da água na zona saturada das formações geológicas, tendo em conta as 

suas propriedades físicas e químicas, interação com o meio físico e biológico e suas 

reações à ação do Homem. 

Hidromórfico – Solo que se forma em presença de água. 

Hidrosfera – Parte da biosfera representada por toda massa de água (oceanos, lagos, 

rios, vapor d’água, água de solo, etc.). 

HIDROWEB – Sistema de Informações Hidrológicas 
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Higrófila – Planta que só vegeta em lugares úmidos, e que se caracteriza por grandes 

folhas delgadas, moles e terminadas em ponta afilada. Mesmo que higrófilo. 

Hipolímnio - Zona profunda de um lago, pouco iluminada ou mesmo inteiramente 

escura, pobre em fitoplâncton e cuja temperatura varia pouco durante o ano. 

Hogback – Termo inglês usado para definir uma estrutura inclinada semelhante à de 

uma cuesta, mas na qual o mergulho das camadas é, geralmente, superior a 30º.  

Homoclinal – Grupo de camadas que apresentam um mergulho regular, segundo uma 

mesma direção. 

Horst – Vide Graben.  

Hospedeiro – É o indivíduo, pessoa ou animal, ou a espécie humana ou outra, que em 

condições naturais, penetrada por bio–agentes patogênicos, concede subsistência a 

estes, permitindo–lhes seu desenvolvimento ou multiplicação.  

Húmus – Fração orgânica coloidal (de natureza gelatinosa), estável, existente no solo, 

que resulta da decomposição de restos vegetais e animais. 

IA – Índice Ambiental 

IBAMA – Instituto Brasileiro do Meio Ambiente e dos Recursos Naturais Renováveis 

IBDF – Instituto Brasileiro de Desenvolvimento Florestal 

IBGE – Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística 

ICB – Índice Custo Benefício 

ICMBio – Instituto Chico Mendes de Conservação da Biodiversidade 

ICMS – Imposto sobre Circulação de Mercadorias e Serviços 

Ictiofauna – É a fauna de peixes de uma região.  

Ictioplâncton – Conjunto dos ovos e larvas de peixes que apresentam um 

comportamento planctônico. 

IDH – Índice de Desenvolvimento Humano, que contempla 3 aspectos –  Educação 

(tendo a alfabetização e anos de estudo como proxy), Saúde (tendo a longevidade 

como proxy) e Renda (tendo a renda per capita como proxy). 
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IDH Educação – Cálculo do IDH municipal considera dois indicadores com pesos 

diferentes. A taxa de alfabetização de pessoas acima de 15 anos de idade tem peso 

dois, e a taxa bruta de freqüência à escola peso um. O primeiro indicador é o 

percentual de pessoas com mais de 15 anos capaz de ler e escrever um bilhete 

simples, considerados adultos alfabetizados. O calendário do Ministério da Educação 

indica que, se a criança não se atrasar na escola, ela completará esse ciclo aos 14 

anos de idade, daí a medição do analfabetismo se dar a partir dos 15 anos. O segundo 

indicador é resultado de uma conta simples – o somatório de pessoas, 

independentemente da idade, que freqüentam os cursos fundamentais, secundário e 

superior é dividido pela população na faixa etária de 7 a 22 anos da localidade. Estão 

também incluídos na conta os alunos de cursos supletivos de primeiro e de segundo 

graus, de classes de aceleração e de pós–graduação universitária. Apenas classes 

especiais de alfabetização são descartadas para efeito do cálculo. 

IDH Longevidade – IDH municipal considera o mesmo indicador do IDH de países –  a 

esperança de vida ao nascer. Esse indicador mostra o número médio de anos que 

uma pessoa nascida naquela localidade no ano de referência deve viver. O indicador 

de longevidade sintetiza as condições de saúde e salubridade do local, uma vez que 

quanto mais mortes houver nas faixas etárias mais precoces, menor será a 

expectativa de vida. 

IDH Renda – O critério usado é a renda municipal per capita, ou seja, a renda média 

de cada residente no município. Para se chegar a esse valor soma–se a renda de 

todos os residentes e divide–se o resultado pelo número de pessoas que moram no 

município (inclusive crianças ou pessoas com renda igual a zero). No caso brasileiro, o 

cálculo da renda municipal per capita é feito a partir das respostas ao questionário 

expandido do Censo – um questionário mais detalhado do que o universal e que é 

aplicado a uma amostra dos domicílios visitados pelos recenseadores. Os dados 

colhidos pelo Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística (IBGE) são expandidos 

para o total da população municipal e então usados para o cálculo da dimensão renda 

do IDH–M. 

Iliófagos – São peixes que ingerem substrato formado por lodo ou areia, que por si só 

não representa um tipo de alimento. O substrato é ingerido porque nele são 

encontrados os alimentos procurados (animal, vegetal ou detrito) sendo que esses 

peixes contam com um aparelho digestivo adaptado para selecioná–lo. Os principais 

alimentos incluídos no lodo – organismos microscópicos de superfície e detritos em 

geral. 
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Iluvial – Horizonte ou camada de solo enriquecida com material de uma camada 

superior ou sobrejacente. 

Impacto Ambiental – (1) Na resolução CONAMA nº 001/86, Impacto Ambiental está 

definido como “qualquer alteração das propriedades físicas, químicas e biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente afetem –  I a saúde, a segurança e o 

bem–estar da população; II as atividades sociais e econômicas; III a biota, IV as 

condições estéticas e sanitárias do meio ambiente; V a qualidade dos recursos 

ambientais”. (2) Qualquer alteração das propriedades físico–químicas e biológicas do 

meio ambiente, causada por qualquer forma de matéria ou energia resultante das 

atividades humanas que, direta ou indiretamente, afetam a saúde, a segurança e o 

bem–estar da população, as atividades sociais e econômicas, a biota, as condições 

estéticas e sanitárias do meio ambiente, enfim, a qualidade dos recursos ambientais. 

Importação – Compra de bens e serviços produzidos no exterior, contabilizada em 

US$ fob. No banco de dados a série está expressa em US$ milhões  

INCRA – Instituto Nacional de Colonização e Reforma Agrária 

Indicadores Demográficos – Podem ser expressos pelos seguintes parâmetros –  

população total, razão de sexos, taxa de crescimento da população, grau de 

urbanização, taxa de fecundidade total, taxa específica de fecundidade, taxa bruta de 

natalidade, mortalidade proporcional por idade, taxa bruxa de mortalidade, esperança 

de vida ao nascer, esperança de vida  aos 60 anos de idade, proporção de menores 

de 5 anos de idade na população, proporção de idosos na população, razão de 

dependência. 

Indicadores ecológicos – Referem–se a certas espécies que, devido a suas exigências 

ambientais bem definidas e à sua presença em determinada área ou lugar, podem se 

tornar indício ou sinal de que existem as condições ecológicas para elas necessárias. 

Indicadores Socioeconômicos – Indicadores tais como –  Taxa de analfabetismo, 

níveis de escolaridade, produto interno bruto per capita, razão de renda, proporção de 

pobres, taxa de desemprego, taxa de trabalho infantil, entre outros. 

Índice de Condições de Vida (ICV) – É um indicador síntese de outros indicadores 

(longevidade, habitação, educação, infância e renda), que é elaborado com base nos 

censos demográficos. Este índice varia de 0 a 1, sendo que quanto mais próximo de 

um, melhor as condições de vida no município. 
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Índice de Desenvolvimento Humano – O índice varia de zero (nenhum 

desenvolvimento humano) a um (desenvolvimento humano total). Países com IDH até 

0,499 têm desenvolvimento humano considerado baixo, os países com índices entre 

0,500 e 0,799 são considerados de médio desenvolvimento humano e países com IDH 

superior a 0,800 têm desenvolvimento humano considerado alto. O Índice de 

Desenvolvimento Humano também é utilizado para aferir o nível de desenvolvimento 

humano em municípios, denominando–se IDH–Municipal ou IDH–M. 

Índice de Mortalidade Infantil Proporcional (IMIP) – Expressa a proporção de óbitos de 

menores de um ano e reflete a mortalidade infantil.  

Índice de Mortes de Adultos Jovens e Adolescentes – Reflete o nível de mortes 

violentas e por doenças endêmicas.  

Índice de Swaroop & Uemura – Expressa a proporção dos óbitos ocorridos após os 50 

anos de idade. Reflete a longevidade e ocorrência de mortes prematuras. Tem alto 

poder discriminatório e classifica a população em grupos segundo o nível de saúde e o 

grau de desenvolvimento humano. 

INMET – Instituto Nacional de Meteorologia 

INPA – Instituo Nacional de Pesquisas da Amazônia 

INPE – Instituto Nacional de Pesquisas Espaciais 

INPH – Instituto Nacional de Pesquisas Hidroviárias 

Insetívoros – organismos que se alimentam de insetos. 

Intemperismo – Conjunto de processos físicos, químicos e biológicos que atuam sobre 

as rochas e minerais expostos, propiciando a formação do material de origem dos 

solos. 

Interflúvio – Zona de cumeada que separa as nascentes de duas bacias de drenagem. 

Intermitente – Que apresenta interrupções ou suspensões; não contínuo. 

Intrusão - Penetração de rochas eruptivas ou em fusão, entre outras formações. 

Também pode ser chamado de injeção. 

Investigações geológico–geotécnicas – Investigações para obtenção, em 

subsuperfície, de dados geológicos (estruturas da rocha, água subterrânea e litologia) 
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e geotécnicos (parâmetros de alteração da rocha, coerência da rocha, recuperação de 

testemunho de sondagem, frequência de fraturas e designação de qualidade da rocha 

– RQD), para caracterizar maciços, que sofrerão a interferência de um 

empreendimento, visando a estabilidade da obra e/ou a minimização de impactos 

ambientais negativos. 

IPCC – Intergovernamental Panel on Climate Change (Painel Intergovernamental 

sobre Mudanças Climáticas) estabelecido pela Organização Meteorológica Mundial e 

Programa das Nações Unidas para o Meio Ambiente visando fornecer informações 

relevantes para o entendimento das mudanças climáticas. 

IPEA – Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 

IPHAN – Instituto do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

IPI – Imposto sobre Produtos Industrializados 

IPT – Instituto de Pesquisas Tecnológicas 

IPTU – Imposto Predial e Territorial Urbano é cobrado pelos municípios de acordo com 

o valor e a localização do imóvel. Esse imposto é calculado de acordo com o valor de 

venda do imóvel. 

IQA – Índice de Qualidade da Água 

ISA – Instituto Socioambiental 

ISO – International Organization for Standardization (Organização Internacional para 

Padronização) 

ISRM – International Society for Rock Mechanics (Sociedade Internacional de 

Mecânica das Rochas) 

ISS – Imposto Sobre Serviço 

IUCN – International Union for Conservation of Nature (União Internacional para a 

Conservação da Natureza) 

Jazida – Depósito natural, que pode ser fóssil ou mineral, existente na superfície ou no 

subsolo. 
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Jurássico – Período da era Mesozóica situado entre o Triássico e o Cretáceo. Teve 

início há aproximadamente 195 milhões de anos e término há 137 m.a.. 

Jusante – (1) No sentido de rio ou talvegue abaixo para onde correm as águas. (2) 

Área posterior a outra, tomando–se por base a direção da corrente fluvial pela qual é 

banhada. Denomina–se a uma área que fica abaixo da outra, ao se considerar a 

corrente fluvial pela qual é banhada. Costuma–se também empregar a expressão 

relevo de jusante ao se descrever uma região que está numa posição mais baixa em 

relação ao ponto considerado. O oposto de jusante é montante. Sentido para onde 

correm as águas de um curso d´água, vulgarmente chamado de rio abaixo. 

Juta – Fibra têxtil vegetal que provém da família Tilioideae. Trata–se de uma erva 

lenhosa (Corchorus capsularis) alcança uma altura de 3 a 4 metros e o seu talo tem 

uma grossura de aproximadamente 20 mm, crescendo em climas úmidos e tropicais.  

Ki – Índice de intemperização. Relação molecular SiO2 / AL2 O
3.  

Lacustre – Que vive ou está situado à beira ou nas águas de um lago. 

Lagoas Marginais – Lagoas formadas a margem de um rio. 

Lajedo – Afloramento de rocha sã na superfície do solo, constituindo uma párea de 

extensão variável. 

Lamelibrânquios – Classe de moluscos, que têm o corpo revestido por concha de duas 

valvas laterais, com charneira dorsal, sola pediosa em forma de machado, protraída do 

lado ventral quando o animal está em movimento, e desprovido de cabeça. São as 

ostras e os mexilhões.  

LAPM – Laudo de Avaliação do Potencial Malarígeno 

Lasca (1) utilizada – Lasca que apresenta sinais de uso (pequenos lascamentos, 

esmagamentos, abrasões, etc.), não tendo sofrido quaisquer adaptações para 

determinado fim. A classificação do artefato é em função do seu provável uso –  

raspador, faca, percutor, etc. A mesma definição se aplica às lâminas utilizadas, 

microlascas utilizadas e núcleos utilizados. (ITAIPU, 1979). (2) fragmentos de rochas 

retirados de um núcleo através de percussão. 

Laterita – Solo fortemente lixiviado por intemperismo químico que se desenvolve em 

climas tropicais a temperados úmidos, pobre em nutrientes e com alta concentração 

residual de hidróxidos de Fe e Al.  
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Latifúndio – Imóvel rural que exceda à dimensão máxima fixada em lei, tendo–se em 

vista as condições ecológicas, sistemas agrícolas regionais e o fim a que se destine. 

Latossolo – Solos constituídos por material mineral, com horizonte B latossólico, 

imediatamente abaixo de qualquer um dos tipos de horizonte superficial, exceto 

horizonte H hístico.  

LC – Lei Complementar 

Leito Fluvial – Parte mais baixa do vale de um rio, modelada pelo escoamento da 

água, ao longo da qual se deslocam em períodos normais, a água os sedimentos. 

Lençol freático – Superfície que delimita a zona de saturação da zona de aeração, 

abaixo da qual a água subterrânea preenche todos os espaços porosos e permeáveis 

das rochas e/ou solos. O lençol freático tende a acompanhar o modelado topográfico e 

oscila, ao longo do ano, sendo rebaixado com o escoamento para nascentes ou 

elevado com a incorporação de água infiltrada da chuva. 

Lêntico – Ambiente aquático continental em que a massa de água é estacionária, 

como em lagos ou tanques. 

Licença de instalação (LI) – A LI autoriza a instalação do empreendimento ou atividade 

de acordo com as especificações constantes dos planos, programas e projetos 

aprovados, incluindo as medidas de controle ambiental e demais condicionantes, da 

qual constituem motivo determinante. (CONAMA, 1997). Nessa etapa, são analisados 

os projetos executivos de controle ambiental e avaliada sua eficiência, conforme tenha 

sido previsto na fase de LP. Os documentos contendo os projetos executivos e o 

detalhamento das medidas mitigadoras e compensatórias compõem o Plano de 

Controle Ambiental (PCA). 

Licença prévia (LP) – A licença prévia (LP) é concedida na fase preliminar do 

planejamento do empreendimento ou atividade, aprovando sua localização e 

concepção, atestando a viabilidade ambiental e estabelecendo os requisitos básicos e 

condicionantes a ser atendido nas próximas fases de sua implementação (CONAMA, 

1997). O processo para obtenção da LP inicia–se quando a empresa responsável 

pelos estudos de viabilidade apresenta o aproveitamento hidrelétrico ao órgão 

licenciador. Esse processo contém as características básicas e norteia–se numa 

primeira configuração dos arranjos de engenharia da usina e reservatório. 

Licença de operação (LO) –  Licença de Operação – LO autoriza a operação comercial 

do empreendimento. Sua emissão é condicionada a uma vistoria através da qual é 
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verificado se a central está de acordo com o que foi previsto na licença prévia e na 

licença de instalação e ainda se todas as exigências e detalhes técnicos descritos no 

projeto aprovado foram desenvolvidos e atendidos ao longo da implantação. 

Liana – (1) Cipó. Planta fixa ao solo, sem sustentação própria, apoiando–se em outros 

vegetais para alcançar grande altura através de contorções e enrolamentos. Pode 

alcançar comprimento superior a 200 m. (2) Plantas lenhosas e/ou herbáceas 

reptantes (cipós) com as gemas e brotos de crescimento situados acima do solo, 

protegidos por catáfilos, ocorrendo quase que exclusivamente nas áreas florestais.  

Limites de Tolerância – Limite da capacidade de um organismo de suportar condições 

adversas. 

Límnica - Relativo a ambientes aquáticos continentais como rios, riachos, lagos e 

lagoas. 

Lindeiros – Limítrofes, limitantes.  

Linha de Transmissão (LT) – Linha de alta tensão que integra o aproveitamento ao 

sistema de transmissão de energia nacional. 

Litótipo – Quando se caracteriza um fácies litológico como uma rocha ou uma 

associação de rochas, para distinguir de outras rochas ou associações litológicas em 

estudo, considerado qualquer aspecto genético, composicional, químico ou 

mineralógico, morfológico, estrutural ou textural distintivo para fins de referência em 

um estudo geológico. 

Lixiviação – Dissolução de remoção dos constituintes de solos e de rochas. 

Lixo tóxico – É composto por resíduos venenosos, como solventes, tintas, baterias de 

carros, baterias de celular, pesticidas, pilhas, produtos para desentupir pias e vasos 

sanitários, dentre outros. 

LO – Licença de Operação 

Lótico – Ambiente aquático continental em que a massa de água flui como em rios, 

arroios e corredeiras.  

LP – Licença Prévia 

LP – Longo Prazo 
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LR – Lagoa 

LT – Linha de Transmissão 

LTA – Leishmaniose Tegumentar Americana 

Macrofanerófitos – Plantas de alto porte, variando entre 30 e 50 metros de altura.  

Macrófitas aquáticas - (1) Definem–se tais organismos como plantas aquáticas 

fanerógamas e pertencentes ao grupo das plantas superiores vascularizadas. 

Contudo, segundo o Programa Internacional de Biologia (IBP) considerando a 

taxonomia destes vegetais, é usual incluírem–se entre as hidrófitas espécies de 

macroalgas, pteridófitas e briófitas. Estas plantas distinguem–se das terrestres por 

possuírem particularidades anatômicas, fisiológicas e ecológicas. (2) Planta aquática 

visível a olho nu. 

Macrorregião – Grande região constituída por extensos blocos territoriais que se 

caracterizam pelo predomínio de certo número de traços comuns (humanos, físicos, 

econômicos e sociais). 

Magnitude de sismos – Indica a quantidade de energia que é libertada por um sismo e 

resulta de medições da amplitude das ondas sísmicas registradas nos sismogramas. A 

magnitude sísmica é expressa numa escala logarítmica. 

Malhadeira – Redes de pesca. 

Manancial – Todo corpo d’água utilizado para o abastecimento público de água para 

consumo. 

Manejo – Aplicação de programas de utilização dos ecossistemas, naturais ou 

artificiais, baseada em teorias ecológicas sólidas, de modo a manter, de melhor forma 

possível, nas comunidades, fontes úteis de produtos biológicos para o homem, e 

também como fonte de conhecimento científico e de lazer. 

Mastofauna – Conjunto das espécies de mamíferos que vivem numa determinada 

região. 

Mata Ciliar – Mata das margens dos rios, lagos, represas, córregos e nascentes, 

também chamada de faixa de preservação. 

Matacão – Pedra arredondada, encontrada isolada ou em grupos na superfície ou no 

interior de massas de solos ou de rochas alteradas, com dimensão superior a 10 cm. 
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Matéria Orgânica do Solo – Refere–se aos compostos orgânicos em diferentes graus 

de decomposição, originados dos restos de animais e vegetais; no longo prazo 

resultam na formação de húmus e em elementos minerais. 

Matéria–prima – Nas indústrias líticas, compreende a rocha da qual é obtido um 

artefato. Em cerâmica, trata–se da argila e do antiplástico. (MENDONÇA, 1997) 

Matiz (pedologia) – Uma das três variáveis da cor, utilizada na carta de Munsell para 

identificar a cor do solo. 

MD – Margem Direita 

ME – Margem Esquerda  

MEC – Ministério da Educação 

Medida Preventiva (PRE) – São medidas que visam prevenir a ocorrência de impactos 

ambientais significativos decorrentes da implantação e operação do empreendimento. 

Destaca–se nesse caso a incorporação do sistema de controle ambiental intrínseco ao 

projeto de engenharia do AHE São Luiz do Tapajós;  

Medida Corretiva ou de Mitigação (COR) – São medidas que visam corrigir e/ou 

reduzir os impactos ambientais significativos de alta a média magnitude a níveis 

aceitáveis, tornando–os não significativos;  

Medida Compensatória (COM) – São medidas referentes a compensação de impactos 

ambientais adversos não mitigáveis;  

Medida de Monitoramento (MON) – São medidas aplicáveis ao acompanhamento e 

avaliação do desempenho dos sistemas de controle da qualidade ambiental intrínseca, 

de medição de impactos significativos ou de ocorrência potencial ou de aferição dos 

impactos identificados; 

Medita Potencializadora (POT) – São medidas aplicáveis a impactos ambientais 

significativos de caráter positivos (benéficos), visando a sua otimização e 

maximização; 

Megatérmico – Que exige temperaturas elevadas o ano inteiro. 

Meio ambiente – Tudo o que cerca o ser vivo, que o influencia e que é indispensável à 

sua sustentação. Estas condições incluem solo, clima, recursos hídricos, ar, nutrientes 

e os outros organismos. O meio ambiente não é constituído apenas do meio físico e 



  

 

 VOLUME 25 Página: 256  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

biológico, mas também do meio sócio–cultural e sua relação com os modelos de 

desenvolvimento adotados pelo homem. 

Meio Biótico – Componente que abrange o entendimento do componente vivo do meio 

ambiente, que inclui ecossistemas terrestres, aquáticos e de transição, bem como a 

biota (toda a fauna e flora) da área de influência do empreendimento.  

Meio Físico – A caracterização e análise do meio físico abrange o entendimento do 

clima e condições meteorológicas, da geologia, da geomorfologia, dos solos e dos 

recursos hídricos, além de outros, da área de influência do empreendimento.   

Meio intersticial – Meio poroso, com pequenos espaços que podem estar 

interconectados. 

Meio Socioeconômico – A caracterização e análise do meio socioeconômico abrange 

o entendimento da dinâmica populacional, do uso e ocupação do solo, do nível de 

vida, da estrutura produtiva e de serviços, da organização social, além de outros, da 

área de influência do empreendimento. 

MERCOSUL – O Mercado Comum do Sul é um amplo projeto de integração concebido 

por Argentina, Brasil, Paraguai e Uruguai. Envolve dimensões econômicas, políticas e 

sociais, o que se pode inferir da diversidade de órgãos que ora o compõem, os quais 

cuidam de temas tão variados quanto agricultura familiar ou cinema, por exemplo. No 

aspecto econômico, o Mercosul assume, hoje, o caráter de União Aduaneira, mas seu 

fim último é constituir–se em verdadeiro Mercado Comum, seguindo os objetivos 

estabelecidos no Tratado de Assunção, por meio do qual o bloco foi fundado, em 

1991. 

Meseta – Mesa ou planalto de pequena conformação. 

MESH – Medida da abertura de passagem das peneiras para areia 

Mesofanerófitas – Planta lenhosa que possui entre 8 a 30 metros de altura. 

Mesófilas – Diz–se do que só cresce em condições específicas de temperatura e de 

umidade, como plantas florestais dos trópicos. 

Mesozóico – Era geológica do eon Fanerozóico e que se estendeu do fim do 

Paleozóico, há aproximadamente, 245 milhões de anos até o início do Cenozóico, há 

cerca de 65 milhões de anos.  
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Metais pesados – Metais como o cobre, zinco, cádmio, níquel e chumbo, os quais são 

comumente utilizados na indústria e podem, se presentes em elevadas concentrações, 

retardar ou inibir o processo biológico aeróbico ou anaeróbico e serem tóxicos aos 

organismos vivos. 

Microclima – (1) Conjunto das condições atmosféricas de um lugar limitado em relação 

às do clima geral.(2) Conjunto de condições climáticas existentes numa área 

relativamente restrita, geralmente próxima à superfície, influenciadas pela vegetação, 

constituição e uso do solo 

Microlasca – Lasca cujos eixos longitudinal e transversal tem comprimentos inferiores 

a 25mm.  

Migmatito – Rocha metamórfica que representa uma mistura de rochas na qual, pelo 

menos, um componente é representado por material anatéxico derivado de fusão 

parcial. Apresenta estrutura variável, desde rocha maciça (diatexitos) até a 

combinação de duas ou mais fácies distintas (metatexitos), com fases rochosas mais 

escuras não fundidaos da rocha original (paleossoma) e fases mais félsicas 

representando a parte fundida (neossoma). 

Migração de animais – Uma migração ocorre quando uma população de seres vivos 

se move de um biótopo para outro, normalmente em busca de melhores condições de 

vida, seja em termos de alimentação, de temperatura, de trabalho (nos seres 

humanos), ou para fugirem a inimigos que se instalaram no seu biótopo. As migrações 

podem ser temporárias, quando a população regressa ao seu biótopo de origem, ou 

permanentes, quando a população se instala indefinidamente no novo biótipo. 

Migrações temporárias são conhecidas em muitas espécies de animais e podem ter 

periodicidades muito diferentes, desde as migrações diárias, normalmente verticais do 

plâncton na coluna de água (ver biologia marinha), anuais como as das andorinhas e 

de outras aves e de muitos animais terrestres, ou plurianuais como as de peixes. Em 

alguns casos, movem–se por falta de comida, geralmente causada pelo inverno. 

Pássaros sempre migram de lugares frios para quentes.  

Minifúndio – Imóvel rural de área e possibilidades inferiores às da propriedade familiar. 

MINTER – Ministério do Interior 

Mioceno – Período geológico, uma das divisões da era terciária, que durou cerca de 

19 milhões de anos e terminou há cerca de 7 milhões de anos, tendo–se seguido ao 

Oligoceno e precedido o Plioceno. 
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Mirmecófago – Organismos que se alimentam de formigas. 

MMA – Ministério do Meio Ambiente 

MME – Ministério de Minas e Energia 

MNT – Modelo Numérico de Terreno 

Monitoramento ambiental – Medição repetitiva, descrita ou contínua, ou observação 

sistemática da qualidade ambiental. 

Monitoramento limnológico – Consiste em determinar periodicamente as 

características limnológicas e sanitárias de um determinado curso de água, a fim de 

inferir sua qualidade frente aos distintos usos e identificar as causas de eventuais 

degradações. O exame físico determina as características físicas da água como a cor, 

turbidez, sabor, odor, temperatura, entre outros, enquanto que as características 

químicas são determinadas pela presença de substâncias químicas oriundas dos 

terrenos por onde ela passou ou recebeu de contribuição, como por exemplo o cálcio, 

ferro, magnésio, etc. 

Montante – (1) No sentido de rio ou talvegue em direção a nascente de um rio. (2) 

Ponto que se localiza em posição anterior a outro ponto situado no sentido da corrente 

fluvial. O contrário de jusante. rio acima 

Morfografia – É o estudo descritivo das formas de relevo.  

Morfometria - É o estudo quantitativo das formas de relevo. 

Morfotipagem – Distinção de possíveis espécies através de observações morfológicas, 

como proporções corporais, coloração, etc. 

Mortalidade – Número de óbitos em relação ao número de habitantes ou indivúduos de 

uma população. 

Movimento de massa – Processo de movimentação de uma massa de solo ou de 

rocha, de modo rápido, onde a sua forma de deslocamento lembra a de um líquido 

viscoso, com deformações internas e inúmeros planos de cisalhamento.  

MPA – Ministério Pesca e Aqüicultura 

MPEG – Museu Paraense Emílio Goeldi 
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MPF – Ministério Público Federal 

MS – Ministério da Saúde 

Mutações – Variações descontínuas que modificam os genomas e se exteriorizam 

através de alterações permanentes e hereditárias. Constituem–se em fatores de 

relevante importância no sentido da adaptação do ser vivo ao meio ambiente. 

NEAB – Núcleo de Estudos Afro–Brasileiros 

Neossolo – Classe de solos constituídos por material mineral, ou por material orgânico 

com menos de 30 cm de espessura, com pequena expressão dos processos 

pedogenéticos, os quais não conduziram ainda a modificações expressivas do material 

de origem que permitam a ocorrência de um horizonte B diagnóstico. Possuem 

seqüência de horizontes A–R, A–C–R, A–C, O–R, H–R sem atender, contudo aos 

requisitos estabelecidos para serem enquadrados nas classes dos Chernossolos, 

Vertissolos, Plintossolos, Organossolos ou Gleissolos. 

Neotectônica – Estudo de eventos ou episódios tectônicos que tenham ocorrido após o 

Terciário Superior, sendo importante na compreensão e interpretação da evolução das 

formas geomorfológicas mais recentes. 

Neotropical – Relativo à região que se estende desde o México até a Argentina e 

Chile, incluindo as Antilhas. 

Nicho ecológico – Espaço multidimensional ocupado por um organismo no 

ecossistema, incluindo também o seu papel na comunidade e a sua posição em 

gradientes ambientais de temperatura, umidade, pH, solo e outras condições de 

existência. 

Nidificar – É a ação de alguma espécie de animal construir seu ninho. 

Nível de base - Nível limite além do qual a ação erosiva das águas correntes não pode 

mais rebaixar uma região. Assim o nível do mar ou o nível de um lago representam os 

níveis de base para os rios que neles desembocam.  

Nível piezométrico – É o nível onde a água de um aqüífero se encontra à pressão 

atmosférica. Coincide com a superfície freática de um aqüífero livre. 

Nível Trófico – Posição de um organismo na cadeia alimentar – produtor primário, 

consumidor primário, decompositor, entre outros. 
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NMP – Número Mais Provável 

NPK – Nitrogênio, Fósforo e Potássio 

N–S – Norte–Sul 

NT – Near Threatened (Quase Ameaçada) 

Núcleo – É o aglomerado rural isolado vinculado a um único proprietário do solo – 

empresa agrícola, indústria, usina etc. – dispondo ou não dos serviços ou 

equipamentos definidores dos povoados. É considerado, pois, como característica 

definidora deste tipo de aglomerado rural isolado seu caráter privado ou empresarial. 

Os espaços que congregam serviços ou equipamentos sociais (estabelecimento de 

ensino fundamental de 1ª a 4ª série, posto de saúde e templo religioso), 

estabelecimentos comerciais de bens de consumo freqüente e pontos notáveis foram 

classificados como Núcleos de Referência Rural. 

Nutrientes - As águas naturais, em geral, contêm nitratos em solução e, além disso, 

principalmente tratando–se de águas que recebem esgotos, podem conter 

quantidades variáveis de compostos mais complexos, ou menos oxidados, tais como –  

compostos orgânicos quaternários, amônia e nitritos. Em geral, a presença destes 

denuncia a existência de poluição recente, uma vez que essas substâncias são 

oxidadas rapidamente na água, graças principalmente à presença de bactérias 

nitrificantes. Por essa razão, constituem um importante índice da presença de 

despejos orgânicos recentes. Os compostos de fósforo são um dos mais importantes 

fatores limitantes à vida dos organismos aquáticos e a sua economia, em uma massa 

d’água, é de importância fundamental no controle ecológico das algas. Despejos 

orgânicos, especialmente esgotos domésticos, bem como alguns tipos de despejos 

industriais, podem enriquecer as águas com esse elemento. 

O.D – Oxigênio dissolvido. As concentrações de oxigênio dissolvido têm papel 

determinante na capacidade de um corpo d'água natural manter a vida aquática. Uma 

adequada provisão de oxigênio dissolvido é essencial para a manutenção dos 

processos naturais de autodepuração em sistemas aquáticos e estações de 

tratamento de esgotos. Com a determinação do teor de oxigênio dissolvido, podem ser 

avaliados os efeitos dos resíduos oxidáveis sobre as águas receptoras e sobre a 

eficiência do tratamento dos esgotos, durante o processo de oxidação bioquímica. 

Ombrófila – O termo foi criado por Ellemberg e Mueller–Dombois em 1965. Tipo de 

vegetação caracterizado por fanerófitos (macro e meso), além de lianas lenhosas e 

epífitas em abundância. Sua principal característica é a ombrotérmica, ou seja, está 
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presa a fatores climáticos tropicais de elevadas temperaturas (médias de 25º graus) e 

de alta precipitação, bem distribuída durante o ano (de 0 a 60 dias secos). A floresta 

ombrófila possui tanto latossolos distróficos, quanto excepcionalmente eutróficos. Este 

tipo vegetacional foi subdividido em cinco formações. 

OMS – Organização Mundial da Saúde. 

Onda de cheia – Elevação do nível das águas de um rio até o pico e subseqüente 

recessão, causada por um período de precipitação, fusão das neves, ruptura da 

barragem ou liberação de água por central elétrica. 

ONG – Sigla de organizações não governamentais. São movimentos da sociedade 

civil, independentes, que atuam nas áreas de ecologia, social, cultural, dentre outras.  

Onívoro – Organismos que se alimentam de fontes variadas. 

ONS – Operador Nacional do Sistema Elétrico 

ONU – Organização das Nações Unidas 

Ordenamento Territorial – Compatibilização das necessidades do homem, relativas à 

ocupação e ao uso do solo, com a capacidade de suporte do território que pretende 

ocupar. As propostas de ocupação e uso do solo emergem do homem, da sua política 

e da economia dela derivada. 

Organofluorados– São compostos químicos que contém carbono e flúor. 

Ornitológico – Relativo a aves. 

Orogênese – Conjunto de fenômenos que, no ciclo geológico, levam à formação de 

montanhas ou cadeias montanhosas, produzidas principalmente pelo diastrofismo 

(dobramentos, falhas ou combinações destes). A orogênese reflete os diversos 

aspectos das forças endógenas, porém as formas de relevo dela resultantes estão 

sempre esculpidas pelos agentes exógenos. 

Orográfico – Relativo a relevo. 

Ortstein – Camada de solo endurecida no horizonte Bhir dos solos Espodossolos. 

Outros aglomerados rurais isolados – São os aglomerados que não dispõem, no todo 

ou em parte, dos serviços ou equipamentos definidores dos povoados e que não estão 

vinculados a um único proprietário – empresa agrícola, indústria, usina etc.  
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PA. – Projeto de Assentamento 

PAC – Plano de Aceleração do Crescimento 

Padrões de drenagem – Variações de forma, organização e densidade da rede de 

drenagem. 

Paleoclimatologia - Estudo dos climas existentes em eras passadas. Este tipo de 

pesquisa é feito através dos fósseis animais e vegetais, das alterações de rochas, dos 

diferentes depósitos, da estratificação do material e das próprias formas de relevo. É 

de grande importância o estudo dos paleoclimas para explicar as formas atuais do 

relevo.  

Paleógeno – De origem paleontológica; paleogêneo – relativo às três primeiras épocas 

do período terciário.  

Paleozóico – Era do tempo geológico compreendida entre o final do Pré–Cambriano 

(600 milhões de anos atrás) até o início da Era Mesozóica (225 milhões de anos 

atrás).  

Palinológica – De palinologia, que corresponde à parte da botânica dedicada ao 

estudo do pólen.  

Palustrino ou Palustre – Ambiente de sedimentação própria de pântanos. 

Parasita – Organismo, geralmente microrganismo, cuja existência se dá à expensa de 

um hospedeiro. O parasita não é obrigatoriamente nocivo ao seu hospedeiro. Existem 

parasitas obrigatórios e facultativos, os primeiros sobrevivem somente na forma 

parasitária e os últimos podem ter uma existência independente. 

Parques Nacionais, Estaduais ou Municipais – Unidades de conservação de proteção 

integral. Áreas relativamente extensas, que representam um ou mais ecossistemas, 

pouco ou não alterados pela ocupação humana, onde as espécies animais, vegetais, 

os sítios geomorfológicos e os hábitats ofereçam interesses especiais do ponto de 

vista científico, educativo, recreativo e conservacionista. São superfícies consideráveis 

que contém características naturais únicas ou espetaculares, de importância nacional, 

estadual ou municipal.  

Passeriformes – Grupo taxonômico (ordem) dentro da classe aves, contendo 

principalmente espécies pequenas, aproximadamente aquelas referidas como 

"pássaros". 
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Pasta – Mistura de barro e antiplástico ou tempero, usada na confecção de cerâmica. 

(ITAIPU, 1979) 

Patrimônio ambiental – Conjunto de bens naturais da humanidade. 

Patrimônio cultural – Bens de natureza material ou imaterial, tombados 

individualmente ou em conjunto, portadores de referência à identidade, à ação, à 

memória de um grupo da sociedade. 

Pau a pique – Técnica de construção de paredes que se caracteriza por tramas de 

ripas ou varas cobertas de barro. 

PBA – Plano Básico Ambiental 

PBF – Programa Bolsa Família 

PBHs – Planos de Bacias Hidrográficas 

PCS – Programa de Comunicação Social 

PDE – Plano Decenal de Expansão 

PE – Parque Estadual 

Pediplanação – É o processo mais eficaz de aplainamento de superfícies extensas do 

globo terrestre, submetidas a clima árido quente ou semi–árido. A pediplanação é 

capaz de elaborar superfícies extensas e planas.  

Pedogênese – (1) Diz–se dos processos que dão origem à formação dos solos e sua 

evolução. (2) Maneira pela qual o solo se origina, através dos fatores e processos 

responsáveis pelo seu desenvolvimento. 

Pedologia – Parte da ciência do solo que trata da origem, morfologia, classificação e 

mapeamento dos solos. 

Pedral – Afloramentos rochosos na calha do rio. 

Percutor – Objeto usado para bater, principalmente para obtenção de lascas e 

elaboração de artefatos. (ITAIPU, 1979) 

Perda Elétrica – Parcela da energia elétrica que é perdida durante a geração, 

transporte ou comercialização da energia. 
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Perene – Contínuo, ininterrupto. 

Perfil – Seção vertical do solo através de todos seus horizontes até o material de 

origem. 

Perifíton – (1) É definido como uma comunidade complexa de algas, bactérias, fungos 

e animais, além de detritos, aderidos a substratos submersos orgânicos ou 

inorgânicos, vivos ou mortos. (2) Vegetais e outros organismos que vivem 

encrustrados no substrato dos cursos d’água, como nos pedrais. 

Periurbano – Que se desenvolve no entorno ou na periferia de uma cidade. 

Pessoa Economicamente Ativa – Pessoa que exerceu trabalho remunerado, em 

dinheiro e/ou produtos e mercadorias, durante os 12 meses, ou parte deles, anteriores 

à data da pesquisa. São incluídas ainda nesta condição as pessoas licenciadas com 

remuneração (doença, bolsas de estudo, etc.) e as sem remuneração que trabalham, 

regularmente, 15 horas ou mais por semana numa atividade econômica, ajudando 

membro da unidade domiciliar ou instituições de caridade, beneficentes ou de 

cooperativismo, ou como aprendizes, estagiários, etc. e as pessoas de 10 anos ou 

mais de idade que tenham tomado alguma providência para encontrar trabalho, nos 

dois meses anteriores à data de referência da pesquisa. As pessoas economicamente 

ativas classificam–se em pessoa ocupada e pessoa desocupada.  

Pessoa Não Economicamente Ativa – Pessoa que, durante 12 meses anteriores à 

data do Censo, se encontrava em uma ou mais das seguintes situações –  exercia 

afazeres domésticos no próprio lar; estudava; vivia de rendimentos de aposentadoria 

ou de aplicação de capital; estava detida cumprindo sentença, doente ou inválida sem 

estar licenciada do trabalho; não desejava trabalhar ou, desejando, deixou de procurar 

trabalho porque não o encontrava.  

Pessoal Ocupado – Abrange todas as pessoas, com ou sem remuneração, 

executando serviços ligados às atividades do estabelecimento, exceto as que 

desempenham trabalhos por conta de empreiteiros.  

Petrologia – É a parte da geologia que tem por objetivo estudar as rochas em geral 

(ígneas, sedimentares ou metamórficas) com vistas a definir a sua caracterização, 

constituição, gênese e evolução.  

Petroplíntico – Horizonte constituído de 50% ou mais, por volume, de petroplintita.  
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Petroplintita – Material do solo endurecido irreversivelmente pela ação de 

umedecimento e secagem (laterítico). Como exemplo, podemos citar concreções 

lateríticas, cangas, "ironstone", etc. 

pH (potencial Hidrogeniônico) – É uma escala logarítmica que varia de 0 a 14 

indicando se uma determinada substância é ácida ou alcalina. Soluções que 

apresentam valores de pH abaixo de 7,0 são ácidas e acima são alcalinos. O valor 7,0 

corresponde a uma solução neutra. O aumento da acidez é inversamente proporcional 

ao valor do pH, isto é uma diminuição do valor pH significa um aumento da acidez, em 

forma logarítmica. 

PIB – Produto Interno Bruto 

PIB per capita – Divisão do produto interno bruto pelo número de habitantes do país. 

Indica a contribuição média de cada habitante para a sua formação ou, 

reciprocamente, a participação média na sua absorção. Também calculada pelo IBGE. 

PIN – Programa de Integração Nacional. 

Piracema – É o movimento dos cardumes de peixe que nadam rio acima, contra a 

correnteza, para realizar a desova no período de reprodução. A palavra vem do tupi e 

significa algo como "saída de peixes", como os índios descreviam esse fenômeno que 

ocorre com milhares de espécies no mundo inteiro. Na maior parte do Brasil, a 

piracema coincide com o período das chuvas de verão. 

Pirâmide Etária – Forma gráfica de representar a estrutura da população por idade e 

sexo. O eixo horizontal de uma pirâmide etária representa o número absoluto ou a 

proporção da população, enquanto o eixo vertical representa os grupos etários. O lado 

direito do eixo horizontal é destinado a representação do contingente ou proporção de 

mulheres e o esquerdo, dos homens. O mesmo que pirâmide populacional.  

PIS – Programa de Integração Social 

PIS/PASEP – Programas de Integração Social e de Formação do Patrimônio do 

Servidor Público. Para mantê–los, as pessoas jurídicas são obrigadas a contribuir com 

uma alíquota variável (de 0,65% a 1,65%) sobre o total das receitas, com exceção das 

microempresas e empresas de pequeno porte que hajam aderido ao SIMPLES. 

Piscívoros – Organismos que se alimentam de peixes. 

Planície – Terra da margem de um curso d’água sujeitas a inundação. 
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Plano de manejo – Plano de uso racional do meio ambiente, visando à preservação do 

ecossistema em associação com sua utilização para outros fins (sociais, econômicos, 

etc.). 

Plano Decenal de Expansão de Energia Elétrica – Plano que estabelece as bases 

quantitativas do planejamento para o setor elétrico brasileiro no período entre 2006 e 

2015. 

Plantas vasculares – Plantas com tecidos especializados em condução de substâncias 

(xilema e floema). São as Pteridófitas e as Espermatófitas (Gimnospermas e 

Angiospermas). 

Plástico – Consistência em que o material do solo é capaz de ser moldado. 

Plastrão – Placa óssea localizada ventralmente em quelônios. 

Pleistoceno – Período geológico com aproximadamente 1,5 milhões de anos, que 

terminou há cerca de 10 000 anos e durante o qual se detectaram os primeiros 

vestígios da existência do homem e se considerou o início da Pré–História. 

Plintita – Formação constituída de mistura de argila, pobre em humos e rica em ferro e 

alumínio, com quartzo e outros minerais. 

Plintossolo – Classe que compreende solos hidromórficos ou que pelo menos 

apresenta restrição temporária à percolação Ed água, moderadamente 

imperfeitamente ou mal drenada, que se caracteriza fundamentalmente por apresentar 

horizonte plíntico. Apresenta predominantemente horizonte B textural sobre ou 

coincidente com horizonte plíntico, ocorrente também solos com horizontes B 

insipiente, B latossólico, horizonte glei e solos sem horizonte B.  

PNCD – Programa Nacional de Controle da Dengue 

PNDPA – Programa Nacional de Desenvolvimento da Pesca Amadora 

PNMA – Programa Nacional de Meio Ambiente 

PNRH – Plano Nacional de Recursos Hídricos 

PNUD – Programa das Nações Unidas para o Desenvolvimento 

PNUMA – Programa das Nações Unidas para Meio Ambiente 
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POLAMAZÔNIA – Programa de Pólos Agropecuários e Agrominerais da Amazônia. 

Poluição – Efeito que um poluente produz no ecossistema. Qualquer alteração do 

meio ambiente prejudicial aos seres vivos, particularmente ao homem. Ocorre quando 

os resíduos produzidos pelos seres vivos aumentam e não podem ser reaproveitados.  

Pool gênico – Totalidade dos genes presentes em uma determinada população de um 

organismo de reprodução sexuada, em um determinado momento. 

População – Conjunto de indivíduos de uma mesma espécie que ocupa uma 

determinada área. Uma população tem como atributos – taxas de natalidade e 

mortalidade, proporção de sexos e distribuição de idades, imigração e emigração. 

População afetada – População na região do empreendimento que sofrerá os 

impactos ambientais. 

População Economicamente Ativa (PEA) – Corresponde ao potencial de mão de obra 

com que pode contar o mercado de trabalho. É a parcela da PIA (população em idade 

ativa) que está ocupada ou desempregada, ou seja, se encontra em uma situação de 

trabalho ou tem disponibilidade em trabalhar. 

População em Idade Ativa (PIA) – Compreende as pessoas economicamente ativas e 

as inativas. Segundo a definição utilizada pelo DIEESE (PED) corresponde à 

população com 10 anos ou mais de idade. Já, segundo o IBGE (PME), limita–se às 

pessoas com 15 e mais anos de idade. 

População Residente – (1) É formada pelas pessoas moradoras no domicílio, 

presentes na data do censo ou ausentes por período não superior a 12 meses. Inclui 

também membros de representação diplomática ou militar que se encontram em 

missão em país estrangeiro e suas famílias. (2) Pessoas que têm a unidade domiciliar 

(domicílio particular ou unidade de habitação em domicílio coletivo) como local de 

residência habitual e estão presentes na data da entrevista, ou ausentes, 

temporariamente, por período não superior a 12 meses em relação àquela data 

População tradicional – População que apresenta seu modo de vida em grande parte, 

associado ao uso e manejo dos recursos naturais exercidos ao longo de sua 

permanência histórica num determinado ecossistema.  

Populações Tradicionais Ribeirinhas – Aquelas que, além de apresentarem seu modo 

de vida, em grande parte, associado ao uso e manejo dos recursos naturais exercidos 

ao longo de sua permanência histórica num determinado ecossistema, localizam–se 
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nas margens dos rios, nas águas dos ribeirões, igarapés e riachos, em habitações 

isoladas umas das outras. Tais populações são, num conceito mais amplo, populações 

capazes de utilizar e conservar, ao mesmo tempo, os recursos naturais de que 

dependem. 

PORTOBRAS – Empresa de Portos do Brasil S.A. 

Potencial metalogenético – Fatores geológicos favoráveis à formação de jazidas 

minerais.  

Povoado – É o aglomerado rural isolado que corresponde a aglomerados sem caráter 

privado ou empresarial, ou seja, não vinculados a um único proprietário do solo 

(empresa agrícola, indústrias, usinas etc.), cujos moradores exercem atividades 

econômicas, quer primárias (extrativismo vegetal, animal e mineral; e atividades 

agropecuárias), terciárias (equipamentos e serviços) ou, mesmo, secundárias 

(industriais em geral), no próprio aglomerado ou fora dele. Caracteriza–se, ainda, pela 

existência de serviços para atender aos moradores do próprio aglomerado ou de áreas 

rurais próximas. É, considerado, assim, como critério definidor deste tipo de 

aglomerado, a existência de um número mínimo de serviços ou equipamentos, sendo 

01 estabelecimento comercial de bens de consumo freqüente e 02 dos seguintes 

serviços ou equipamentos sociais – 1 estabelecimento de ensino fundamental (de 1ª a 

4ª série), 1 posto de saúde ou 1 templo religioso. 

Precipitação – Termo utilizado para indicar qualquer deposição em forma líquida ou 

sólida, derivada da atmosfera. 

Preservação ambiental – Ações que garantem a manutenção das características 

próprias de um ambiente e as interações entre os seus componentes, ou seja, não é 

permitida a utilização dos recursos desse ambiente.  

PROARCO – Programa de Prevenção e Controle de Queimadas e Incêndios 

Florestais no “Arco do Desflorestamento” 

PROBIO – Projeto do Ministério do Meio Ambiente do Brasil (Projeto de Conservação 

e Utilização Sustentável da Diversidade Biológica Brasileira), financiado pelo GEF 

(Global Environment Facility) que selecionou vários subprojetos que estudassem os 

efeitos da fragmentação em nosso país, assim como meios de deter ou recuperar 

áreas florestais atingidas por este fenômeno. 

Processo erosivo – Processo pelo qual a camada superficial ou partes do solo são 

retiradas. 
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Produtividade primária – Quantidade de matéria orgânica produzida por organismos 

autotróficos, a partir de substâncias inorgânicas, durante um certo intervalo de tempo 

em uma determinada área ou volume. É denominada bruta quando incluir os gastos 

com a respiração e líquida, quando excluir estes gastos. 

Produto Interno Bruto (PIB) – Valor do total de bens e serviços finais produzidos em 

um país durante um determinado período de tempo. Bens e serviços finais são 

aqueles que não são utilizados como insumos na produção de outros bens e serviços, 

pelo menos no período a que se refere o cálculo do PIB. Série calculada pelo IBGE. 

Programas – São os programas de acompanhamento das evoluções dos impactos 

ambientais positivos e negativos causados pelo empreendimento.  

PRONABIO – Programa Nacional da Diversidade Biológica 

Propágulo – Partes de plantas tais como borbulhas, tubérculos, raízes, brotos etc., 

usados para a propagação vegetativa. Também é uma denominação aplicada a 

qualquer estrutura que serve à propagação ou multiplicação vegetativa de uma planta. 

Proterozóico – Segundo eon da escala de tempo geológico que sucede o eon 

Arqueano e antecede o eon Fanerozóico, compreendendo o intervalo de tempo entre 

2.500 e 540 milhões de anos atrás e subdividido nas eras Paleoproterozóico, 

Mesoproterozóico e Neoproterozóico. 

Psamo–pelítica/Psamito – Sedimento formado de fragmentos de rochas preexistentes. 

Distinguem–se macroclásticos (psefitos e psamitos) e microclásticos (pelitos). Os 

psefitos (seixos e fragmentos) constituem–se de grãos maiores que os grãos de areia; 

os psamitos de grãos do tamanho dos de areia; pelitos de grãos do tamanho dos de 

silte e argila.  

Puçá - Pequena rede de pesca em forma de cone curto.  

Qualidade da água - Características químicas, físicas e biológicas da água, 

relacionadas com o seu uso para um determinado fim. A mesma água pode ser de boa 

qualidade para um determinado fim e de má qualidade para outro, dependendo de 

suas características e das exigências requeridas pelo uso específico. A qualidade da 

água está em relação com os usos múltiplos dos recursos hídricos. 

Quaternário – Período geológico da era Cenozóica e que se estende de 1,75 Ma atrás 

até os dias atuais.  
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Quelônios – São repteis da ordem Testudinata (o grupo abrange espécies de 

tartarugas, cágados e jabutis).  

Quilombolas – Descendentes dos escravos negros que sobrevivem em enclaves 

comunitários, muitas vezes antigas fazendas deixadas pelos antigos grandes 

proprietários. Apesar de existirem, sobretudo após o fim da escravatura, no final do 

século XIX, sua visibilidade social é recente, fruto da luta pela terra, da qual, em geral, 

não possuem escritura. A Constituição de 1988 garantiu seu direito sobre a terra da 

qual vivem, em geral de atividades vinculadas à pequena agricultura, ao artesanato, 

ao extrativismo e à pesca, segundo as várias regiões em que se situam. Assim os 

quilombos da Amazônia, muitas vezes situados ao longo dos rios e igarapés, 

garantem sua subsistência com a pequena pesca, o extrativismo e a pequena 

agricultura. Em outras regiões, as atividades são quase exclusivamente agrícolas. As 

denominações mocambos, terra de preto, comunidades remanescentes de quilombos, 

comunidades negras rurais, comunidades de terreiro são outras expressões para os 

quilombos. 

Quimioautotróficos – São organismos que utilizam a energia resultante da quebra de 

ligações químicas de compostos inorgânicos para sintetizar substâncias orgânicas. 

Quirópteros – Ordem de mamíferos que compreende os morcegos, caracterizados 

pela adaptação ao vôo, por transformação dos membros anteriores em asas.  

RADAM – Projeto Radam – Radar na Amazônia. Projeto realizado na década de 70 

para coleta de dados sobre recursos minerais, solos, vegetação, uso da terra e 

cartografia da Amazônia e áreas adjacentes da região Nordeste. 

Rapel – Espécie de esporte de aventura que se caracteriza pelo emprego de cordas 

para executar exercícios em elevações. 

Raspador com escotadura – Artefato que apresenta, no lado ou extremidade, 

reentrância em forma de arco.  

Raspador de extremidade – Artefato cujos sinais de uso ou de retoque estão limitados 

a um ou ambos os extremos da peça. Os sinais de uso ou de retoque são encontrados 

na linha formada pela intersecção das faces.  

Raspador de ponta – Artefatos com lados convexos ou retos que convergem até a 

extremidade a qual pode ser ligeiramente curva. Mostram–se continuamente 

retocados e, apresentam uma face plana ou levemente arqueada. 
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Raspador elíptico – Artefato de forma elíptica. Nas peças utilizadas, os indícios de uso 

ocorrem em toda a periferia e geralmente limitam–se à face convexa. Nas peças 

retocadas, os lascamentos secundários incidem em toda a periferia e, também, em 

direção às porções centrais da face convexa.  

Raspador lateral – Artefatos cujos sinais de uso ou de retoque estão limitados a um ou 

ambos os lados do núcleo, lasca, lâmina ou microlasca. Os lados são constituídos pela 

intersecção das faces e possuem angulação maior que 40º.  

Raspador unciforme – Pequeno raspador de forma e dimensões semelhantes à unha 

do polegar, caracterizado por uma pequena superfície plana no centro da face 

superior. (MENDONÇA, 1997) 

Rastejo – Movimentação lenta de coberturas de solos ou sedimentos inconsolidados 

em encostas de morros. 

Rastos – Indício, vestígio, sinal 

Recarga de Aqüífero – Camada do solo terrestre ou rocha cujo material é poroso e 

facilita a infiltração de água pluvial no aqüífero. 

Receitas Próprias – As arrecadações pelas entidades públicas em razão de sua 

atuação econômica no mercado. Estas receitas são aplicadas pelas próprias unidades 

geradoras. 

Recursos Hídricos – São as águas superficiais ou subterrâneas disponíveis para 

qualquer tipo de uso de região ou bacia.  

Reflorestamento – Processo que consiste no replantio de árvores em áreas que 

anteriormente eram ocupadas por florestas. 

Região Funcional – Constitui uma área definida a partir dos fluxos de pessoas, de 

mercadorias, de comunicação, entre outros também definidos estatisticamente. 

Geralmente, dão margem ao reconhecimento de áreas de influência de cidades sobre 

o espaço vizinho. Daí esta região ter recebido também o nome de Região Polarizada, 

ou seja, região de influência de uma cidade sobre um espaço em redor, 

compreendendo zonas rurais e outras cidades. 

Região Geográfica – Extensão territorial onde as combinações entre os fenômenos 

humanos e naturais lhe dariam uma homogeneidade e uma individualidade, baseado 

na idéia da evolução das relações entre o homem e a natureza, como um processo 
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que partiria de uma adaptação do homem ao meio para atingir uma etapa em que, 

graças ao seu estágio cultural, transforma o meio e cria uma paisagem. Este conceito, 

em muitos casos, confunde–se como a idéia de região como espaço vivido, na medida 

em que os geógrafos ao reconhecerem uma região pela observação da paisagem, 

levam em conta o reconhecimento que a própria população aí residente tem na sua 

individualidade regional; 

Região Homogênea – Constitui uma extensão territorial definida a partir da agregação 

de áreas que apresentem características estatísticas semelhantes em relação as 

variáveis consideradas, como densidade demográfica, percentagem da população 

rural e urbana, produção agropecuária, níveis de renda da população, os tipos de 

clima, entre outros. No Brasil, este tipo de região é oficialmente utilizado para fins de 

recenseamento e de planejamento, dividindo–se os estados em microrregiões 

homogêneas. 

Região Natural – Trecho de superfície da Terra caracterizado pela uniformidade 

resultante da combinação ou integração em área dos elementos da natureza –  o 

clima, a vegetação, o relevo, a geologia e outros adicionais que diferenciam ainda 

mais cada uma dessas partes; 

Regionalização – A regionalização é o processo de formação e transformação de 

regiões. Um dos objetivos que se aplicam ao presente trabalho é mostrar que a 

análise teórico–metodológica do desenvolvimento de regiões é de fundamental 

importância para o aparecimento de políticas que venham proporcionar o bem estar 

social e melhor condição econômica da região. Sendo assim, o estabelecimento de 

critérios e a estabilidade dos mesmos na análise regional são importantes para a 

melhor gestão de planejamento regional. 

Relicto, Relictuais – Espécie que ainda existe mesmo que o meio ambiente no qual se 

originou não exista mais. 

Remanso – Água represada ou retardada no seu curso em comparação ao 

escoamento normal ou natural. 

Reofílica – Espécie que habita ambientes lótico, com correnteza. 

Repiquetes – Fenômeno relacionada a alteração súbita do nível d’água em rios 

quando o nível no rio desce pouco e sobe rápido demais. 

Reserva Biológica – Unidade de conservação visando a proteção dos recursos 

naturais para fins científicos e educacionais. Possui ecossistemas ou espécies da flora 
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e fauna de importância científica. Em geral não comportam acesso ao público, não 

possuindo normalmente belezas cênicas significativas ou valores recreativos. Seu 

tamanho é determinado pela área requerida para os objetivos científicos a que se 

propõe, garantindo sua proteção. 

Reserva da Biosfera – O programa do Homem e Biosfera, das Nações Unidas, iniciou 

um projeto de estabelecimento de reservas da biosfera em 1970. Estas reservas 

devem incluir –  amostras de biomas naturais; comunidades únicas ou áreas naturais 

de excepcional interesse; exemplos de uso harmonioso da terra; exemplos de 

ecossistemas modificados ou degradados, onde seja possível uma restauração a 

condições mais naturais. Uma reserva da biosfera pode incluir unidades de 

conservação como parques nacionais ou reservas biológicas. 

Reserva Ecológica – Unidade de conservação que tem por finalidade a preservação 

de ecossistemas naturais de importância fundamental para o equilíbrio ecológico. 

Reserva Extrativista – Tipo de unidade de conservação que surgiu a partir da proposta 

do seringalista e líder sindical Chico Mendes, assassinado em dezembro de 1989. As 

reservas extrativistas são espaços destinados à exploração auto–sustentável e 

conservação dos recursos naturais renováveis por uma população com tradição 

extrativista, como os seringueiros por exemplo, baseada na experiência do 

extrativismo do látex na região de Xapuri, Acre. O projeto de assentamento extrativista 

se materializa pela concessão de uso de áreas com potencial a populações que se 

ocupam ou venham a se ocupar do extrativismo de forma economicamente viável e 

ecologicamente sustentável. 

Reserva Particular do Patrimônio Natural (RPPN) – Área de domínio privado onde, em 

caráter de perpetuidade, são identificadas condições naturais primitivas, semi–

primitivas, recuperadas ou cujo valor justifique ações de recuperação destinadas à 

manutenção, parcial ou integral, da paisagem, do ciclo biológico de espécies da fauna 

e da flora nativas ou migratórias e dos recursos naturais físicos, devidamente 

registrada. Áreas consideradas de notável valor paisagístico, cênico e ecológico que 

merecem ser preservadas e conservadas às gerações futuras, abrigadas da ganância 

e da sanha predadora incontrolável dos destruidores do meio ambiente. Esta categoria 

de unidade de conservação foi criada pelo Decreto nº. 98.914, de 31 de janeiro de 

1990. Compete, contudo, ao IBAMA, reconhecer e registrar a reserva particular do 

patrimônio natural, após análise do requerimento e dos documentos apresentados 

pelo interessado. O proprietário titular gozará de benefícios, tais como isenção do 

Imposto Territorial Rural sobre a área preservada, além do apoio e orientação do 
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IBAMA e de outras entidades governamentais ou privadas para o exercício da 

fiscalização e monitoramento das atividades desenvolvidas na reserva. 

Resíduos – Materiais ou restos de materiais cujo proprietário ou produtor não mais 

considera com valor suficiente para conservá–los. Alguns tipos de resíduos são 

considerados altamente perigosos e requerem cuidados especiais quanto à coleta, 

transporte e destinação final, pois apresentam substancial periculosidade, ou 

potencial, à saúde humana e aos organismos vivos. 

RIMA – Sigla do Relatório de Impacto do Meio Ambiente. É feito com base nas 

informações do EIA (Estudo de Impactos Ambientais) e é obrigatório para o 

licenciamento de atividades modificadoras do meio ambiente, tais como construção de 

estradas, metrôs, ferrovias, aeroportos, portos, assentamentos urbanos, mineração, 

construção de usinas de geração de eletricidade e suas linhas de transmissão, aterros 

sanitários, complexos industriais e agrícolas, exploração econômica de madeira, etc. 

Rio 92 – Conferência das Nações Unidas sobre Meio Ambiente e Desenvolvimento 

(CNUCED), realizada de 3 a 14 de junho de 1992 na cidade do Rio de Janeiro. A 

reunião ficou conhecida como Rio–92, e a ela compareceram delegações nacionais de 

175 países. Dentre os compromissos específicos adotados pela Conferência Rio–92 

incluem duas convenções, uma sobre Mudança do Clima e outra sobre 

Biodiversidade, e também uma Declaração sobre Florestas. A Conferência aprovou a 

Declaração do Rio e a Agenda 21 (documentos de objetivos mais abrangentes e de 

natureza mais política). 

Ripária – mesmo que ribeirinha, originária da beira do rio. Vegetação ripária é igual a 

vegetação ciliar dos corpos d’água. 

Riqueza de espécies – Indicador da abundância relativa de espécies numa 

comunidade. Qualquer medida de riqueza tem dependência inerente ao tamanho da 

amostra. 

Rizicultura – Cultura de arroz. 

Rocha intrusiva – Conf.rocha vulcânica. Rocha ígnea formada pelo resfriamento de 

magma que ascendeu e se alojou em rochas pré–existentes da crosta. 

RPPN – Reserva Particular de Patrimônio Natural 

Ruralidade – Termo introduzido a partir dos anos 90 por especialistas sinalizando para 

o fato de que para a compreensão da dinâmica de algumas regiões é necessário 
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considerar a presença de pequenas aglomerações urbanas que dependem de seu 

entorno disperso (rural) para estabelecer contatos com a economia nacional e global, 

seja por meio da agricultura, seja por outras atividades.   

s.n.m. – Sobre o nível do mar.  

Saco Vitelínico – Anexo embrionário presente em todos os vertebrados, sendo mais 

desenvolvido em peixes, répteis e aves, cuja função é o armazenamento de reservas 

nutritivas. 

SAD69 – South American Datum of 1969 (Sistema Geodésico Sul–americano) 

Salobro – Ambiente com concentração elevadas de sais. 

Saneamento “in situ” – Sistema de saneamento realizado no local de coleta do esgoto, 

onde na maioria das vezes não há nenhum tipo de tratamento dos resíduos. 

Savana – São grandes planícies cobertas de vegetação, limitadas em geral pela zona 

das grandes florestas equatoriais, de clima mais seco e caracterizado pela alternância 

da estação seca e da úmida. No Brasil, o termo se aplica aos ambientes abertos do 

bioma do Cerrado. 

Savanização – Processo de transformação em savana; diz–se que com o 

desmatamento a Amazônia pode sofrer savanização, transformando a floresta em 

vegetação aberta de savana. 

Sazonalidade – Qualidade ou estado do ser estacional, isto é, que sofre 

transformações de aspecto ou comportamento conforme as estações do ano. 

SBCS – Sociedade Brasileira de Ciência de Solo 

SBE – Sociedade Brasileira de Espeleologia 

SEAGRI – Secretaria da Agricultura 

SEAP – Secretaria Especial de Aqüicultura e Pesca 

SEBRAE – Serviço Brasileiro de Apoio às Micro e Pequenas Empresas 

SECTAM – Secretaria Executiva de Estado de Ciência, Tecnologia e Meio Ambiente 

Sedimento – (1) Material originado por intemperismo e erosão de rochas e solos que é 

transportado por agentes geológicos (rio, vento, gelo, correntes, etc.) e que se 
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acumula em locais baixos, desde os sopés de encostas e as planícies aluvionares até 

as grandes bacias geológicas ou sedimentares. (2) Termo genérico para qualquer 

material particulado depositado por agente natural de transporte, como vento ou água 

SEICOM – Secretaria de Estado da Industria Comércio e Mineração 

Seleção natural – Processo evolutivo de seleção de indivíduos mais adaptados ao 

ambiente, que, por terem mais probabilidade de êxito (sobrevida, sucesso reprodutivo, 

etc) dos que os menos adaptados, deixam uma descendência maior. 

SEMA – Secretaria de Estado de Meio Ambiente 

Serapilheira – Camada sob cobertura vegetal, consistindo de folhas caídas, ramos, 

caules, cascas e frutos, depositados sobre o solo. O mesmo que folhiço. 

Sesquióxidos – Óxidos hidratados de ferro e alumínio.  

Setor Primário – O setor primário está relacionado à produção através da exploração 

de recursos da natureza. Podemos citar como exemplos de atividades econômicas do 

Setor primário –  agricultura, mineração, pesca, pecuária, extrativismo vegetal e caça. 

É o setor primário que fornece a matéria–prima para a indústria de transformação. É 

muito vulnerável, pois depende muito dos fenômenos da natureza como, por exemplo, 

do clima. A produção e exportação de matérias–primas não geram muita riqueza para 

os países com economias baseadas neste setor econômico, pois estes produtos não 

possuem valor agregado como ocorre, por exemplo, com os produtos industrializados. 

Setor Secundário – É o setor da economia que transforma as matérias–primas 

(produzidas pelo setor primário) em produtos industrializados (roupas, máquinas, 

automóveis, alimentos industrializados, eletrônicos, casas, etc). Como há 

conhecimentos tecnológicos agregados aos produtos do setor secundário, o lucro 

obtido na comercialização é significativo. Países com bom grau de desenvolvimento 

possuem uma significativa base econômica concentrada no setor secundário. A 

exportação destes produtos também gera riquezas para as indústrias destes países. 

Setor Terciário – É o setor econômico relacionado aos serviços. Os serviços são 

produtos não materiais em que pessoas ou empresas prestam a terceiros para 

satisfazer determinadas necessidades. Como atividades econômicas deste setor 

econômico, podemos citar –  comércio, educação, saúde, telecomunicações, serviços 

de informática, seguros, transporte, serviços de limpeza, serviços de alimentação, 

turismo, serviços bancários e administrativos, transportes, etc. Este setor é marcante 

nos países de alto grau de desenvolvimento econômico. Quanto mais rica é uma 
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região, maior é a presença de atividades do setor terciário. Com o processo de 

globalização, iniciado no século XX, o terciário foi o setor da economia que mais se 

desenvolveu no mundo. 

SIAGAS – Sistema de Informações de Águas Subterrâneas 

SiBCS – Sistema Brasileiro de Classificação de Solos 

SIDAS – Sistema de Informação de Águas Subterrâneas 

SIGHIDRO – Sistema de Recursos Hidrogeológicos do Brasil 

Silte – Uma das frações do solo. 

SIN – Sistema Interligado Nacional. Instalações responsáveis pelo suprimento de 

energia elétrica a todas as regiões do país, eletricamente interligadas. 

Sinantropia – Capacidade dos animais utilizarem condições ecológicas favoráveis 

criadas pelo homem. 

SINASC – Sistema de Informação sobre Nascidos Vivos 

Sinergético – Associação simultânea de dois ou mais fatores que contribuem para uma 

ação resultante superior àquela obtida por cada fator individualmente. 

Sinúsias – Termo que significa um conjunto de plantas de estrutura semelhante, 

integrado por uma mesma forma de vida ecologicamente homogênea  

SIPAM – Sistema de Proteção da Amazônia 

SIPOT – Sistema de Informações do Potencial Hidrelétrico Brasileiro 

SISNAMA – Sistema Nacional de Meio Ambiente 

Slickensides – Espelhos Tectônicos –  Superfície polida de uma rocha, originada pela 

fricção de duas faces opostas de um plano de falha . Formam–se freqüentemente 

estrias e caneluras, no sentido do movimento. Comum em falhas e milonitos.  

SMA – Secretaria do Meio Ambiente 

SNLCS – Serviço Nacional de Levantamento e Conservação de Solos 

SNUC – Sistema Nacional de Unidades de Conservação da Natureza 
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Sobrepesca – Ocorre quando os indivíduos de uma população são capturados em 

número maior do que o que vai nascer na próxima geração para ocupar o seu lugar no 

ambiente. Ocorre também quando os estoques das principais espécies encontram–se 

sob exploração por um número de embarcações que ultrapassa o esforço máximo 

tecnicamente recomendado para uma pesca sustentável.  

Sociabilidade – Característica de uma espécie que indica se a mesma vive isolada ou 

em grupo. 

Sólidos dissolvidos - Quantidade total de substâncias dissolvidas em água e efluentes, 

incluindo matéria orgânica, minerais e outras substâncias inorgânicas; a água que 

contém níveis elevados de sólidos dissolvidos é imprópria para o uso industrial e 

considerada de qualidade inferior para consumo humano. 

Sólidos filtráveis (matéria sólida dissolvida) - São aqueles que atravessam um filtro 

que possa reter sólidos de diâmetro maior ou igual a 1 mícron. 

Sólidos totais - Analiticamente, os sólidos totais são definidos como a matéria que 

permanece como resíduo depois da evaporação à temperatura compreendida entre 

103°C e 105°C. 

Solto – Termo de consistência do solo quando seco. 

Sondagens Rotativas – Método de sondagem em que a perfuração do subsolo é 

realizada por equipamento moto–mecanizado pesado, que consiste na rotação de um 

dispositivo cortante (coroa) com aplicação simultânea de pressão para avanço vertical, 

podendo atingir grandes profundidades. Visa obtenção de amostras de rochas com 

formato cilíndrico, representativas das formações geológicas presentes no subsolo 

para fins de caracterização. 

Sorobas – Pequenos conjuntos de ilhotas, formadas por pedras e areia, com 

vegetação herbácea–arbustiva associada, localmente conhecida como região dos 

pedrais. 

SPHAN – Secretaria do Patrimônio Histórico e Artístico Nacional 

Sub–bosque – Estratos inferiores de uma floresta. 

Subespécie – Categoria taxonômica intraespecífica. 

Substrato – O que constitui a parte essencial do ser; a essência. 
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Sucessão ecológica – Seqüência de comunidades que se substituem, de forma 

gradativa, num determinado ambiente, até o surgimento de uma comunidade final, 

estável denominada comunidade–clímax. 

SUDAM – Superintendência de Desenvolvimento da Amazônia 

SUDECO – Superintendência de Desenvolvimento do Centro–Oeste 

SUDEPE – Superintendência do Desenvolvimento da Pesca 

SUS – Sistema Único de Saúde 

SVS – Secretaria de Vigilância em Saúde 

TA – Tomada d’água 

Tabuleiros (biologia) – Praias em rios onde ocorre desova de quelônios, variam 

bastante em extensão, cobertura vegetal nas extremidades e, provavelmente, na 

granulometria da areia. 

Tafrogênicas – Bacias sedimentares estreitas e profundas associadas à sucessão de 

blocos abatidos por folhas. Bacias costeiras da plataforma marinha do Brasil.  

Talassocrático – Pertencente à predominância ou alongamento de áreas oceânicas 

em relação a áreas continentais. Opõe–se a geocrático.  

Talhador – Artefato que geralmente apresenta um extremo ou um lado adelgaçado, 

formado pela intersecção das faces e, o oposto, espesso. Na parte ativa, a 

adelgaçada, os sinais de uso incidem marginalmente em ambas as faces.  

Talude – Superfície inclinada nos cortes e aterros; rampa, escarpa; ou, Inclinação na 

superfície de um terreno. 

Talvegue – Linha que passa pela parte mais profunda de um vale. 

Tamização – Peneiramento. 

TAR – Tarifa Atualizada de Referência 

Taxa Bruta de Mortalidade – Número total de óbitos, por mil habitantes, na população 

residente em determinado espaço geográfico, no ano considerado.  
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Taxa de Crescimento – Variação de um determinado indicador durante um período de 

tempo. Um dos indicadores mais usados é o PIB. A taxa de crescimento do PIB 

significa a taxa de crescimento da economia de um país. 

Taxa de crescimento da população – Percentual de incremento médio anual da 

população residente, em determinado espaço geográfico, no ano considerado. O valor 

da taxa refere–se à media anual obtida para um período de anos entre dois censos 

demográficos, ou entre o censo demográfico mais recente e a projeção populacional 

para um determinado ano calendário.  

Taxa de Desocupação (ou desemprego aberto) – Porcentagem das pessoas 

desocupadas, em relação às pessoas economicamente ativas. 

Taxa de Mortalidade Infantil – Número de óbitos de menores de um ano de idade, por 

mil nascidos vivos, na população residente em determinado espaço geográfico, no ano 

considerado. Altas taxas de mortalidade infantil refletem, de maneira geral, baixos 

níveis de saúde e de desenvolvimento socioeconômico. As taxas reduzidas também 

podem encobrir más condições de vida em segmentos sociais específicos. São 

consideradas altas as taxas acima de 50 óbitos por mil nascidos vivos, médias entre 

20 e 40 óbitos por mil nascidos vivos e baixas abaixo de 20 óbitos por mil nascidos 

vivos. 

Taxa de Pobreza – Indica o grau de vulnerabilidade da população residente nos 

Municípios. Sua composição integra os dados por Município do Censo Demográfico 

2000 do IBGE para os Municípios existentes em 2000 e, para os Municípios 

posteriormente criados, repete–se a mesma taxa dos Municípios que lhe deram 

origem. Para efeito de normalização, considerou–se o Município com menor taxa de 

pobreza (melhor situação) como 1 e o Município com maior taxa de pobreza (pior 

situação) como 0. 

Taxa de pobreza – Indica o grau de vulnerabilidade da população residente nos 

Municípios. Sua composição integra os dados por Município do Censo Demográfico 

2000 do IBGE para os Municípios existentes em 2000 e, para os Municípios 

posteriormente criados, repete–se a mesma taxa dos Municípios que lhe deram 

origem. Para efeito de normalização, considerou–se o Município com menor taxa de 

pobreza (melhor situação) como 1 e o Município com maior taxa de pobreza (pior 

situação) como 0. 

Taxidermia – É uma técnica de conservação de animais com a preservação da forma 

da pele, planos e tamanho dos animais 
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Táxon – Conjunto de organismos que apresenta uma ou mais características comuns 

e, portanto, unificadoras, cujas características os distinguem de outros grupos 

relacionados, e que se repetem entre as populações, ao longo de sua distribuição. 

Plural – Taxa.  

Taxonomia – Teoria e prática da descrição, nomenclatura e classificação dos 

organismos e solos. 

Tectogênese – Formação de montanhas através dos processos de dobramentos e 

falhamentos. 

Tectônica – Ramo da geologia que estuda a movimentação de camadas, por efeito de 

forças endógenas causando uma arquitetura especial do subsolo. A tectônica estuda 

também o dinamismo das forças que interferem na movimentação das camadas da 

crosta. De modo geral, o resultado dessas forças dá como consequência o 

aparecimento de dobras, falhas, lençóis de arrastamento, etc.  

Tegumento - O que cobre o corpo do homem e dos animais (pele, pelos penas, 

escamas).  

TELEBRAS – Telecomunicações Brasileiras S.A. 

Tempo de residência hidráulica - Duração de tempo que a água (ou um elemento 

químico) permanece em um sistema aquático. Relação entre o volume e vazão em um 

sistema aquático. Tempo em que o sistema renova toda água nele presente. 

Sinônimos –  tempo de retenção, tempo de detenção. 

Termorregulação – Conjunto de sistemas para regulação da temperatura no corpo de 

um organismo.  

Terra – Meio ambiente total dentro do qual a produção tem lugar. Termo mais amplo 

que solo. 

Terra Indígena – Área pertencente à União, habitada por sociedades indígenas, e de 

usufruto exclusivo destas.  

Terraço – superfície horizontal ou levemente inclinada, constituída por depósito 

sedimentar, ou superfície topográfica modelada pela erosão fluvial, marinha ou 

lacustre e limitada por dois declives do mesmo sentido. 

Território – Extensão considerável do espaço terrestre. E sua conotação ecológica 

entende–se por território o espaço de atuação de uma determinada espécie ou 
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organismo, em função da área de tolerância ou do espaço para alimentação e 

sobrevivência.  

Teste de Bombeamento – Ensaio realizado no âmbito da investigação hidrogeológica, 

que consiste basicamente em submeter um sistema aquífero a determinadas 

condições de forma controlada e monitorizar a sua resposta. 

Textura – Representa as proporções das frações argila, areia e silte do solo.  

Textural – Horizonte de solo mineral subsuperficial onde houve aumento de argila. 

TI – Terra Indígena 

Típico – Usado sempre no 4º nível categórico (Subgrupo). Típico significa que o solo 

não possui características extraordinárias ou intermediárias em relação a outras 

classes. O típico representa o conceito central da classe, geralmente não definido, por 

desconhecimento de todas as classes existentes. 

Topoclimáticos – Conjunto de condições  climáticas associadas às vertentes, 

principalmente quanto à forma, orientação e declividade. É marcante na definição dos 

topoclimas a influência da trajetória do sol e do ciclo de aquecimento diurno–noturno. 

TR – Termo de Referência 

Trado – Instrumento destinado à coleta de amostras de solo.  

Transecto – Linha ou faixa estreita que serve como unidade amostral da população ou 

comunidade que está sob censo. 

Triássico – Primeiro período da era Mesozóica.Estende–se desde aproximadamente 

230 milhões de anos atrás a 195 milhões de anos. 

Tributário - Diz–se de um curso de água que vai desaguar noutro maior; afluente. 

Triturador – Artefato que apresenta em parte ou partes de sua superfície, porções 

picoteadas e aplanadas por percussão e abrasão.  

Tricobótrios – Cerdas sensoriais que podem ser encontradas em várias regiões do 

corpo de algumas espécies. 

Troglóbios – Espécies restritas ao meio subterrâneo. 



  

 

 VOLUME 25 Página: 283  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

Troglófilos – Cavernícolas facultativos, capazes de viver e se reproduzir tanto no 

ambiente hipógeo como no epígeo, com indivíduos que transitam entre os dois 

ambientes, mantendo o fluxo gênico entre as populações. 

Troglomorfismos – Presença de caracteres evolutivos que podem estar relacionadas 

ao ambiente hipógeo, como redução total ou parcial de órgãos visuais e pigmentação 

melânica, alongamento de apêndices e aumento de tricobótrios. 

Trogloxenos – Espécies que podem permanecer no interior das cavernas por algum 

tempo, mas são obrigados a sair periodicamente para o meio epígeo a fim de 

completar o ciclo de vida, para atividades como alimentação (caso mais comum) e/ou 

reprodução. 

TSM – Temperatura da Superfície do Mar 

Turbidez - Medida da transparência de uma amostra ou corpo d´água, em termos da 

redução de penetração da luz, devido à presença de matéria em suspensão ou 

substâncias coloidais. Mede a não propagação da luz na água. É o resultado da maior 

ou menor presença de substâncias coloidais na água. 

Turismo cultural – Turismo voltado para a fruição de ambientes rurais e urbanos de 

valor cultural, exposições, espetáculos, conjuntos arquitetônicos, etc. da mesma 

qualidade e para a aquisição de conhecimentos em geral. 

UC – Unidade de Conservação 

UC–PI – Unidade de Conservação–Proteção Integral 

UC–US – Unidade de Conservação–Uso Sustentável 

UE – Unidade de Esforço 

UHE – Usina Hidrelétrica 

UHE LEM – Usina Hidrelétrica Luis Eduardo Magalhães 

UNESCO – United Nations Educational, Scientific and Cultural Organization 

(Organização das Nações Unidas para a Educação, a Ciência e a Cultura) 

UNICA – União da Indústria de Cana–de–Açúcar 
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Unidade litoestratigráfica – Conjunto de rochas distinguido e delimitado com base em 

seus caracteres litológicos, independentemente da história geológica ou de conceitos 

de tempo. As categorias de unidades formais são –  Supergrupo, Grupo, Subgrupo, 

Formação, Camada, Complexo, Suíte e Corpo. Destas, a Formação é a unidade 

fundamental em que além de outros requisitos, exige a sua mapeabilidade na escala 1 

–  25.000. 

Unidades de conservação – Áreas criadas com o objetivo de harmonizar, proteger 

recursos naturais e melhorar a qualidade de vida da população. 

UP – Unidades de Planejamento 

Urbanização – Processo de afastamento das características rurais de uma localidade 

ou região para características urbanas. Usualmente, esse fenômeno está associado 

ao desenvolvimento da civilização e da tecnologia. Demograficamente, o termo denota 

a redistribuição das populações das zonas rurais para assentamentos urbanos. O 

termo também pode designar a ação de dotar uma área com infra–estrutura e 

equipamentos urbanos. Pode ser também o crescimento da cidade. 

Usina a fio d'água – Usina hidrelétrica com reservatório que permite apenas 

acumulação suficiente apenas para prover regularização diária ou semanal, utilizando 

diretamente a vazão afluente do aproveitamento. 

Uso da Terra – Entende–se por levantamento o conjunto de operações necessárias à 

elaboração de uma pesquisa temática que pode ser sintetizada através de mapas. O 

Levantamento do Uso e da Cobertura da Terra indica a distribuição geográfica da 

tipologia de uso, identificada através de padrões homogêneos da cobertura terrestre. 

Envolve pesquisas de escritório e de campo, voltadas para a interpretação, análise e 

registro de observações da paisagem, concernentes aos tipos de uso e cobertura da 

terra, visando a sua classificação e espacialização através de cartas. 

UTM – Universal Transverse Mercator – Sistema de projeção cartográfica utilizando 

coordenadas plano–retangulares. 

Vadiagem – Como se chama popularmente o período de corte e cópula dos botos. 

Várzea – (1) Áreas periodicamente inundáveis por ciclos anuais regulares de rios de 

água branca, ricas em sedimentos. Os solos dessas áreas, submersos quase a 

metade do ano, possuem alto teor de nutrientes e são constantemente renovados, Há 

grande diversidade de espécies de vegetação, com alta biomassa. As várzeas 

possuem árvores grandes e de crescimento rápido. É o mais comum de todos os tipos 
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de mata inundáveis da Amazônia. (2) Terreno baixo e mais ou menos plano que se 

encontram junto às margens dos rios. Termo mais agrário, similar a planície de 

inundação 

Vazão – Volume por unidade de tempo, que se escoa através de determinada seção 

transversal de um conduto livre (canal, rio ou tubulação com pressão atmosférica)ou 

de um conduto forçado (tubulação com pressão positiva ou negativa). Isto significa que 

a vazão é a rapidez com a qual um volume escoa. 

Vazão Sanitária – Vazão mínima em um determinado trecho de rio que não prejudique 

a manutenção do sistema de vida aquático e socioambiental. 

Vegetação de carrasco – Vegetação presente na zona de transição entre cerrado e 

caatinga apresentando características dos dois biomas. 

Vegetação Primária – (1) Vegetação de máxima expressão local, com grande 

diversidade biológica, sendo os efeitos das ações antrópicas mínimas, a ponto de não 

afetar significativamente suas características originais de estrutura e espécies 

(Resolução CONAMA 010/93). (2) Vegetação que evolui sob as condições ambientais 

reinantes do renascimento de plantas após a destruição ou retirada total ou parcial da 

vegetação primária ou original. 

Vegetação Secundária – Vegetação resultante de processos naturais de sucessão, 

após supressão total ou parcial da vegetação primária por ações antrópicas ou causas 

naturais, podendo ocorrer árvores remanescentes da vegetação primária (Resolução 

CONAMA 010/93). 

Vertedouro (de superfície) – Estrutura hidráulica projetada de maneira a conduzir as 

vazões de cheia restituindo–as a jusante em condições de segurança para a barragem 

e sem perturbações de nível prejudiciais à operação da usina. 

Vesícula – Cavidade vazia encontrada em rochas efusivas, de forma variável –  

esférica, elíptica, cilíndrica ou irregular e originada, geralmente, pela expansão de 

gases na massa fundida. O material secundário que preenche essas cavidades 

denomina–se amígdala.  

Vetor – São seres vivos que veiculam o agente desde o reservatório até o hospedeiro 

potencial. 
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Vida útil do reservatório – Sob o ponto de vista sedimentológico, a vida útil de um 

reservatório é o período determinado no tempo em que o assoreamento passa a 

prejudicar a operação do aproveitamento hidrelétrico. 

Vigilância Epidemiológica – Conjunto de atividades que proporcionam a informação 

indispensável para conhecer, detectar ou prever qualquer mudança que possa ocorrer 

nos fatores condicionantes do processo saúde–doença, com a finalidade de 

recomendar, oportunamente, as medidas que levem à prevenção e ao controle das 

doenças. 

Virulência – Grau de patogenicidade de um agente infeccioso. 

Vivíparo – Animal cujos embriões crescem no organismo materno, alimentando–se 

através da placenta, a qual está em contato estreito com os tecidos maternos, o que é 

o caso da maioria dos vertebrados mamíferos. 

Voadeira – São botes de aluminho de 3 a 12m de comprimento, munidos de um motor 

de popa que pode variar entre 15 e 40Hp de potência. Estas embarcações podem ser 

utilizadas para o transporte de peixes, mas mais comumente são utilizadas para o 

transporte de peixes ornamentais e de passageiros. 

Voçoroca – Último estágio da erosão. Termo regional de origem tupi–guarani, para 

denominar sulco grande, especialmente os de grandes dimensões e rápida evolução. 

Seu mecanismo é complexo e inclui normalmente a água subterrânea como agente 

erosivo, além da ação das águas de escoamento superficial. 

Volumetria – tamanho, como em volumetria do telhado, que se refere às proporções 

do telhado em relação ao restante da construção. 

Vulnerabilidade Natural das Águas Subterrâneas – É o conjunto de características 

intrínsecas que determinam a sensibilidade de várias partes de um aquífero a ser 

adversamente afetado por uma carga contaminante. 

Xerófita – Planta de local muito seco. 

Xeromorfa – Um tipo de xeromórfita. As xeromórfitas são plantas lenhosas e/ou 

herbáceas que apresentam duplo modo de sobrevivência ao período desfavorável –  

um subterrâneo, através de xilopódios, e outro aéreo, com as gemas e brotos de 

crescimento protegidos por catáfilos. Estas plantas apresentam–se com alturas 

bastante variáveis, desde 0,25 até cerca de 15m, ocorrendo freqüentemente nas áreas 

savanícolas do Centro–Oeste brasileiro.  
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Xeromorfismo – Aspecto característico de plantas com adaptações estruturais ou 

funcionais que impedem ou reduzem a perda d’água por evaporação; não 

necessariamente confinadas a habitats secos. 

Xilopódios – Tubérculo lenhoso e gemífero de muitas plantas subarbustivas dos 

campos. Originam–se do hipocótilo ou da raiz primária, raramente englobando parte 

do caule; armazena água e alimento; durante a época seca persiste no solo, e ao 

voltarem as chuvas rebrota, refazendo a parte aérea, que é, pois, anual. É, assim, o 

xilopódio um órgão perene, que permite às plantas resistirem a condições ambientais 

inclementes.  

ZCAS – Zona de Convergência do Atlântico Sul 

ZCIT – Zona de Convergência Intertropical 

ZCS – Zona Comercial e de Serviços 

ZEE – Zoneamento Ecológico–Econômico 

Zona afótica – Zona com total ausência de luz. 

Zona de cisalhamento – Faixa tectonizada extensa, relativamente estreita, 

caracterizada por apresentar rochas cataclasadas e milonitizadas em vários graus com 

termos extremos de deformação rúptil, como brechas e cataclasitos, de níveis crustais 

mais rasos, e de deformação dúctil, com milonitos e filonitos, de níveis mais profundos. 

Zoneamento agroecológico – É o ordenamento, sob forma de mapas, informações 

relativas ao tipo de vegetação, geologia, solo, clima, recursos hídricos, climáticos e 

áreas de preservação, de uma determinada região.  

Zoneamento Ecológico Econômico (ZEE) – Delimitação da de determinadas áreas 

levando–se em consideração os preceitos ecológicos e a economicidade da atividade. 

O ZEE serve como subsídio a estratégias e ações para a elaboração e execução de 

planos regionais de busca do desenvolvimento sustentável. 

Zoonoses – Infecção ou doença infecciosa transmissível, sob condições naturais, de 

homens a animais e vice–versa. 

Zooplâncton – Conjunto de animais, geralmente microscópicos, que flutuam nos 

ecossistemas aquáticos e que, embora tenham movimentos próprios, não são capazes 

de vencer as correntezas. 
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16. EQUIPE TÉCNICA 

CNEC WORLEYPARSONS 

REPRESENTANTES LEGAIS CNEC WORLEYPARSONS 

Vice Presidente de Infraestrutura e Meio Ambiente  

Eng. Civil Antonio Carlos Batista Franklin de Matos CREA 0600363193 

        IBAMA 317789 

        ART 92221220140593033 

MEIO AMBIENTE 

Gerência 

Gerente de Projeto  

Eng. Civil Antônio Carlos de Sá Pedroso   CREA 0682046765 

        ART 92221220140593242 

Gerente Técnico 

Arq. Nelson Tuzuki Yamaga     RG 4.551.454-SSP/SP 

        CREA 0682046765 

Coordenação 

Coordenação Geral 

Geol. Mauricio Accioly     CREA 5061028283 

        IBAMA 234909 

        ART 92221220140593343 
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Coordenação Meio Físico 

Geol. Mário Vital dos Santos     CREA 600724040 

       IBAMA 315983 

       ART 92221220140593411 

Coordenação Meio Biótico 

Biol. João Paulo Vezzani Atui     Crbio 47375/01-D 

  IBAMA 2430492 

       ART 539/13 

Coordenação Meio Socioeconômico 

Sociol. Matilde Maria Almeida Melo    DRT 175 

        IBAMA 23066 

Suporte à Coordenação e Planejamento 

Trabalhos de Campo 

Vet. Manoel Eduardo Verenguer  CRMV 7869-4 

IBAMA 5390864 

Eng. Civil Renato Gregório     CREA 5063921410 

  IBAMA 5414719 

Téc. Seg. Michel Bruno Façanha da Silva   MTE/PA 003169.0 

        IBAMA 5926310 

Téc. Seg. Wellington Cardoso    MTE/PA 4301 

        IBAMA 5929253 
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Téc. Edif. William Domingues Fonseca    CREA 261156408-6 

        IBAMA 5927008 

Marcelo Fagundes Barros      RG 24332244-6 

        IBAMA 5927998 

Trabalhos Técnicos 

Coordenação 

Eng. Amb. Glauce Helena Campos     CREA  5062063271 

        IBAMA 4428544 

        ART 92221220140593443 

Estag. Gest. Amb. Larissa Barbosa da Silva  RG 27404000-1 

IBAMA 5894534 

Ariane Cornetta Alves      RG 37729682-x 

IBAMA 5895640 

Meio Físico 

Geol. Emerson de Resende Carvalho   CREA  5060811388 

        IBAMA 314910 

Eng. Civil e Físico Humberto Jacobsen Teixeira  

(Integr. das Inf. Físico-Químicas do Sistema Aquático)  CREA  600376792 

      IBAMA 314913 
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Meio Biótico 

Biol. Gustavo de Mattos Accácio     CRbio 20216/01-D 

  IBAMA 249511 

Biol. Abraão Lucas Pacheco Hercheui    CRbio 89675/01-D 

        IBAMA 5890520 

Ecol. Carolina Tuaf Soares     RG 28.776.219.1 

        IBAMA 2567609 

Meio Socioeconômico 

Carlos Eduardo Rigolo Lopes    RG 43850751-4 

IBAMA 5676315 

Estag. Geof. Alex da Silva Dias Américo   RG 34.669.105-9 

        IBAMA 5925830 

Trabalhos Administrativos 

Sec. Maria Tereza Baines     RG 6325920-5 

       IBAMA 446629 

Aux. Adm. Ricardo dos Santos Soares   RG 25570042-8 

        IBAMA 5560482 
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Equipe Técnica Temática 

Cartografia e SIG – Sistema de Informação Geografica  

Responsável Técnico 

Geog. Marcos Reis Rosa  CREA 260.377.883-8 

       IBAMA 33.795 

Equipe Técnica 

Geog. Fernando Paternost     CREA 260377737-8 

       IBAMA 1701295 

Geog. Maria Aparecida Galhardo Louro   CREA 5061712591 

       IBAMA 4452329 

Geog. Felipe Biachetti Schaffer    CREA 260915443-7 

       IBAMA 5010476 

Equipe Técnica do Meio Físico  

Clima 

Responsável Técnico 

Eng. Civil e Físico Humberto  Jacobsen Teixeira   CREA 600376792 

      IBAMA 314913 

Equipe Técnica 

Eng. Iara Peçanha Guimarães Machado   CREA 140724397-7 

      IBAMA 5551462 
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Recursos Hídricos e Modelagem Matemática 

Responsável Técnico 

Eng.Civil e Físico Humberto  Jacobsen Teixeira   CREA 600376792 

      IBAMA 314913 

Equipe Técnica 

Biol. Irineu Bianchini      CRbio 01127/84 

        IBAMA 627167 

Sedimentologia e Modelagem Matemática 

Responsável Técnico 

Eng. Civil e Físico Humberto  Jacobsen Teixeira   CREA 600376792 

      IBAMA 314913 

Equipe Técnica 

Eng. José Roberto Siqueira  CREA 107354D 

      IBAMA 313599 

Ademir Carlos de Oliveira     RG 6.081.065-8 SSP-SP 

Eng. Carlos Lhoret Ramos     CREA 0600055743-9 

      CPF 006250928-48 

Geologia, Aspectos Hidrogeológicos e Sismicidade 

Responsável Técnico 

Geol. Andreas Bartorelli  CREA 0600221357 

      IBAMA 26761 



  

 

 VOLUME 25 Página: 294  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

Equipe Técnica 

Geol. Andreas Bartorelli  CREA 0600221357 

      IBAMA 26761 

Recursos Minerais 

Responsável Técnico 

Geol. José Roberto Pierre de Proença   CREA 060174292-7 

      IBAMA 335542908 

Equipe Técnica 

Geol. Geraldo José Beltrame    CREA 5269371 

      IBAMA 601078178 

Variação do Lençol Freático  

Responsável Técnico 

José Luiz Albuquerque Filho     CREA 0600998502 

      IBAMA 5453920 

Equipe Técnica 

José Luiz Albuquerque Filho     CREA 0600998502 

      IBAMA 5453920 

Geomorfologia e Instabilidade de Taludes/Encostas 

Responsável Técnico 

Geol. Antonio Gonçalves Pires Neto    CREA 0600729151 

      IBAMA 230453 
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Equipe Técnica 

Geol. Antonio Gonçalves Pires Neto    CREA 0600729151 

      IBAMA 230453 

Pedologia, Aptidão Agrícola e Erosão das Terras  

Responsável Técnico 

Eng. Agr. Virlei Álvaro de Oliveira  CREA GO 1649 

      IBAMA 230280 

Equipe Técnica 

Eng. Agr. Virlei Álvaro de Oliveira  CREA GO 1649 

      IBAMA 230280 

Espeleologia 

Responsável Técnico 

Biol. Dra. Gisele Cristina Sessegolo CRbio 8.060/3 

      IBAMA 52465 

      ART 424/13 

Equipe Técnica 

Geol. Jean Carlos Vargas  CREA 76289-PR 

      IBAMA 5518159 

Geol. Flavia Fernanda de Lima  CREA PR 75624/D 

  IBAMA 602933 

Biol. Ana Paula Nahirny  CRbio 83236/07-D 

  IBAMA 5599715 
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Biol. Williams Paredes Mungio RNE1 V738557-Y 

  IBAMA 5925224 

Biol. Tatiana Pineda Portella CRbio 60905/07 

 IBAMA 3856891 

  ART 486/13 

Biol. Jaime Ivan Rodriguez Fernandes CRbio 83061/07 

  IBAMA 5271674 

Biol. Kleber Makoto Mise CRbio 83110/07-D 

  IBAMA 2081693 

Geog. Luis Fernando Silva da Rocha CREA 170774355-0 

 IBAMA 577760 

Apoio Técnico 

Assist. de Espeleologia Suzane de Paula  RG 8530926-9 

 IBAMA 5673739 

Rafael Balestieri dos Santos  RG 62490764 

 IBAMA 5192616 

Paleontologia 

Geol. Lucas Veríssimo Warren    CREA 5062130072 

        IBAMA 2208211 

Biol. Fernanda Quaglio     CRbio 56990/01-D 

                                                

1
 Registro Nacional de Estrangeiro 
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Equipe Técnica do Meio Biótico 

Vegetação 

Responsável Técnico 

Eng. Florestal Manoel José Domingues CREA 10378/D 

      IBAMA 210359 

Equipe Técnica 

Eng. Florestal Marcelino Hurmus    CREA 64065-D/PR 

      IBAMA 4876527 

Eng. Florestal David Elias Favoreto    CREA 98646-D/PR 

      IBAMA 3412450 

Eng. Florestal Daiane Niederheitmann   CREA 95277-D/PR 

      IBAMA 5187497 

Eng. Marcelo Morgado     CREA 30143-D/PR 

        IBAMA 234528 

Eng. Agrônomo Tony Viscarra Bentos   RNE V 337960V  

        IBAMA 2049428 

Biol. Taissa Deconto Voloschen    CRBio 66356-07/D 

      IBAMA 4895378 

Biol. Tatiara Griz      CRBio 66110-07/D 

      IBAMA 5202396 

Biol. Eduardo José Cezari     RG 8574087-2 PR 

      IBAMA 5583033 
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Biol. Solange de Fátima Lolis     CRBio 172793/4-D 

Biol. Rodney Haulien O. Viana    RG 09276521 MT 

      IBAMA 1948128 

Escalador Romário da Silva e Silva    RG 306601-0 AM 

        CPF 011346542-43 

Escalador José Adaílton Correia da Silva   RG 13008919/6 AM 

        CPF 652484492-00 

Escalador Manoel da Silva e Silva    RG 304105-0 AM 

        CPF 002049902-70 

Geóg. Alexandre Dimas Piccinin    CREA 90057/D PR 

      IBAMA 2444288 

Tec. Flor. Marco Antonio Luna da Silva   CREA 9423TD/PA 

      IBAMA 3996861 

Tec. Flor. João Rodrigues Machado Junior   CREA 110775TD/PR 

      IBAMA 5187528 

Parabotânico Lucas da Silva Mergulhão   RG 1514104-7 AM 

      IBAMA 2093410 

Parabotânico João Batista da Silva    RG 2931835-1 

        IBAMA 2202946 

Parabotânico José Edmilson Souza    RG 041635-1 

Parabotânico Paulo Apostolo Assunção   RG1689438-3-AM 

        SISBIO 1904652 
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Parabotânico José Ferreira Ramos    RG529429-AM 

ECOSSISTEMA AQUÁTICO 

Macrófitas, Fitoplâcton, Perifiton, Zooplâcton, Qualidade da Água e 

Invertebrados Bentônicos  

Responsável Técnico 

Biol. Vilma Maria Cavinato Rivero    CRbio 06912-01 

      IBAMA 2232-74 

       ART 538/13 (6ª Região) 

Equipe Técnica 

Gilberto Rivero Chang     RNE 206497 

        IBAMA 5473824 

Téc. Lim. Edson Wilmsen Ferreira    CRQ 248402 

        IBAMA 5520387 

Gest. Amb. Josefa Oliveira dos Santos   CRQ 107077 

 IBAMA 5144590 

Oceanog. Juliano Euzébio de Gouveia   AOCEANO 2083/12 

        IBAMA 5523008 

Biol. Leny Célia da Silva Correia    CRbio 86499/01-D 

        IBAMA 2090276 

Biol. Maria Estefânia Fernandes Rodrigues   CRbio 82208/01 

        IBAMA 4892794 

 



  

 

 VOLUME 25 Página: 300  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

Biol. Pablo Lisbôa Mendonça Garcia   CRbio 79785/01-P 

        IBAMA 5424280 

Biol. Paula Rocha Aguiar     CRbio 82979/01-D 

        IBAMA 5396140 

Oceanog. Rafaela Farias do Nascimento   AOCEANO 2024 

        IBAMA 5397078 

José Dimas Rizzato Coelho     CREA 4418240 

        IBAMA 314918 

Nilson Santos Rocha      CPF 262.972.788-22 

Eng. Civil e Físico Humberto J. Teixeira    CREA 600376792 

      IBAMA 314913 

Ictiofauna e Ictioplâncton  

Responsável Técnico 

Biol. Vilma Maria Cavinato Rivero    CRbio 06912-01 

      IBAMA 2232-74 

       ART 538/13 (6ª Região) 

Coordenador de Ictiofauna 

Biol. Estevão Rodrigues Medeiros    CRbio 49422/4D 

        IBAMA 4394625 

Equipe Técnica 

Biol. Andréa Lorena Neuberger    CRbio 30163/4D 

        IBAMA 4394651 
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Biol. Anderson Soares Brito      CRbio 30316/4D 

      IBAMA 4050446 

Biol. Aurenicy de Sousa Monteiro    CRbio 49046/4D 

        IBAMA 4935473 

Biol. Deivid Souza Silva     CRbio 62624/04 

        IBAMA 4219444 

Biol. Jussiclene Rodrigues B. de Melo   CRbio 16920/4D 

      IBAMA 4935474 

Aux. Adriana Paulino Gomes     CPF 024.618.651-83 

Aux. Alice Ferreira Araújo     CPF 023.362.461-98 

Aux. Antônio Carlos Melquiades Barbosa   CPF 729.545.821-20 

Aux. Hasley Rodrigo Pereira     CPF 027.426.901-58 

Aux. Isaac Ribeiro Miranda     CPF 031.548.651-10 

Aux. Jenemilton Gomes de Souza    CPF 893.851.011-53 

Aux. Luiz Carlos Aires Campelo    CPF 008.264.181-12 

Aux. Milton José de Paula     CPF 054.915.786-73 

Aux. Nathália de Faria Carvalho e Silva   CPF 015.677.361-90 

Aux. Newton Candido de Assis    CPF 195.682.746-34 

Aux. Saulo Araújo de Menezes    CPF 043.473.361-01 
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Consultores Ictiofauna e Ictioplancton 

Biol. Ângelo Antonio Agostinho    CRBio 08440/07D 

        IBAMA 230105 

Matem. Miguel Petrere     RG 3959231/5 

        IBAMA 1833248 

Genética de Populações  

Responsável Técnico 

Biol. Vilma Maria Cavinato Rivero    CRbio 06912-01 

      IBAMA 2232-74 

       ART 538/13 (6ª Região) 

Equipe Técnica 

Biol. Estevão Rodrigues Medeiros    CRbio 49422/4D 

        IBAMA 4394625 

Biol. Andréa Lorena Neuberger    CRbio 30163/4D 

        IBAMA 4394651 

Avifauna  

Responsável Técnico 

Eng. Florestal Fernando Mendonça D’ Horta  CREA 506044216-D 

      IBAMA 248674 

ART 5060444216D SP/2 
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Equipe Técnica 

Biol. Roberta Lúcia Boss     CRbio 50937/07-D 

        IBAMA 2101006 

Biol. Flávia Delgado Santana    CRbio 08714372-01  

        IBAMA 322800 

Sebastião Carlos Pereira     RG 4935 933-0  

Biol. Cassiano Augusto Ferreira    CRbio 59.475/05-D 

        IBAMA 2522714 

Biol. Mariana Tolentino Bento da Silva   CRbio 73933/06-D 

        IBAMA 2601950 

Anderson Durão Viana     IBAMA 2261879 

Biol. Mônica Sberze Ribas     CRbio 52985/06-D 

        IBAMA 507134 

Biol. Beatriz Souza da Conceição    CRbio 73248/06-D 

        IBAMA 4087846 

Biol. Bruno de Freitas Xavier     CRbio 36797/5 

        IBAMA 2315122 

Biol. João Marcos Guimarães Capurucho   CRbio 70265/04-D 

        IBAMA 5091966 

Cristiane Rodrigues Dreves Vieira    RG 9181973-2 

        IBAMA 5094691 
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Biol. Christian Borges Andretti    CRbio 73500/06 - D 

        IBAMA 1744628 

Biol. Marcelo Barreiros     CRBio nº 68456/01-D 

IBAMA 3764432 

Biol. Thiago Moura dos Santos    CRBio 82262/01 D 

IBAMA 225591-8 

Biol. Msc. Gabriel Augusto Leite    CRBio 61034/04-D 

IBAMA 1498520 

Biol. Paulo César Balduíno     CRBio 64371-D 

IBAMA 3799818 

Biol ª. Renata Daniele Sousa de Brito   CRBio 82467/01-D 

IBAMA 5340158 

Claudeir Ferreira Vargas      RG 912650 SSP/MS 

IBAMA 304019 

Biol. e Engº Dante Renato Corrêa Buzzeti    CRbio 20178/01-D 

IBAMA 316053 

Jorge Lopes        RG  680.462 SSP/MT 

Herpetofauna  

Responsável Técnico 

Biol. Dr. Dante Pavan      CRbio 031076/01-D 

      IBAMA 313797 

      ART 602/13 
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Equipe Técnica Herpetofauna Terrestre 

Biol. Msc. Ana Bárbara Barros    CRbio 70926/04-D 

        IBAMA 2017364 

Biol. Msc. Jerriane Oliveira Gomes    CRbio 52952/06-D 

      IBAMA 1547130 

Albedi Andrade Cerqueira Junior    RG 1746068-9 SSP MT 

IBAMA 5.503.545 

Biol. José Cassimiro da Silva Junior    CRbio: 37662/01-D 

        IBAMA 1.619.441 

Leandro João Carneiro de Lima Moraes   CPF 369.549.138-80 

      IBAMA 5033310 

Biol. Luis Fernando Storti     CRbio 66247/07-D 

      IBAMA 4455044 

Biol. Tainá Figueras Dorado Rodrigues   CRBio 74229/01-D 

        IBAMA 3.942.505 

Equipe Técnica Herpetofauna Aquática 

Biol. Elizângela Silva de Brito    CRbio 54159/01-D 

      IBAMA 665528 

Biol. Neliton Ricardo Freitas Lara    RG 40331914-6/SP 

      IBAMA 5069355 

Eng. Ambiental João Paulo Barreira de S. Segundo CREA 207232/D-TO 

      IBAMA 2065852 
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Jéssica Raiza Mudrek     RG 1894368-4 SSP/MT 

IBAMA 5.414.996 

Biol. William Rangel Vasconcelos    CRbio 90116/06-D 

        IBAMA 2.077.068 

Mauro Celso Hoffmann da Silva    RG 269.574.449 

      IBAMA 2.695.749  

Biol. Luciana Mendes Valério Brun     CRbio 56270/01-D 

IBAMA 3.500.489 

Avanilson Ijoraru D. A. Karajá    RG 967547 SSP/TO 

      IBAMA 4875381 

Michelle Marques de Souza      RG 2020055-2 AM 

IBAMA 5.021.330 

Mastofauna e Mamíferos Aquáticos 

Responsável Técnico 

Biol. Dr. Tadeu Gomes de Oliveira  CRbio 11011/5-D 

      IBAMA 245156 

      ART 541/13 

Equipe Técnica 

Mastofauna Terrestre 

Biol. Msc. Odgley Quixaba Vieira    CRbio 67467/05-D 

      IBAMA 360943 

      ART 543/13 
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Biol. Jean Pierre dos Santos     CRbio 76311/04-D 

      IBAMA 1920484 

Biol. João Marcos Silla     CRbio 66361/07-D 

      IBAMA 3904318 

Biol. Msc. Maria Cecília de C. S. Ferreira   CRbio 62193/04-D 

      IBAMA 4203870 

Biol. Msc. Ciro Líbio Caldas dos Santos    CRbio 85451/05-D  

        IBAMA 2138628 

Biol. Msc. Victor Fonsêca da Silva     RG 5391520 SSP/PA 

         IBAMA 1921305 

Ecol. Fábio Dias Mazim      RG 4068514415 SSP/RS 

        IBAMA 529627 

Ecol. José Bonifácio Garcia Soares     RG 4011200229 - SSP/RS 

        IBAMA 2227308 

 Biol. Dr. Adrian Paul Ashton Barnett    RG 508547677 

        IBAMA 1961348 

 

Ecol. Msc. Leonardo Carreira Trevelin    RG 29167581-5 SSP/SP 

        IBAMA 1938370 

Biol. Msc. Cleuton Lima Miranda     CRbio 52416/6-D 

        IBAMA 2026504 
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Biol. Dr. Carlos Benhur Kasper     CRbio 53669/03-D 

        IBAMA 1927648 

Biol. Msc. Gitana Nunes Cavalcanti     CRbio 070086/04-D 

        IBAMA 1552155 

Biol. Dr. Flávio Henrique Guimarães Rodrigues  CRbio 018866/01-D 

        IBAMA 214222 

Gestor Amb. Pedro Américo Araújo     RG 1218105 SSP/MA 

        IBAMA 4452946 

Mastofauna Aquática 

Biol. Dr. Carlos Benhur Kasper    CRbio 53669/03-D 

      IBAMA 1927648 

Biol. Msc. Gitana Nunes Cavalcanti    CRbio 070086/04-D 

      IBAMA 155215 

Vetores de Interesse Médico e Potencial Malarígeno 

Responsável Técnico 

Biol. Allan Martins da Silva     CRbio 45219/07-D 

      IBAMA 546526 

      ART 542/13 

Equipe Técnica 

Biol. Otílio de Oliveira      IBAMA 5561542 

RG 1352391 

 



  

 

 VOLUME 25 Página: 309  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

Aux. Entom. Demilson R. dos Santos   IBAMA 5559970 

      RG 4215764-3 PR 

Farm. Roderlei de Araújo     IBAMA 5183345 

      RG 189062 RO 

Biol. Edilson Cristovão Colhera    IBAMA 2549109 

      RG 3928112-0/PR 

Biol. Valmir Ortiz      IBAMA 582357 

      RG 4278748-5 PR 

Aux. Entom. Ademar R. dos Santos    IBAMA 5556073 

RG 4695509-9 

Claudomiro Postai      IBAMA 5607564 

        CPF 587.399.399-87 

José Antonio Coeli      IBAMA 5607495 

        CPF 553.466.009-06 

Adão Celestino Ferreira     IBAMA 5555555 

        CPF 587.257.419-34 

Rimar Pires       IBAMA 5623451 

        CPF 335.115.439-91 

 

Alvir Swiderski      IBAMA 5624178 

        CPF 661.986.409-06 
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Mário Pilleco       IBAMA 5625893 

        CPF 193.213.509-00 

Antônio Roberto Schefer     IBAMA 5622421 

        CPF 605.110.109-82 

João Vianei Nunes da Silva     IBAMA 5624235 

        CPF 306.841.889-53 

Adelino Fideles Pereira     CPF 598.795.809-15 

 

Israel da Silva Santos     IBAMA 5624222 

        CPF 598.749.029-49 

Luiz Paschoal Poiani      IBAMA 5623507 

        CPF 276.141.749-68 

Entomofauna Indicadora 

Biol. Gustavo de Mattos Accácio     CRbio 20216/01-D 

  IBAMA 249511 

      ART 540/13 

Equipe Técnica 

Biol. Marina Todeschin de Quadros    CRbio 63965-03 

IBAMA 2017609 
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Ecologia da Paisagem  

Responsável Técnico 

Biol. Gustavo de Mattos Accácio     CRbio 20216/01-D 

  IBAMA 249511 

      ART 540/13 

Equipe Técnica 

Biol. Alexandre Camargo Martensen   RG 24610422-3 

 IBAMA 324652 

Equipe Técnica do Meio Socioeconômico 

Responsavel Técnico 

Sociol. Dra Matilde Maria Almeida Melo   DRT/SP 175 

        IBAMA 23066 

Equipe Técnica 

Econ. Raul de Carvalho  CORECON / SP 31638  

  IBAMA 214517 

Soc. Dr. Paulo Marcos Noronha Serpa   DRT/SP nº 13258/83 

IBAMA 4337389 

Arq. Helena Lania de Araujo      CAU A2393-0 

Arq. Lea de Barros Cavalcanti    CAU 53.347-5 

        IBAMA 5674992 

Sociólogo Carlos Eduardo Rigolo Lopes    IBAMA 5676315 
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Soc. Dr. Paulo Roberto Campanario    CPF: 920.620.678-87 

IBAMA 5555942 

Dra. Cecília Polidoro Mameri     RG: 3.708.729 

Equipe Ibope (cadatro Socioeconomico) 

Responsável Técnico 

Hélio Gastaldi       RG 10.197.535-1 

IBAMA 5593286 

Equipe de Planejamento 

Rosi Rosendo       RG 29.753.307-1 

IBAMA 5591841 

Taís Magalhães      RG 46.007.590-1 

IBAMA 5589969 

Equipe Técnica 

Adriana da Silva      RG 25.685.068-9 

IBAMA 5590224 

Fabiano de Oliveira Campos     RG 26.130.764-2 

IBAMA 5591451 

José Umberto Rodrigues Pereira    RG 17.330.488-06 

IBAMA 5699426 

Adislene Machado Meireles     RG 21.615.520-4 

IBAMA 5699392 
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Jorge Arlindo de Oliveira Carvalho    RG 45.266.336-8 

IBAMA 5591753 

Fabio Henrique Moreno dos Santos    RG 44.297.038-9 

IBAMA 5591711 

Thiago Henrique Ferreira     RG 34.180.447-2 

IBAMA 5591702 

Athos de Medeiros Lourenço     RG 42.320.575-4 

IBAMA 5591865 

Raphael Layola Nunes     RG 114.615-0 

IBAMA 5591812 

Helosman Correia do Rego     RG 269.065-1 

IBAMA 5591817 

Paulo Ricardo Santos da Silva Reis    RG 43.387.666-9 

IBAMA 5591797 

André Luiz Rocha Souza     RG 48.062.287-5 

IBAMA 5591838 

Diego Luciano Ribeiro Coelho    RG 30.541.607-8 

IBAMA 5591877 

Wesley de Castro Pereira     RG 44.301.798-0 

IBAMA 5591856 

Emerson Bezerra da Silva     RG 43.105.803-9 

IBAMA 5591820 
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Eduardo Silva       RG 32.423.395-4 

IBAMA 5624478 

Pablo Adorno de Jesus     RG 45.305.564-3 

IBAMA 5612601 

Joao Luis de Prizio      RG 13.331.974 

IBAMA 5591892 

Ricardo Luiz de Moura     RG 10.883.448-7 

IBAMA 5591761 

Daiane Santos Silva      RG 47.129.073-7 

IBAMA 5932085 

Cleonice dos Santos da Silva    RG 24.963.677-3 

IBAMA 5932039 

Adelson Ramos Santos     RG 54.915.353-6 

IBAMA 5591835 

Joao Henrique Climaco Garays    RG 42.330.063-5 

IBAMA 5932099 

Denise Dedine Gonçalves     RG 29.115.540-6 

IBAMA 5932077 

Equipe dos Estudos dos Recursos Pesqueiros  

Responsável Técnico 

Biólogo Dr. Mauricio Camargo Zorro       CRBio: 92.850/05-D  

        IBAMA: 206057 
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Equipe Técnica 

Oc. Dra Keila Renata Moreira Mourão    AOCEANO 2034 

        IBAMA: 3191137 

Biólogo Dr Roberto Vilhena do Espirito Santo–  CRBio030377/06-D 

Bióloga (MSc)Danielle Cristina Bulhões Arruda –   CRBio 73649/06-D 

        IBAMA: 5144384 

Bióloga (MSc)Ruth Amanda EstupiñanTristancho   CRBio92.840/05-D 

Bióloga (Msc)Priscila Amorin Carmona    CRBio90612/06-D 

Biólogo Heriberto Gimênes Junior    CRBio 089896/01-P. 

Adm. /Técnico em Pesca Renato da S. Santiago  CPF: 635059832-68  

Técnica em Pesca Romara Aretuza Nunes Menezes CPF: 856370412-53 

Saúde Pública 

Biólogo Allan Martins da Silva      CRBio 45.219/07-D 

        IBAMA 546526 

Médica Iolanda Maria Novadzki   CRM n. 11.902 de 12/01/1990 

Aspectos Legais 

Responsável Técnico 

Adv. Fabrício Dorado Soler  OAB SP 221.195 

 IBAMA 4120827 

  



  

 

 VOLUME 25 Página: 316  

DIREITOS RESERVADOS   Revisão: 0 

CNEC WorleyParsons   

 

Avaliação Ambiental Integrada 

Responsável Técnico 

Arq. Maria Maddalena Ré     CREA 511858/SP 

      CAU 123165-0 

IBAMA 315257 

Comunicação Social e Caracterização das Instituições Sociais 

Responsável Técnico 

Educ. Helvio Nicolau Moises     RG 6072198-4 

      IBAMA 5072676 

 

Física Silvia Pompéia      RG 3745112 

      IBAMA 223655 

Equipe Técnica 

Rad. Douglas Salgado     RG 4956772 

      IBAMA 4956772 

Prod. Débora S.P. Proença     RG 10491497-X 

      IBAMA 5560081 

Patrimônio Arqueológico, Histórico, Cultural e Paisagístico  

Responsável Técnico 

Arqueol. Solange B. Caldarelli    RG 3776462-7 

      IBAMA 248948 
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Equipe Técnica 

Arqueol. Daniel Gabriel da Cruz    RG 7079219932 

IBAMA 5797774 

Arqueol. Lilian Panachuk de Sá    RG 10687421 

        IBAMA 1981355 

Alessandro Coelho Cordeiro      RG 3238260 

Clistene Amorim Costa      RG.5767718  

Patrimônio Histórico, Cultural e Paisagístico  

Responsável Técnico 

Sociol. e Adv. Carlos E. Caldarelli    RG 3296324-5 

      OAB 125356 SP 

      IBAMA 294332 

Hist. Felipe Matos      RG 3.455.736 

Arq. Greyce Oliveira      CAU A35547-0 

Geogr. Elisângela Bastos     IBAMA 5554907 

Hist. e Arqueol. Maria Cristina Bruno   COREM4: 001IV 

        IBAMA  

Sociol. Carlos Gimenes     MTB: 40103/SP 

        IBAMA 3439815 

Tiago Guerra       IBAMA 5018016 

Marcelo Medeiros      IBAMA 5850520 

Fotogr. Ashleight Bortolotti     RG 47.373.440-0 
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Wagner Silva       CRB 043/10 8ª Região 

Renato González      RG 028438282004-5 

        IBAMA 5850520 

Antrop. Álvaro Russo      IBAMA 5781342 

Ricardo Santos      IBAMA 5870583 

Mariana Natali Silva Cavassa    RG 44.216.446-4 

Geogr. Tiago Peixoto      RG 32.686.856-2 

Topografia 

Fabio de Novaes Filho     CREA 099391-9 TD/SC 

      IBAMA 765404 

Wellington de Oliveira Brito     CREA 113859-8 TD/SC 

Mario Junior Araujo      RG 4372624 DGPC – GO 

Waldir Araújo       CREA 6446 TD/DF 

 

 




